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LA LIQUIDACIÓN DE LA GUERRA 

EL PRIMER ACTO 
Con l a fijación y a c e p t a c i ó n d e laa 

basas c o n c e r n i e n t e s a l a i n d e m n i z a c i ó n 
b l e m a n a , se h a d a d o el p a s o i n i c i a l ne
c e s a r i o , i m p r e s c i n d i b l e , p a r a c o m e n z a r 
kas o p e r a c i o n e s l i q u i d a t o r i a s d e l a s Ha
c i e n d a s d e g u e r r a , y p a r a a c o m e t e r en 
iserio y e n vivo l a r e c o n s t i t u c i ó n flnan-
t i e r a de l C o n t i n e n t e e u r o p e o . 
•' S e ñ a l a d a m e n t e , A l e m a n i a , F r a n c i a a 
I t a l i a h a b r á n de e m p r e n d e r e n s e g u i d a 
i a rec t i f icación de s u po l í t i ca a c t u a l tr i
b u t a r i a y m o n e t a r i a y l a r e f o r m a de to
do s u s i s t e m a h a c e n d í s t i c o . Y los mis 
inos p a í s e s n e u t r a l e s , i n f luenc i ados , co
mo e s t á n , p o r e l d e s o r d e n r e i n a n t e en 
l a s f i n a n z a s de E u r o p a , t e n d r á n q u e bus-
c a r n u e v a s n o r m a s a t e m p e r a d a s a l a s 
m o d a l i d a d e s c i r c u n s t a n c i a l e s q u e l a s 
¡grandes n a c i o n e s ex b e l i g e r a n t e s a d o p 
ten . 

A l e m a n i a h a l o g r a d o lo q u e se propu
so a l d e s v a l o r i z a r s u p r o p i o pape l -mo
n e d a , con e m i s i o n e s c o p i o s a s : d a r la 
s e n s a c i ó n de u n a p r ó x i m a b a n c a r r o 
t a de s u H a c i e n d a p ú b l i c a p a r a qu? 
h o a p r e t a r a n d e m a s i a d o los a l i a d o s "n 
s u s ex igenc i a s de p a g o , y favorece r a l 
t r a b a j o n a c i o n a l y a l a s cL'i^es necesi
t a d a s con u n s i s t e m a de po l í t i ca soc ia l 
i nuy eficaz, p e r o s u m a m e n t e g r a v ó s e 
t ) a r a s i E r a r i o . 

L a c i r c u l a c i ó n de bil letes del Re ichs -
b a n k se c i f r aba , s e g ú n el ú l t i m o b a l a n 
ce conoc ido , en G8.800 mi l lones de m a r 

cos, y l a d e u d a i n t e r i o r del E s t a d o na
c iona l , a u n q u e n o p o d e m o s p r e c i s a r su 
Cuan t í a e n este m o m e n t o , s e g u r a m e n t e 
no b a j a d e '«Í5U.000 mi l lones . 

U n a n o t a f avorab le , s i n e m b a r g o , se 
d e s t a c a b a d e es te c u a d r o t a n r e c a r g a d o 
de c i f ras n e g r a s y e r a l a de l c a r á c t e r 
i sxc lus ivamente i n t e r i o r de t o d a l a deu
d a púb l i ca . H a s ido u n a n o t a de inmen
s a f a v o r a b i l i d a d q u e le h a p e r m i t i d o a 
la n a c i ó n a l e m a n a , de senvo lve r se en sus 
g e s t i o n e s f i n a n c i e r a s con re l a t i vo des-
w n h a r a z o y c i e r t a i n d e p e n d e n c i a . Ahora 
y a , con la. a c e p t a c i ó n de l a cifra, fija^da 
p a r a l a i n d e m n i z a c i ó n , se a b r e en el 
g r a n l i b r o u n n u e v o c a p í t u l o " el d e la 
D e u d a ex te r io r . P e r o el c a p i t a l n o m i n a l 
pas ivo , c o n s i g n a d o c o m o movi l i zab le de 
^momento—5U.0()0 m i l l ones de m a r c C s 
oro—, y l a c a r g a a n u a l q u e s u serv ic io 
exige — 2.000 mi l l ones c o m o c a n t i d a d 
c i e r t a , y e l 26 p o r 100 de l v a l o r de l a s 
e x p o r t a c i o n e s a l e m a n a s — n o son , en de
f in i t iva , s e g ú n lo . reconoce l a m i s m a 
P r e n s a de A l e m a n i a , o b l i g a c i o n e s d e u n 
peso a b r u m a d o r e impos ib l e d e s o p o r t a r . 

Y p o r c ie r to , co inc id i endo con lo quf. 
í n s m u á b a m o s en- n u e s t r o a r t í c u l o escri
to el d í a !) y p u b l i c a d o el 12, d ice «Le 
Temps i ' , de fecha 1 1 : 

i-Otra i d e a sa l e a luz, p e r o m á s pru
d e n t e m e n t e ; es (jue s e r á r e l a t i v a m e n t e 
fácil d i s i m u l a r u n a p a r t e de l a s expor-
taci^'ines a l e m a n a s y q u e se c o n s e g u i r á , 
po r t a n t o , r e d u c i r l a s a n u a l i d a d e s va
r i a b l e s , c u y o i m p o r t e d e p e n d e de l va lo r 
a t r i b u i d o a l a s e x p o r t a c i o n e s . Así . u n a 
c o r r e s p o n d e n c i a de Viena., p u b l i c a d a 
p o r u n g r a n perTódico de B e r l í n , ex
pl i ca p o r q u é loa a l e m a n e s e n v í a n m u 

c h o h i e r r o a A u s t r i a , y p o r q u é ponen 
m a n o e n l a s f á b r i c a s m e t a l ú r g i c a s que 
p u e d e n h a l l a r e n es te p a í s . Se vra ta da 
a r r e g l a r s e p a r a q u e es te h i e r r o a l e m á n 
e s c a p e a l a s g a b e l a s i n s t i t u i d a s p o r los 
a l i a d o s . Se le t r a n s f o r m a , p u e s , e n Aus
t r i a , a fln de p o d e r s o s t e n e r q u e l a m a 
no de o b r a a l e m a n a h a p a r t i c i p a d o po i 
m e n o s de 50 p o r 100 en l a f a b r i c a c i ó n . 
Es c l a r o q u e los f r a u d e s c o m e t i d o s so
bre l a s e x p o r t a c i o n e s a l e m a n a s t e n d r á n 
u n a in f luenc ia m u c h o m a y o r sobre l a s 
a n u a l i d a d e s de L o n d r e s . . . » 

U n poco a v e n t u r a d o es h a c e r p ronós 
t icos sobre l a poh ' t ica financiera a se
g u i r p o r u n a n a c i ó n que , como . \ l c m a 
n i a , e s t á e n v u e l t a en t a n t a ^ düTculta-
des y c o m p l i c a c i o n e s ; p e r o n o s a t reve
m o s a e n u n c i a r n u e s t r a c r e e n c i a e n q u e 
el Gob ie rno a l e m á n m o d i f i c a r á esencia l 
m e n t e s u s p u n t o s de v i s t a s o b r e l a m a r 
c h a d e s u H a c i e n d a y a d o p t a r á reme
d ios d r á s t i c o s p a r a a m i n o r a r e l p e s o 
de s u D e u d a y l a d e p r e c i a c i ó n de e u mo
n e d a . E s t a s dos c o s a s t i e n e n q u e s e r 
C o r r e l a t i v a s ; y lo m i s m o p a r a Alema
n i a q u e p a r a F r a n c i a , S in u n a r educ 
c i ó n i m p o r t a n t e d e s u D e u d a i n t e r i o r 
poi m e d i o d e u n a fuer te i m p o s i c i ó n que 
r e c a i g a , y a e x c l u s i v a m e n t e sob re los tí
t u l o s de l a D e u d a , a i m i t a c i ó n de lo que 
h izo V i l l i v ^ r d e , es ta l ) lec iendo e l i m p u e s 
to d e 20 p o r 100 sobre los c u p o n e s , ya 
con c a r á c t e r g e n e r a l sobre l a f o r t u n a o 
é! p a t r i m o n i o , e n q u e se c o m p u t e n aque
llos v a l o r e s , n o es pos ib le q u e e l pape l -
m o n e d a d e esos p a í s e s se a p r o x i m e a 
BU p a r i d a d m e t á l i c a . 

Y c o m o l a c o n v e n i e n c i a i n d u d a b l e de 
e s a s n a c i o n e s , y d e c u a l q u i e r a n a c i ó n , 
aatá, e n qu© s u m o n e d a l e g a l c i r c u l a n t e 
t « n g a u n v a l o r e s t a b l e y el m á s a l to po
s ib le e n r e l a c i ó n con e l de l a m o n e d a 
m e t á l i c a a l a q u e a q u é U a r e p r e s e n t a — 
d i g a n lo <rie q u i e r a n los n o v í s i m o s « d u m 
p i n g n i s t a s » e i n f l a c i o n i s t a s — , es de creer 
q u e h a b r á de p r i n c i p i a r s e l a rect if ica
c ión de los p r o c e d i m i e n t o s h a c e n d í s t i c o s 
do g u e r r a p o r a m o r t i z a c i o n e s t r i b u t a 
r i a s , fo rzosas , de los e m p r é s t i t o s inte-
More8< 

. E e t a e s l a o b r a q u e f a t a l m e n t e sé h a 

^ ^ í f K ? * ^ ' ^ 7, ̂ ^ c o m i e n z o d e syi egecu-

L E G I S L A C I O N R E P R E S I V A 

clon d a r á l a s e ñ a l de q u e s e h a e n t r a d o 
e n l a b u e n a v ía : 

A n t e s d e ello cabe m u y b i e n — y a se 
e s t á ve r i f i cando e n es tos d í a s , p o r q u e 
i a e s p e c u l a c i ó n se a d e l a n t a y descuen
t a — q u e e x p e r i m e n t a r á n m e j o r a s ap re -
c iab les e n s u v a l o r l a s m o n e d a s aver ia
d a s ; p e r o e s a s m e j o r a s s e r á n incons is -
tes y e f í m e r a s é i n o se a p o y a n e n u n a 
s ó l i d a y d e s p e j a d a s i t u a c i ó n de l a H a 
c i e n d a p ú b l i c a . 

E n u n a r t í c u l o q u e a c a b a de p u b l i c a r 
el cé lebre p e r s o n a j e f r a n c é s mori'sieur 
Ca i l l aux , se dice m u y c u e r d a m e n t e : 

«Las g e n t e s q u i e r e n p e r s u a d i r s e de 
q u e los Gob ie rnos , los P a r l a m e n t o s , los 
p u e b l o s p u e d e n d a r rienda s u e l t a a s u s 
f a n t a s í a s d e g a s t o , y a c u m u l a r l a s pro
d i g a l i d a d e s , y de q u e b a s t a p a r a poner 
todo en o r d e n , d a r es te e n c a r g o a u n íi 
n a n c i e r o . Es t e e legido de los d ioses po 
s e e r l a sec re tos m e d i a n t e los c u a l e s , en 
u n t o r n i q u e t e , l l e n a r í a l a s c a j a s v a c í a s , 
r e s t a b l e c e r í a el equ i l ib r io de los presu
p u e s t o s , r e d u c i r l a el pas ivo de l E s t a d c 
A c e n t u ó a p r o p ó s i t o , c a r i c a t u r i z o u n po
co, p a x a h a c e r e n t e n d e r m e j o r q u e fi
nanciero n o es s i n ó n i m o de prestidigi
tador.» 

E x p o n e l u e g o m o n s i e u r Ca i l l aux el 
d e s a r r o l l o d e l a D e u d a púbMca e n el 
c o n j u n t o de los p a í s e s c iv i l izados . De 
15.000 mi l l o n es q u e i m p o r t a b a el t o t a l 
de e s t a D e u d a e n t i e m p o s del Consula
do, s ub ió a 110.000 mif iones h a c i a el 
a ñ o 1875, y a 220.000 mi l lones en víspe
r a s d e l a g r a n g u e r r a . E n estos mo
m e n t o s a l c a n z a a l a c i f ra de 1.500 mil la
r e s de mi l lones . « F r a n c i a h a ac rec ido 
su p a s i v o en 300.000 mi l l o n es en nú
m e r o s r e d o n d o s . » E s t o s m i l e s de mi
l lones « r e p r e s e n t a n ún i can^en t e , e m 
p l e a n d o l a t e r m i n o l o g í a i n g l e s a , cap i ta -

I les de peso m u e r t o » . « ¿ C ó m o u n país— 
I e x c l a m a el p rec i f ado e s c r i t o r — a g o b i a d o 
í como lo e s t á F r a n c i a , p o d r á m a n t e n e r 

se e n el comerc io m u n d i a l ? » 
E s t e p r o b l e m a d e l a s d e u d a s , dec imos 

coi\ Ca i l l aux , es el p r i m e r o a reso lver . 
Y e s t a so luc ión se d e s a r r o l l a r á d u r a n t e 
el p r i m e r acttj , que p r o m e t e s e r m u y 
a n i m a d o e i n t e r e s a n t e , de l d r a m a finan
c ie ro de l a p o s t g u e r r a , c u y o p ró logo h a 
s ido d e s m c s n r a d a m e n t e l a r g o . 

BaratSn DE OLASCOKOA 

Bi lbao , 13 de m a y o . 

PALABRAS DE LLOYD 
GEORGE 

— • — > . 
E n e l e x t r a c t o p a r l a m e n t a r i o pub l i 

c a d o p o r el Times de l s á b a d o ú l t i m o , 
v e m o s q u e el jefe del Gobie rno b r i t á n i 
co, r e p l i c a n d o en l a C á m a r a de los Co-
n m h e s a c i e r t a s e i lus iones sob re propa^ 
g a n d a r e v o l u c i o n a r i a , se expresó e n es
tos t é r m i n o s : 

No hay duda de que existen en el país 
movimientos de/ ese carácter, y lai intecven-
ción en ellos de subvencicnes extranjera-s se
rá vigilada estreiíhamento. Tomaremos todas 
las medidas que sean necesarias. Algunas 
liemos tomado y a ; y si fuese preciso pedir 
a la Cámara que legisle sobre el particular, 
cuitamos enteramente dispuestos a tomar la 
iniciativa para que asi lo haga. 

No h a c e a ú n m u c h o t iempo, v i m o s có
m o el Gob ie rno de S u i z a t o m ó t a m b i é n 
la i n i c i a t i v a p a r a p r o p o n e r u n a legis
l ac ión espec ia l c o n t r a l a acc ión y la 
p r o p a g a n d a s u b v e r s i v a s . 

B r i n d a m o s e l p r e c e d e n t e del Gob ie rne 
helvét ico y l a d e c l a r a c i ó n de Lloy Geor-
ge a los q u e en E s p a ñ a se e s c a n d a l i z a n 
p o r q u e el Gob ie rno p r e t e n d e o b t e n e r 
del P a r l a m e n t o los medios legales ne
c e s a r i o s p a r a h a c e r f rente a l a acc ión 
r e v o l u c i o n a r i a . 

La insurrección de Alta Silesia! 

Declaraciones de Lloyd George 
I — • • 

''Mantengo lo que dije en la Cámara de los Comunes."--La suerte 
de Alta Silesia debe decidirla el Consejo Supremo y no Korfanty." 

Polonia pide el apoyo de los Estados Unidos, pero esta nación 
no quiere intervenir en Europa 

FRANCIA Y LOS EE. UII. 

UN EMRRÉSTITO 
C i e n m i l l o n f s d e d ó l a r e s a l s i e t e ^ 

y m e d i o p o r c i e n t o 
— • — 

LONDRES, 18.—Se^fln un t e l e g r a m a de 
Nueva York, que reproducen los per iódi
cos ingleses, se confirma que F ranc ia co<iO.-
p l e t a r á den t ro de poco las negociaciones 
encaminadas a un emprés t i to de 100 mi
llones de dólares por veint ic inco años, y 
probab lemen te sX T V¡ por 100. 

El m o n t a n t e de este emprés t i t o serv i rá 
p r inc ipa lmen te pa ra r e t i r a r los bonos del 
Tesoro francés que hay todavía en circu
lación, así c e n o pa ra reembolsar el em
p ré s t i t o de 55 millones de dólares de la 
vi l la d e Par í s . 

BOLIVTA Y PARAGUAY 

No hubo choQues 
BUF.N05 AIRES, 18.—Telegramas que 

i se reciben de Sol iv ia y Paraguay , y que 
I publ ican todos los periódicos, desmientan 
i que hay.n ocurr ido has t a ahora n ingún cho

que en la f ron te ra de ambas repñbl jcas 
e n t r e t ropas bolivianas y paraguayas . 

R E P A R A C I O N E S 

Cómo se efectuará elj 
desarme i 

— • — 

Una nota del general Nollet i 

B E R L Í N , 18.—El g e n e r a l No l l e t h a en
t r e g a d o a l Gobie rno a l e m á n u n a n o t a , 
r e g u l a n d o l a ejecución de l a p a r t e del 
«uiUmátum» concernienb© al deííarme, 
c o n f o r m e al p lan a c o r d a d o por los alia, 
dos . 

E n d i c h a n o t a e s t i p ú l a s e pr inc ipaJmep-
te q u e l a o r g a n i z a c i ó n de u n e jérc i to d« 
IW.OOO h o m b r e s d e b e r á e f ec t u a r s e e n ax= 
m o n í a c o n lo d i spues to en el T r a t a d o de 
VersalleB, a n t e s de l d ía 15 do jun'^o pró-
x imo . 

E i m a t e r i a l d e g u e r r a e-xcedenbe, de
b e r á se r e n t r e g a d o e n su t o t a l i d a d e l dí-i 
30 de junio, y l a e n t r e g a del a n u a m e n t e 
p r o c e d e n t e del d e s a r m e d e la poblacióm 
civil , d e b e r á ser e fec tuado en su total i 
d a d e l d í a 10 de l m i s m o mes 

E l m a t e i ^ a l d e g u e r r a no au tor iza de 
e x i s t e n t e «n l a s fo r t a l ezas del mte r ip r , 
d e b e r á s e r e n t r e g a d o e n su t o t a l i d a d e. 
d í a 31 do m a y o a c t u a l y el de las foi-ta-
lezais de las c o s t a s , el d i a 10 de jun io . 

L a disolución do las o r g a n i z a c i o n e s lla> 
m a d a s d o a u t o p r o t e c d ó n , d e b e r á ha l l a r 
ss t o t a l m e n t e t e r m i n a d a el d í a 30 de ju
nio y la. e n t r e g a de s u a r m a m e n t o y mu
n ic iones , p a r t e e l día. 10 d e jun io , y el 
res to , e l día. 30 del m i s m o mes . 

Los efect ivos t o t a l e s d e t o d a s l a s ca
t e g o r í a s de Policía., uniformada, o no, de., 
berá i i s e r r educ idos a 150.000 h o m b r e s . 

P o r o t r a p a r t e , l a Comis ión de «con
t ro le» a é r e o h a etnviado a l G o b i e r n o a le 
m á n otra , n o t a , r e c o r d á n d o l e s u s obl iga
c iones c o n c e r n i e n t e s a l a Aeronáu t i ca . 

E l G o b i e r n o a l e m á n h a c o n t e s t a d o ex
p r e s a n d o su conformidad y declaraoido 
en l a miisma nota^ q u e l a s fuerzas d e p o . 
l ic ía no d i s p o n í a n d e 'aeroplanos, n i se
r í a proviístas de el los e n lo suces ivo . 

E N ALEMANIA 

PARA CUMPLIR EL TRATADO 

BERLÍN, 18.—Los periódicos dicen que 
en todos los minis te r ios se ac t ivan los p re 
para t ivos p e r a el camp l imien to del u l t i 
m á t u m de los aliados, y espec ia lmente en 
lo que afec ta al proyec to de ley modifi
cando la ac tua l ley m i l i t a r y a la creación 
d e u n a t a s a sobre las expor tac iones . 

El Gobierno del Imper io se ha pues to al 
hab l a con los Bancos p a r a la colocación 
de bonos del Tesoro, dest inados al pago de 
los 1.000 mil lones de marcos oro que Ale
man ia debe de hacer efect ivo dent.-o de 
los ve in t ic inco días después^de notificado 
el u l t i m á t u m . 

El Gobierno del Imper io ha enviado al 
Gobierno de Baviera ins t rucciones direc
t i vas p a r a el cumpl imien to de l a ley de 25 
de marzo sobre el desarme, y le ha pedido 
al mismo t i e m p o una li.sta comple ta de 
todas las organizaciones que en v i r t u d de 
esa ley t ienen qus ser supr imidas . 

Mañana se da rán las ordenes necesar ias 
p a r a desa rmar los fuer tes del E s t e y des
t r u i r el Ima te r i a l y las asmas que rebasen 
de lo es t ipu lado por los al iados. 
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—«o»— 
MADRID. •— Hoy publicará la «Gacetas 
el nuevo Arancel, que comenzará a re
gir mañana. E n él se suprime eil concep
to de nación más favorecida, pudiendo 
Espa.ña tratar separadamente con cada 
nación (pág. 2) .—El ministro do la 
Guerra leyó en la . \ l ta Cámara un pro
vecto de reforma,s militares, relativo al 
reclutamltento do ia oficialidad.—En el 
congreso ?e desarroUó el anunciado deba
te «obre po'ítica económica.—El jete del 
Gobierno declaró cuestión de Gabinete 
la aprobación del proyecto sobre mono
polio de tabacos {pág. i).—Su majestad 
el Rey estuvo ayer en el Casiíno de Ma
drid para inaugurar el torneo nacionai 

de ajedrez (pág. S) . 
'—<to»—-

PROVINCIAS. — Eu MAla^ü se activaa 
los preparativos para tributar a su ma
jestad el Rey un entusiasta recibimien
to—So inaugura en Valencia una biblio
teca destinada a los soldados.—• Gran 
temporal de Uuvins en Tortosa. — E n 
Barcelona se frustra una agresión. — Se 
celebró un Consejo de guerra contra ocho 
individuos, acusados de agresión a 1« 
fuerza armada. — La Pojioía d© San Se
bastián continúa practicando detenciones 
de sindicalistas.—El trigo se cotizó ayer 
en Zaragoza a 45 pesetas los 100 kilos.— 
^ Bilbao han celebrado iii)a asamblea 

los pequeños armadores (p4g. 2 ) . 
.—«o»— 

EXTRANJERO.—Lloyd Goorgs ha rati
ficado lo dicho en su disours-o en !a Cá
mara de los Comunes.—El Gobierno po
laco ha pedido el apoyo de los Estados 
Unidos; esta naciOn ha respondido que 
no quiere intervenir en los asuntos de 
Europa (pág. 1).—Se dice que Wirth PO 
encargará de la cartera de Har-ienda en 
el minis teyo alemán.—Está ult.l'mado el 
proyecto de acuerdo aduanero entra Fran

cia y Portugal (pág. 2 ) . 
—«O»— 

E L T I E M P O (Dato!^ del Obsen^atorio). 
Madrid. — , \ l tura barométr ica: 702.4; 

temperatura, a la sombra : máxima, 21 ,3 ; 
mínltna, 9,0-

E n las demás regiones: máxima, de 
2R, en J a é n ; mínima, de 5, en Ponte
vedra. 

l istado general d^! t i empo: AI Sudoes
te de la Península iliérica se halla un 
área de perturbación ataiosfóriea, que, 
en imión de otra que reside on Argelia, 
produce lluvias bastante intensas en Cas
tilla, -Aragón y Extremadura . Los ' vien
tos soplan flojos, de dirección variablet 

Tiempo probable: En toda España, 
vientos flojos, de dirección variable, y 
aguaceros. 

OTRA DECLARACIÓN DE GEORGE 

L O N D R E S . 1 8 — E l señor Lloyd Goorge 
ha hecho al la «Agencia Reuter» las s:-
guientiíís declaraoioues : 

«Mantengo las declaraciones que hice eu 
la Cámara de ios Comunes acerca de Alta 
Silesia. ,„ 

Claro está que no asumo la .respcDsabili-
dad, Sino de lo que he dicho, y de ningúi, 
modo do los ©xtractos truncados y desnatu
ralizados que han publicado Ice periódicos 
franceses. 

La opinión pública británica, americana 
o italiana respecto a la cuestión de . i l ta Si
lesia, no debe ofuscar a Francia, porque 
ella se atiene al Tratado de Versalles, y 
quiere que éste ee aplique con justicia, lo 
mismo en contra qu© en pro da Alemania. 

L a suerte de Alta Silesia debe decidirla el 
Ccosejo Supremo, no el señor Korfanty. 

Í-.X Tratado da Vereailee constituye un do
cumento de infinita importancia, sobre todo, 
para las naciones do la Enten te . 

Sa nos dirigen nuetvos reproches, 'labiendo 
ya tantas eceas susceptibles de dividimos. 
Quienes sacan de la estipulaciones del Tra
tado do Versalles motivos de recelo y de 
cólcc», pudiera ser quo no tengan que espe
rar mucho tiempo antee de lamentarlo. 

E l pueblo británico no rehuye en modo 
alguno las responsabiJidadeB que lo corree-
pondeo con arreglo al Tratado da Versa. 
Ues. 

«Existen dificultades de momento, agre 
gó el señor Lloyd George, que nos impiden 
disponer da tropas, pero esas difiojltajee 
no taü-darán en ser allanadas.» 

Lkyd George, llama después la atención 
sobre el hecho do que en la Conferencia 
de Ix>ndre8, Gran liretaüa» manifestó que 
estaba dispuesta para el caso de negarse 
Alemania a captar las condiciones de los 
aliados a poner la escuadra británica a dis
posición de los aliados para cuantas opera
ciones fueran acordadas.» 

El tlobiei-no británioo—aüade—tenía grají 
des desees de quo la cuestión del rerparto 
de Alta Silesia quedase solucionada en la 
Conferencia de Lcndree, pues eran conoci
dos yai tados los hechos ooncemientee al ple
biscito, paro nuestros aliados no estaban 
preparados para la discusión. 

NcB atendremos fielmente—agrega—a la 
decisión quo tome 1» mayoría de las poten
cias quo t ienen voz y voto en el asunto 
cOn arreglo al Tratado! de Versarles, especto 
al Tratado de la frontera de Silesia, cual-
quiera que fuere eea decisión, p e m Gran 
BretiEfta a » ^)iieS«í colnsentir en quoiJarse 
apartada cuando se trata de un Tratado que 
sus reprwentantüB ficinaron no haca dos 
aíioe siquiera. 

-Aceptamos en un todoi el resultado del 
plebiscito como expresión do los deseos de 
la poblaeTón nltcsilosiano. 

LOS ESTADOS UNIDOS Y POLONIA 

W A S H I N G T O N , l '8 .-_El G o b i e r n o d)e 
P o l o n i a h a j>eidido a l do les E s t a d o s U n i 
dos su a p o y o e n el Consejo S u p r e m o pa
r a resolver l a cues t ión d e A l t a Silesia. 

E l s e c r e t a r i o di© E s t a d o , señor Hughes , 
¡ h a c o n t e s t a d o rei ter ,^ndo q u e los E s t a d o t 

U n i d a s n o qUjeren i n t e r v e n i r e n los asun
tos quo t e n g a n y n c a r á c t e r exc lus ivamen
t e e u r o p e o , y qaie. t a mis ión del r ep re . 

I sont iante do los E s t a d o s U n i d o s en los 
I Consejos de E u r o p a , s e l i m i t a r á a pre-
I senc ia r lo q n e o c u r r a en ellos, intiervinien-
I do e n l a s de l ibe rac iones , t a n sólo cuan 

d o se t r a t e do a s u n t o s que a fec ten di 
recta-ment© a los E s t a d o s U n i d o s . 

UN TELEGRAMA D E KORFANTY 

8 0 S N 0 W I C E , 18 .—Korfan ty h a d i r í . 
gido a U o y d George u n t e l eg rama , e n el 
q u o re fu ta l a tes.iis d e q u e los e l e m e n t o s 
p o l a c o s hají inmigraido e n Al t a Silesia, 
«Le i n v i t o — a á a d e Korfanty—^a que rer 
t i r e s u s a i c u s a d o n e s in jus tas , y ape lo a 
s u s Eentimlientos d© j u s t i c i a y l ea l t ad pa
r a co r r eg i r e s t a s api ieciaciones e r r ó n e a s . 

Af i rma d e s p u é s q u e l a p^íblaxjión pola
c a d© A l t a 'Silesia a c e p t a r á l ea imcn te 
u n a j u s t a dec i s ión del Consejo S u p r e m o , 
p e r o no se somete rá n u n c a a liiia í n t e r 
pretaci lón a r b i t r a r i a del a rmis t i c io , q u e 
v io l a r í a l a v o l u n t a d p o p u l a r . L a p o b l a -
ción, d e s e s p e r a d a , d e s t r u i r í a a n t e s t o 
dos los talleijes y fábr icas , pe ro , en mo
do a lguno , oonisentfrá sufr ir d e nuevo e] 
yugo del c a p i t a l i s m o a l emán . 

¿ A C U E R D O ? 

L O N D R E S . 18._—En ios círculos políticos 
londinenses bien informados se d i c ^ quo las 
divergencias de opinión que existían entre 
los primeros ministros de Francia e. Ing'.a-
terra han desaparecido casi por completo, a 
consecuencia de una conversación teleíóuií.i 
entre Londres y París. 

¿ALTA SILESIA I N D E P E N D I E N T E ? 
L O N D R E S , 18.—Telegrafían de Varsovia 

al «Times» que en determinados círculos de 
aquella capital se considera que la mejir 
solución de la cuestión de Alta Silesia seria 
la creación de un Estado independiente, co
locado bajo la égida de la Sociedad de Na
ciones. 

También 66 cree que el stñor Korfanty no 
pondría obstácvdos a una soución en este 
sentido. 

POLONIA 

que no podrá celebrarse antes de la aproba
ción por las Cámaras de la política del Go
bierno francés, deseo que ha manifestado ei 
señor Briand'. 

— • 
E N ALTA SIOESIA 

Acción Católica 

Homenaje al Cardenal 
Ragonesi 

—«o»— 

P i o j n m a da la solemne velada l i t na r i a 
y oonolerto sacro «ne en honoz del mal 
nontísimo soikor Cardanal Ratónese, A 
obispo de Mira y Pronuncio apostdll*, 

lloa. Viernes 20 de mayo da 1921. A la , 
cinco y medía de la tarde. Calle de Ma-

nnel Sil iela, numero 7. 

í^ 

MEJORA LA SITUACIÓN 
PARÍS, 18—Algunos heohos nuevos per-

initen hoy ba,blar de la sensible mejora en 
la situación de Alia Silesia. 
, ^ ^ primer ijiugar, ©1 Gobierno polaco aca-
.)a de desoiidaí izarse una vez más de los 
insurgentes de Alta Süesia, en la declara-
Clon oficial comunicada a ¡a Conferencia do 
embajadores. 

(Ei Gobierno polaco acaba de destituir a 
m cónsul general en Oppeln, autor do los 
tarsos rumores, según los cuales el gene
ral francés Le Rond había concertado un 
armistiolo con los insurgentes. 

A i F ^ o í ' ' ^ P^'''**' ^°^ insurgentes polacos de 
Alta Silesia parecen habar enviado un tele
grama a la Comisión internacional, diciendo 
que ostan dispuestos a operar un retroceso 
importante, con el fin do evitar choques con 
las bandas aíomanas armadas, sino quo el 
Comité ejecutivo se inclina, por adelantado, 
ante las decisiones de la Comisión interalia
da, es decjr, de las potencias do la Tm-
tente. 

_ . r 
LOS EJ IB- \ J . \DORES 

PaiMBEA PARTE 
ObtrtDra, pitno y annoniuin. 
Hcmenaje de la Junt» Cantml da Ac-

al eminentísimo sefior Cu-daoaJ 

1.0 
2.0 

ción Católica 
Bagoneei. 

UNA CARTA D E L EMBAJADOR POLACO 
_ PARÍS , 18—¡El ministro polaco en Parfe 
ha dirigido ei _ 14 de mayo al presidente, 
d e la Conferencia de embajadores una carta, 
en la cual el Gobierno do PoSonia. manifiesta 
su viva sorprosa al -/er nue s© le atribuye 
una parte do res,ponsahi!idad en ios n.f,onte. 
cimientos do Alta Silesia. 

Doclnra qfo ha hecho lodo ¡o necesario 
para llevar !a calma a los espíritus, y da 
seguridades a los Gobiernos aliados de su 
más completo concurso para esta taraa. De
vana toda responsabilidad sobre estos acon-
tecimicot<Díi, en loa cuales no ha tenido la 
más mínima partíeipacióa. 

3.0 Discurso de don Norberto TorcaJ. cirw-i 
tor de Prensa Asociad» 

4.0 a) improperios (coro a euatio 
mixtas, «g!o XVI), T. L. d r Victori». 

b) Dúo SarapUm (coro » chairo voces ig^v. 
les;, i. ij . (Jo Victoria. 

siglo XVI), F . Guerrero. ^ ^ 
d) ¥mane»ca (ooro a cuatro vocee, nsixtas) 

i*. Guerrero. 
e) Gran motete paicnal (COK, » gei. TOO«, 

mixtas siglo XVI), P. L. de PaJestrina. 
o." Un recoerdo de mocedad y un niensajeJ 

Hlfantll, por don Víctor Espinos. ^ 
6.0 Salutación, por don Raimando Eiras 

presidenío de la Academia de la Histeria de 
Colombia. 

SEGUNDA PABTE 
1.0 Angelas (solo de tenor, COTO de íuees 

mixtas, piano y órgano). L. Irnamiaa», del 
Inmaculado Corazón de Mari». 

(El solo estará a cargo del inspirado artiata 
doa Ennque Saaz y Zabarte, que hará en ttU, 
velada su presentación pública en Madrid ) 

9.0 Canclonea bacillcosaona, dedicarse al 
eminentísimo señor Cardenal Pronuncio {«tre
no), L. Iruarrizaga, del Inmacolado Carstfio. 
de María. 

a) Es do nocbe (coro a siete voces, mixtas) 
b) Disipando las tinieiiUs (coro a cuatoo vol 

j ees de hombre). 
c) Tiene sonrisas el alba (ooro a eos vocg», 

mixtas, con solo de tiple). 
d) Alégrense tos cielos (<-oro » cmoo voces, 

mixtas). 
3.0 Alma rota. Un cuento y algunas coplis 

por don Fermín Sacristán. 
4.0 L« pnlatini del CírcJensl R a ^ e s t llo

rante sn Knnctatnpa en Mp.arW. Disertación |:«r 
doña Blanca de los Río» de Lampérez. 

5.o Pero Grano (villincico bnnjorístieo par» 
coro de cien voces, mixtas, siglo XVIDs 
P. Pnrango. 

El concierto ̂ «s^á a cargo del COTO jxriiíá. 
nieo, que ci>nsta de IfiO voces, y seri dirigido 
per el padre Lnis Iruarrizaga, del In)aacalado 
Coraron do Mari». 

CRÓNICA DE INGLATERRA 

Un Parlamento de presidiarios 
E s t a n cu r io so lo q u e e s t á p a s a n d o en b i en , y Mr. Col l ins , g e n e r a l í s i m o del 

D I M I T E SAPIEHA 
VARSOVL\, 18.—D«;r"és de La reunión 

del Consejo de ministros, en !a que el jrrtn-
cipe Sapieha dlc' cuenta de su viaje a Pa
rís, IjondrPs y Bruáela.s Y expuso 1» .situa
ción oreada por los acontecimiíntos de .41tg 
Silesia, el primer ministro y e.l do Nego
cios Extranjeros celebraron una entrevista. 

E l últ imo presentó la dimisión. 

EN ITATTA 

I r l a n d a con m o t i v o de l a s futura.» elec 
c lonas , que , a u n a t r u e q u e de coinc id i r 
con l a I n f o r m a c i ó n t e l eg rá f i ca , va l e la 
p e n a de d a r a l g u n o s de ta l l e s del p a s a d o 
n o m b r a m i e n t o de c a n d i d a t o s , que , en 
este caso , p o r lo m e n o s p a r a e l S u r de 
la i s l a , p u e d e c o n s i d e r a r s e como elec
c iones de f in i t i vas . 

P o r p r i m e r a vez e n e s t a l u c h a secu
l a r , el t r i u n f o l e g a l do I r l a n d a h a sido 
a b s o l u t a m e n t e u n á n i m e . S i n i n c i d e n t e 
a l g u n o de v io lenc ia , t odos los n o m b r a 
dos son d i p u t a d o s d e l a Rept ib l ioa ir
l a n d e s a . Los c u a t r o p ro fe so re s de lo. 
U n i v e r s i d a d d e D u b l í n , a u n q u e n o figu
r a n c o m o t a l e s , n o son pol í t i cos n i re
p r e s e n t a n t e s d e l a po l í t i c a i n g l e s a . E n 
n i n g ú n c o n d a d o h u b o o p o s i c i ó n ; sólo en 
D o n e g a l s e p r e s e n t ó u n u n i o n i s t a , q u e 
se r e t i r ó e n s e g u i d a ; d e m o d o q u e de 
128 m i e m b r o s q u e h a d e t ene r , s i l lega 
a ex is t i r , e l n u e v o P a r l a m e n t o , 124 son 
«s inn- fe in» , y los o t ro s c u a t r o n o son 
del G o b i e r n o i ng l é s . 

E n U l s t e r h a b r á l u c h a e n l a s eleccio
n e s ; p e r o el h e c h o de q u e h a y a n s ido 
n o m b r a d o s 20 «s inn-fe in» y 13 n a c i o n a 
l i s t a s c o n t r a 40 u n i o n i s t a s , d ice b i e n a 
l a s c l a r a s l a e s c a s a m a y o r í a q u e es tos 
ú l t i m o s p u e d e n s a c a r . N o t i e n e n in ten-

1 c ión los «sinn-fein» d e a c u d i r a l P a r l a r 
m e n t ó de l Ul s t e r , ca so de q u e se r e ú n a ; 
a c u d i r á n a l a s u r n a s sólo p a r a demos
t r a r q u e a ú n e n eli U l s t e r t i e n e n los re
p u b l i c a n o s f u e r z a su f i c i en te p a r a Im<-
p e d i r los p l a n e s de u n i ó n c o n I n g l a t e 
r r a . E n el c o n d a d o d e D o w n l u c h a r á n 
los dos jefes . De V a l e r a y C r a i g ; c a d a 
t m o d i s p o n e de iíOO pe r iód i cos . C o m o he
m o s d i cho e n l a c r ó n i c a a n t e r i o r , los 
n a c i o n a l i s t a s d e j a r o n el c a m p o a los 
«sinn-fe in» o r e p u b l i c a n o s , lo c u a l quie
r e d e c i r q u e l a i d e a de l a R e p ú b l i c a ir
l a n d e s a h a g a n a d o u n a g r a n m a s a de 
la p o b l a c i ó n d e I r l a n d a , con l a r e p r e 
s ión v i o l e n t a i n t e n t a d a p o r el Gob ie rno 
de I n g l a t e r r a . 

P e r o lo r e a l m e n t e I n t e r e s a n t e d e es
t a s e lecc iones es q u e , e n p r i m e r l u g a r , 
u n b u e n n ú m e r o de los e leg idos e s t á n 
e n l a c á r c e l y el Gob ie rno t e n d r á que 
s o l t a r l o s p a r a q u e s e a n m i n i s t r o s y • 
p u t u d o s de l a n u e v a e n t i d a d po l í t i ca . Dis
t r i t o s h a y , c o m o el d e E a s t M a y o , e n el 
c u a l t o d o s s u s f u t u r o s r e p r e s e n t a n t e s en 
(fortes e s t á n su f r i endo c o n d e n a . M u c h o s 
de. los q u e d i s f r u t a n de l i b e r t a d h a n 
e s t a d o v a r i a s veces e n l a c á r c e l t a m 
b i é n ; a o t ro s t o d a v í a los b u s c a n l a s au
t o r i d a d e s . L a s ign i f icac ión de a l g u n o s 
de ellos n o es m e n o s i n t e r e s a n t e ; t a n t o 

LA REUNIÓN DEL CONSEJO 
SUPREMO 

ROMA, 18.—El conde Sforza ha sido in
vitado por el Gobierno inglés a participar 
G>n la próxima reunión del Consejo Supremo- j ^ ^ g ^ ^ g ¡-u^y a l g u n a s h e m b r a s , d e las 

E l conde Sforza se dirigirá a Turfa;, para ' Q j^ igmo t a m b i é n m a n d ó encar -
'•onfereneiar a esto respecto con Gioli t t i ; I H""- ^^ " _ ^^ _ _ 

sabe que, en principio, acepta es to . Mero se sabe que, en prmcipio. acepia UM.U , c e l a r . L a condesa de Mark i ev i cz , q u e es-
invitación, t á en l a cárce l , es u n a de l a s d i p u t a -

Sin embargo, se recuerda que la fecha de ¡ ¿ ^ . j^jj._ Gri f f i ths , v i c e p r e s i d e n t e de la 
' l a reunión del Consejo Supremo propuesta j ^ ^,j^ji i r l a n d e s a , encaxce l ado t am-
por InglaA«ia_no_6e_ha__fijado_jtoda¡vyk,_y " ^ 

E j é r c i t o d e l a m i s m a R e p ú b l i c a , a i c u a l , 
l a s a u t o r i d a d e s n o p u d i e r o n e n c o n t r a r , 
son o s e r á n i n d e f e c t i b l e m e n t e d i p u t a 
dos . O t ros e leg idos , d i g n o s d e m e n c i ó n , 
s o n m i s s Macswdney , l a h i j a d e l difun
to a l c a l d e m u e r t o de h a m b r e ; i a aeño-
r a ü ' C a U a g h a n , e s p o s a de l a l c a l d e de 
L l m e r i c k , r e c i e n t e m e n t e a s e s i n a d o ; mis-
l e r C o s g r a v e , u n o d e los m i o i s t r o s i. ' 
l a R e p ú b l i c a i r l a n d e s a , y l a s s e ñ o r a s 
de C l a r k e y P e a r s e , e s p o s a y m ^ t i r e , 
r e s p e c t i v a m e n t e , d e dos n o t a b l e s i i i ; 
d ú o s q u e f u e r o n e j e c u t a d o s e n l a p a t v 
d a rebe l ión . Los s e ñ o r e s H a y e s y Coü-. 
ve r t , d i p u t a d o s de l P a r l a m e n t o ingléSi 
a c t u a l m e n t e e n l a c á r c e l , h a n s i do i w m -
b r a d o s t a m b i é n . 

No as p r o b a b l e q u o e s t e P a r l a m e n t o , 
c o m p u e s t o de r e v o l u c i o n a r l o s , se r e ú n a . 
N i c a s a e n q u é r e u n i r s e t i e n e ; e l an t i 
g u o P a r l a m e n t o de I r l a n d a e s t á ocupa» 
do p o r u n B a n c o , d e s d e h a c e c i en años^ 
y h a y q u e a v i s a r l e c o n d o s d a an t i« ipa" 
c ión . E l cuarteto, c o m o l l a m a n a loa 
c u a t r o e leg idos p o r l a U n i v e r s i d a d , n o 
n e c e s i t a r á m u c h o s i t io . E n r e a l i d a d , S<HJ 
ellos los ú n i c o s q u e p a r e c e n a t e n e r s e a 
l a ley , p o r l a c u a l fué c r e a d o es te P a r ^ 
l a m e n t o t a n espec ia l , p o r q u e t o d o s loe 
d e m á s h a n s ido e leg idos e n v i r t u d d e 
u n a l ey q u e h a n j u r a d o n o c u m p l i r , 
d á n d o s e el c a s o d e u n a R e p ú b l i c a c rea
d a l e g a t a i e n t e p o r u n d e c r e t o , c u y o f i» 
e r a supr l ix i i r lá . Los «s inn-fe in» p u e d e n 
a h o r a e l e g i r s u G o b i e r n o y o r g a n i z a i 
el m i e v o E s t a d o , d e n t r o de l a ley, po r 
m á s q u e e s t a s (elecciones t a n u n á n i m e s 
s o n u n a p r o t e s t a n a c i o n a l c o n t r a l a «Ira» 
l a n d A c t » ; I r l a n d a e n t e r a r e c h a z a é sa 
a u t o n o m í a , y le dice a l Gob ie rno in
g l é s q u e q u i e r e u n a R e p ú b l i c a i n d e p c u . 
d i en te . Los q u e a y e r e r a n cabec i l l a s se
d ic iosos y «jefes d e b a n d a s d e a ses inos»^ 
m a ñ a n a p u e d e n s e r los g o b e r n a n t e s d e 
u n «Domin ion» m á s , p a s a n d o , e n v i r t u d 
de l a ley, d e l a c e l d a del p r e s i d i o a l ga--
b í n e t e d e u n m i n i s t r o . N o es n u e v o el 
c a s o e n l a H i s t o r i a . 

E n es te m o m e n t o n o s c o m u n i c a el t e 
l é g r a f o q u e a l g u n o s «s inn- fe in» , d i 
z a d o s d e oficiales del E j é r c i t o b r i t á n i - ' 
co , se p r e s e n t a r o n e n l a c á r c e l d e M n n t . 
j o y p a r a l l evarse en a u t o m ó v ü a m i s t a r 
Gri f f ths , e l v i c e p r e s i d e n t e de l a Repii-
b l i c a i r l a n d e s a ; l a g u a r d i a de l a cár
ce l sospechó e h i z o fuego sob re e l los , 
p r e c i s a m e n t e en el m o m e n t o en q u e mls -
t e r Griff t ths y o t r i s p r i s i o n e r o s m á s s « 
d i s p o n í a n a s u b i r a l veh ícu lo . 

¿Qué n a r á es te P a r U u n e n t o sui gen» 
ríg, s i l l e g a a r e u n i r s e ? ¿Qué ! 
Lloyd Geoi-ge, si de ja q u e se ^ ú n a ? f:i 
"¿S de j u n i o es el d í a f i jado p a r a l a 
a p e r t u r a ; p e r o a n t e s h a n de suceder-: 
m u c h a s cosas . 

Manuel GRASA 

L o n d r e s , m a y o , 1921. 
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EXTRANJERO 

Convenio aduanero franco-portugués 
BB 

Se han reanudado las negociaciones entre el Gobierno 
y loa mirteros ingieses 

E L TEAMSPORTK DB CARBÓN 

LUiS"UJiES, J S . - - - L O K Coini íés e jecut i 
vos de tc r rov i í i r i cs y o b r e r o s d© ' t r a n s 
p o r t e s b&n r a t i f i cado su a<!nerdo fie p r o 
hib i r a t o d o s sus af i l iados c í t r a s i e g a 
d í i c a r b ó n i m p o r t a d o y de-l l l a iuado «cai'-
bón d e las. zunas», 

y in e m b a r g o , en Glasgow, y a l daf e' 

LAS CARTERAS VACANTES 
B E E i l N , 18.—La «Gaceta de Voss» dice 

Euo l a c a r t e r a de Hacienda es muy pro-
aljle que sea confiada d é d ñ n i t l v á m a n t e al 

propio canci l ler , señor ^Yirth, con lo cual 
quedará asegurada la con t inu idad del p lan 
financiero que hab ía iniciado, y adoniiSs, 
m e r c e d a su cargo de canci l ler , podrá el 
señor W i r t h vencer la oposición que sa hi
zo a ^ c p i an , e l cual no pudo reducir 
buando foritieb& p a r t e del Gabine te Feh-
t e m b a c h . 

EU perl()di<x> añade que den t ro de muy 
pocos dIM puede q u e t a m b i é n quede desig
nado el min i s t ro de Negocios Ex t r an je 
ro»; pero qlte éste no tenci-á t a n t a perso-
ba l idad como t e n í a el ftefior á imons en el 
ú l t i m o Gobáeiiio. 

JSl canci l le r cont inúa , sin embargo , sus 
¡negociftclofies con el p a r t i d o popul is ta , al 
eual t i e n e l a in tenc ión de ofrecer dos car
t e ras , i 

La e n t r a d a de los social is tas mayor i t a -
•rios en *1 Gobierno p rus iano parece una I 
coea decidida con las diversas fracciones j 
del LandtaK de Prus ia . 

(le forrovi.a"tos e s a or» Comi t é cjeí^uti^'o 
d e a Jos fer roviar ios wn^-ordaron, ha-corJa 
e x t e n s i v a a t o d a s l as mercanc ías , inclu
so e l c a r b ó n t r a s e g a d o p o r o b r e r o s íio 
s ind icados . 

JíL^RRUECOS 

I I ' 

Combates en la zona 
francesa 

— • — 
RABAT, 18.—Las t ropas del genera l Au-

b e r t avanzaron el d ía 7 pqr !a l ínea de 
KaSwin, A h a r y Muhud, a unos l'> milíme
t ros del pues to El Menze!, oblifiando á so
m e t e r s e a Jos Ig'lieíane. 

E! día 9, después de ocupar Ansuk, ata
caron a los rebeldes, avanzando r>or los va
lles do los ríos Zlul y MeUuloI. 

Es tas dos operaciones costaron muy po
cas bajas a las tüopfis f rancesas . 

Se calculah en 20.000 los Btírti-Uaran ac-
tua l ' . i en te sometidos. 

En la región de Uezan el genera l Poomy-
rau, al f.-finte de sns í'jéizv.Sí prosÍ£;-ue ei 
casíipo da los rebeldes yebala':. 

En e l - f r e n t e del Mediano Atlas el re
torno a las rnont-afías do ¡os núm.'idas lia 
orig-inado nuevos e n c u e r í t r o s ' e n t r e los re
f rac ta r ios y los pa r t ida r ios de Francia . 

D E P R O Y r N T T A * 

Una biblioteca para 
soldados 

Se hacen preparativos éíi Málaga 
para el viaje regio 

MALAGA 

NOTAS POUTICAS 

MEQÜINE5Í;.. IS.A-El mn 
pres'idido el donil.'iíTo úl t 
ción de la nnovn ^-iudrd i 

•!.:c:il I ; 
¡•,^o )a 
e M'x;u 

uiiíg-ura-

UN COHYEHTO COH P B A N C i a 
P A R Í S , 18.—131 m i n i s t r o d© Negocios 

ErítranjerOis ha i»;cil5ldo al t~efior .Joao 
Chap^,s. inU¡-f,r-o 'y. P o r h ' p a l en P a r í s . 

E l ¡ , ;oyccío de c o n v e n c i ó n a d u a n e 
ra., que do^de bace t í cmp ' ) so negocia e n 
t r e los dos ;ta!st'íí, im'oiiea coiicesionea 
r e c í p r o c a s sobro los (K;TC1K>S do Jas • j - ^ — 
iní^rcancias de ios dos r^aíses y las g a - j U e S p U é S ÚBÍ aCUPrÓPi 

El m l u s t r o do Porttjija.I v a a. sa l i r p a 

P E A N O I A Y E S P A Í Í A 

r a !ji i;-;Oa con <fi fin d e e n t r e g a r e s t e ¡ 
proyt 'c tó a s u G o b i o m o . Srabíw"cará el; 
v iernes en B u r d e o s en e l «Lut/ecia», sJ i 

r eu l t ado 
rancr'a y }-ls= 

P a r a los p r imeros día? do junio se prefvé ! inisnio i:!'rnpo que l a dclfgFición e n la 
tana modificación del min i s t e r io prus iano. 

E L CARBÓN D B L RUIIK 
ESSEN, 18.—Durante el mes de abri l 

h a n s ido ex t r a ídas de Jas minas del Ruhi 
f7.894.,985 tone ladas de carbón, por 7.685.185 
tone ladas en el mes de marzo. 

El d ía 20 de abr i l t r aba jaban en dichas 
minas 642.598 obrearoa 

E L PROCESO D E L P i í N C I P E E I T E L 

E i ^ B L l N , 1 8 — H o y BO ho visto la causal 
BQguida contra oí principo Ei tc l Fodoric,-) da! 
:PruBÍ&, hijo del ex emperador Guillermo, | 
«jauB» enteiblada a instanoi& del ministerio { 
d9 iHaoianda, por haber enviado el Príncipe ¡ 
ál eottrainjcro importaatos capitales, valión-! 
)3oeo al Gifecto d«l Banoo Alemán Grupseir. i 

(El ministeirio publico pedía que se im-i 
pi]BÍera al Principe una mul ta de 15.000; 
'marcos oro, además de eerle confiscados los . 
bsftitake que t ra tó de «aviar fuera del I 
^alli. ¡ 
1 B l Principe, a quien en atención a su; 
alta alowmia se le había dispensado de sen
tarse eo ei banquillo, manifestó al Tribu. 
|jwl que había devuelto eeoe üapitaL'es ol 
Bffiíco Grusser, pues sabía que la Enten te 
tenia el propósito do eonfi.seEr!os. 

E l Tribunal ha condenado al Príncipe so-
lamenfo a 5.000 marcos, da mul ta , rooono-
oiendo en «u sentísnoia que no había oljra-
do « m propósitos infamantes, sino que tan 
sólo había tratado de sustraerse al cumplí. 
tnicHto do una njedida que estimaba injusta. 

l:or¡f&rcnc\r.j i!it-erp.''.rtainent;jrin, d e co
mercio , Quo sí>̂  iu-auguraráí e n L i sboa e. 
d í a '25 de ma^yo. 

LAS M E R C A N C Í A S ALSTÍfiTTAS 
Ll'ti i j íJA, I'!.—LffliS Coir.irpionei^ parla= 

rrienti'.rias han inforniíido f avorab lemen
t e el p royec to qu.^ est . tblcco lui.a róbi'*^ 
ta&a delbO p o r 100 eobn© lais m e r c a n c í a s 
p r o c e d e n t e s do AlemaHi-'a. 

OTRO COH NORUEGA 
L!SBO.^, ] 8 . — S e han ¿•niciatlo negocia^ 

c lones díplom.áticaíS p a r a l a concluniót: 
de un T r a t a d o do comerc io lu.sonoruego. 

''la^oeslavia 
W R A N G E L S E ESTABLECERÁ E N 

E L P A Í S 

« E I J Ü R A D O , 18 E l Gob ie rno yugo
es lavo h a a.ntoriz.ado al g e n e r a l W r a n . 
g' '! y a ,sn JÍ«t«ado J ' a y o r a e s t ab lece r se 
e n l ' i igoeslavia . 

E N E L VATICANO 

F A R I S , IS — C o m e n t a n d o e l 
d e l as ncgociaoJcnes c a t - e FranCr'a y 1 
pai ta , sobn> e] rütíoibolso del c i r iprést i -
to , «i>j femps» h.ice i-esaítar eJ éx i to 
o b t e n i d o p o r ei m in i s t ro de E s t a d o , se
ñ o r m a r q u é s de L e m a , y el ."ieaor De 
l ' ranoe , nuevo e m b a j a d o r de F r a n c i a en 
JUadrul, «ouya mtsión ©n E.'vpaña, dioe, 
c o m i e n z a bajo tají b u e n o s auspic ios». 

E l o g i a las p i u e b a a dp a m i s t a d q u e ha 
dario e l Gobie rno d e (ion /ilfoniso X I I I , 
as í como su rcpre- íe i i ta i i te en Par í» , .«e-
fior Quiñones de León, y a p l a u d e el re
s u l t a d o d© e s t a s n u e v a s n6gociad¡ones, 
que h a n s^ro u n b'-iliaufce t x i t o p a r a los 
in tereses de a m b o s paises . 

E L YIAJE REGIO 
' M A L A G A , 18.—El g o b e r n a d o r h a ma-

m i e s t a d o a los period^^stas q u e el Key 
Jlegará e l riábado A É l t i 'horro, con ob^ 
jé to d e i n a u g u r a r e l pant .wio. A n t e s al= 
morza-iá e n e l p&.keio de l m a r q u é s de 
l 'uertx) H e r m o s o , y p o r la t a r d e , t o m a 
r á el t é e n el «chale*» dfel ingen ie ro je» 
fe q u e d i i lge l a H i d r á u l i c a , p e r n o c t a n 
do en P i z a r r a . 

E l domingo , d e s p u p é s de o i r m i s a y 
admorzar , v e n d r á a Máilaga, ce lebrándo
se u n a recepción e n e l A y u n t a m i e n t o . 
I juego v i s i t a r á l a s obi-as del hote l qu« 
o . ' t e n t a i á e l n o m b r e del P r í n c i p e d e At-
t u í Ja s . 

—•— 
TARRAGONA 

Mañana comenzará a regir el 
nuevo Arancel 

En él se suprime el concepto de nación más 
favorecida, pudiettdo España tratar separada

mente con cada nación 

El señor Arguelles dijo que eu feete asun 
to no podía intervenir y no íatervettdíía. 

Tercero Que so les devuelva el impuestc 
pagado por el alcoliol empleado en encabe
zar vinos de exportación. 

* - minis t ra se negó ai contestar. 
iLos diputados, en -'•i ; del mal éscjto 

de sus goütJ.on.'is. .se ^unirán en asamblea 
el sábado, y llevaráE t-l asunto al salón de 
sesión ee. 

OTRAS NOTICIAS 

TEMPORAL DE ? ü U í I A S 
TORTOSA, 18.—Está descargando un 

í j e r t e t empe ra ! de vya-í en toda la co-
.i 'arca, que CKUsa gr.:. ¿s pei ju ic ics en los 
camj'.üs. 

I/as h u e r t a s ostún inunda,daj. 
El r ío Ebro ha crecido y e.i de t e m e r que 

haya un desboiciarüicrrito. 
El tcfipor. 'd Se ha ex tendido por la cuen

ca a l ta del Eb'-o. 

VALENCIA 

Éstaáos IJüidcís 
LOS AMERICANOS D E T E N I D O S E N 

RUSIA 
NUEVA __yOKK, 18.—En los círculos ofi. 

oíales se afirma que eE Gobierno está firme-
Míente decicÜdo a no permitir a loa soviets 
ruíos que encareolea a ¡O.T subditos nmeri-

' nanos. 
El Gobierno de los soviote '̂ J^^plea este 

procadimiento para hacer presii'in M-hre Jos 
Estados Unidos, y 86r\-irsd do eilo como de 
un pretottto para la reanudación eTrentua! 
do lae relaciones comerciales. 

Cuarenta americanos están ya encarcela
dos- E n Washington se g|r.arda un.i gran re
serva fin lo que so refiero a los mrdios que 
se miplearán para hacer que sean puestes 
«n libertad. 

EL ÉMBAJ&DOR YANQUI EK ITALIA 
WASHINGTON, 18.— Mfster Bi f ia rd 

W a s H m m , acaba de ser aotnbrado embaja
dor de Jos Estadtw Unidos, en Italio. 

EL NOMBRAMIENTO DE 
JONNART 

» 
Ha sido comtinica'ao al Cardenal 

Gaspasri 
« i _ _ 

ROMA 18 . -1 ' . ! en -a rgado de Negocios 
de Francia , .sjoñor D.ulceit, lia pa r t i c ipado 
el Carden."! Gasparr i el nombramien to del 
señor Jon;v-rt p a r a embajador ce rca del 
Vat icano. 

Re dice que e? i r iminente ei nombra-
mien de monseñor C e r r e t t i p a r a Nuncio 
de Su San t idad en Parí.?. 

EL pi?oxijr<5 VAymmronw 
ROMA, 18.—El día 13 de junio se cele

b r a r á Consistorio secreto , y el día 16 Con
sis torio públ ico. 

Los nueves Ca"?enales que serán nom» 
b r sdcs en es te Consistorio son monseñores 
Ríi t í i , Tacei y loren^. i .—(Da la Agencia 
Fabra . ) 

^ . » • t _ 

ITALIA 

E L B . D E BARCELONA 

Reunión de accionistas 
Exigiendo responsabilidades 

— a — • 

iJ.".xi.ELOKA, 13.—En el local del Fo
mento del Traba j j Nacional lian celebrado 
una reunión loe a ce ion i.-ras del Banco de 
Barcelona, reuniendo un letal de más de 
10.000 acciones. 

AcorJafoá nombrar una comisión de téc
nicos para que cxatidne la gestión de la 
l-'i-rectiva del Bancc y deíerminar si s e la 
pueden exigii' respcnsabiíidadeas por det r-
minados pagci da gasíC?. 

También acordaran dirigir una instancTa 
al gobernador pai-a quei exija rosjwrusabi-
lídades por haberse perdido las substancias 
a'imentioiaí? propiedad del Banco, que —.;-
portaban 400.000 poseías, y que haa tenido 
que venderse para abonos por estar en p'j 
na putrefacción. 

LAS SUBSISTENCIAS 

E! trigo a 45 pesetas 

Francia' 

LO QUE DICE GIOLITTI 

La Cámara nueva representa al país 
m c j o ? q u e l a a n t i g u a 

M A N O m AL P E R D 
' PARIB, 18—(El Gobifsmo f: .alici's ha dfs-
cidido «aviar al general Mangin pnra que 'e 
represente ''n calidad de eiñhajr'dor <!xtra. 
ctdinario en íswi fiastae de! centeraario del 
Perú, que se caWjraráo del 24 al -'31 dg 
julio. 

Durante su estSiiaia en e! Pe^ríi, el gene-
aera! sa ocupará de 1» roorgenizaeión de 
ia iJtisión miÁtar francesa. 

Bl general embarcará en el c.Tute Mi- j 
ch^e t» y regre6ar,i probablemente a Eran-1 
oía en ¿I mismo navio. ,Vnt<i6 de dirigirse 
al Callao, el general hará una r:^pidft tra-
•vesfa en tomo al continente suramericuno. 

DEL PARLA-ANTE LA REAPERTURA 
MENTÓ 

P A B I 8 , 18.—Deepíjés de tma espera que 
ha durado cerca de tres semanas, l i^ Cá-
marse reanudarán maflana sus trabajos. 

Ijia discusión quo ha de cntablarso nece-
sariamMite mañana en el Pfciaoio de Bor-
bón. tiene una importancia mucho mayor | j^gpj,1^^" 
todavía que todos loa debates Suscitados en ' 
l i« Cámaras desde hace dos años. 

Se han proaentado ya, por diputados de 
todos los matices políticos, ocho iuterpcla-
cJones. B a aquí las más principales de eflaa: 

Primero. Unft del señor Tardieu sobro 
1» (afra do 32.0fX) millones de marcos oro, 
fijada por la Comisióo de Reparaciones como 
importo total de la deuda alemana, capi-
soiamenfe. 

Segundo. Otra del señor Baudry d'As
een a propósito de la política seguida por 
el GfAiiorao de la Ropóblica on lo que con-
cieime a lae r&p.<u-aciones. 

Teroeío. Otra del señor Margalne, sobro 
la política de Francia en la Europa Central. 

Ouaíto. Del señor F<wg6ob, a prtjpósito 
d e ^ métodos do cálculo empleados para 
fijat, la oJfra. de IOR reparaciones que debo 
'pacájt' o! Imperio alemán. 
' Qufeito. Del «eiSor Üachín, sobro la po-
Utica exterior. 

Beocto. I>o{ señor Lacoíto, sobro los oon-
ofleáonee' hecJhJM k la Gran Bretafia, por 
ÍVanoia. 

ROMA, 18 —En una in te rv iú con «II 
Tempe», de Tur /n , Gio ' i t t i ha dec larado 
que las nuevas Cílmaras represen tan me
jor que las an t iguas los s sn í imicn tos ac
tua les de les eipctcres. 

La bme de loa par t idos const i tucionales 
se han ampliado. 

El Gobierno—dice G i o ü t t i — h a asegurado 
I l a l ibe r t ad de voto p a r a todos los p a r t i -
j dos. 

Las cifras total es m so concoen todavía. 
El partido comunista nne anoche snüó 

mal librfvdo do la lijohsi electoral, ha visto, 
según los teiep-ama''; recibidos esta maña-
aa , elevarie el m'unero do sus elegidos. 

ZARAGOZA 18.—En el mercado se han 
cotizado ios trigos a 45 pesetas loe cien ki-

lebada a 43 pesetas avena y maíz a 42 los : 
pesetas harina fuerte de 
setas cien kilos. 

primera a 69 pe-

UNA BIBLIOTECA PARA SOLDADOS 

V A J J E I Ñ G I A . 18.—-En el cuartel en que se 
aleja el regimiento de Infantería do Ma
llorca so ha celebrado un sujbo brillantísi-

I mo. oou motivo de la inauguracióu del lo-
I cal destinado a biblioteca para los solda-
j dos. 
i X\ acto asistioron el capitán general, los 
, generales, jefes, oliciales y jiersonalidadei 

civiles. 
Las fuerzas del regimiento, si tuadas en 

el pniio del cuartel, canlaiTon el hineno del 
resimiouto y la «Canción del soldado». 

liin^puf-s, el general Primo de Blvera de-
clí^ró inaugurada la biblioteca popular del 
Roldado, y el coronel del regimiento, don 
ijninque Csno,^ dirigió la palabra a lae fuer-
ÍS.Í3 e hizo historia "de cómo se inició i s 
idea, férminando con vivas a España, sd Rey 
fl[ Ejércilto, a Valencia y al capitán gene
ral, que fueron conteetadoe con entusiasmo. 

A continuación se trasladaron los invita
dos a la sala de esgrima, donde fueion ob
sequiados, con un «lunch». 

LAS PLANTACIONES D E ARROZ 
VALENCIA, 18.—El gobernador ha reci

bido la visita de una Comisión de vecinos 
de Alginés, presidida por el vioepreeidente 
do la liñputación provincial, señor GacgaUo, 
para t ratar de las plantaciones de arroí y 
de los aootamientoe de terrenos. 

_ • _ 

VIZCAYA 

Despacho con el Rey 
El jefe del Crobierco, al despachar .ayer con 

su majestad, puso a su firma los decretos 
jubilando al señor Infantes, subsecretario 
del Timbre y nombrando para sustituirle al 
señor lUana. 

El nnevo Arancel 
E n la «Caceta* de hoy se publicará ^1 

Arancel de Aduanas, que comenzará a ré-
f:.i mañana d-ia 20. 

i-.o K3 ha podido insertar antes por las 
liticultrfdes que . i í e ce para la composición 

y corrección do las pruehas. 
En pste Arancel se supr ime el concepto 

do nación luás favorecida, quedando Espa-
r a en libertad %,ara tratar separadamente 
con cada nacióu, y se pionsa c'.e la primera 
y Ja segunda columna signi/i-juen, en rea
lidad los limites máximo y mínimo do loa 
derechos que pueden esigirse. 

Las relaciones comerciales con América ^ ., , 
Una Comisión de la Real Aea,íemia His-1 " ' ^'^'f-^o sobre^ Pstc 

panoamericanft de (Jiencia,s y Artes visi tó! LaS e l e c c i o n e s p rovJ í tCÍa leS 
al miiiistio do l lac 'oaua en el Congreso: Rota la neéoe'íición cnn ' 
para hacerlo entrega do un escrito, redactado Gobierno con" los lib< 
en cumplimj,ento de un acuerdo unánime 
da dicha Coi-poraoión, en el cuaí se pide qufl| 
se restablezca en las relaciones iniemacio-
nales de caráolor comercial de España la 
política ahora ab-indonada, pero yue su afir-
mó en el tratado Hispauo-suizo, do 18S2 jx^r 
la cual se excluía de la cláusula de na
ción más favorecida lae ventajas que se con
cedieran a lae ropúbljcae sudamericanas, re-
servándoso el Estado el derecho de un trato 
especial de mayor favor a aquellas repú
blicas. 

E l ministro prometió estudiar el asunto 
coo todo cariño por entender que es éste 
el momento oportuno. 

El proyecto de reor^pniíación fadicíal 
Algunos funcionarios; ¿f> ]g, carrera judi

cial han visitado a:! conde de Romanones 
para exponerle su disconformidad con el 
proyecto del ini'nistro d<> (Irsí-ia y Ju'íticiá 
que afecta a !a organizaíuón deí Cuerpo. 

Quedó acordado (jue los señoies Azpeitia 
y marqués de Vinabrr'"'ima eia el Sena ' 
en el Congreso, TP-^I 

a [a V 

ifs Miauri'íia.'-, i! 
_ .rmies ha formado su 

oaadidati''-a. de la que se tienen hasta aho
ra los sig'dentes nombres : 

Palacio: s^.'^res Crespo, conservador; La-
fnente, ciervisca, y Díaz -Agero, izquier
dista. 

Centro: Martín y Sáinz de Baranda (do:-: 
Ángel) , conservadores, y Alonso Jiménfc'., 
demócrata-

Universidfld-ifrospicio: Oarma, conserv--. 
Maturana o Rojas, románooistas. dor 

LAS OBRAS PUBLICAS 

LA DESAPARICIÓN DE UN P L I E G O 
D E VALORES 

BILBAO, 18. — Fito la Audieaeia ha co-
tiiietxi,0o h^! la v'mttt de un intaresaote ppo--| 
oefio, en 'el que están eüokrtados ciaoo em- j 
pleados de Correos, acusados de la estafa j tac ión de las clases productoras , e legidas 

Cierva informa 
E l ministro d e Fomebto informó ayer 

ante la Comisión correspondiente, acarea 
de BU pioyecto de obras públicas. 

E l señor Cierva expuso su c r i t ^ o oon-
trario al desglose de las partee que lorman 
su pryoecto de plan general, y declaró que 
66 oponía á él . 

Hoy, a lae se'fi de la tarde, volverá a re-
imirse la Comisión para seguir escuchando 
al señor Cierva. 

Queja del Consejo Superior de Fomento 
El p leno de l Consejo Super ior de Fomen

to ha acordado por unan imidad constase 
en ac t a su lamentac ión colec t iva por el 
caso omiso que de él h a hecho el minis 
t r o del ramo, eefior La Cierva, no consul
tándole p a r a nada al r e d a c t a r el proyec to 
de ley sobre p lan genera l de obras púb l i 
cas; no o b s t a n t e ello lo que d e t e r m i n a el 
real decre to orgánico por que se vige aquel 
a l to Cueiito consul t ivo; a pesar de que | 
forman p a r t e deí miemé t a n t o l a represen 

ploados 
de un pliego de valores declarados por va
lor de 10.000 pesetas, que no pudieron lle
gar a Su destinatario. , 

LA AGITACIÓN 

Un Consejo .de guerra en Barcelona 
• • 

Continúan practicándose detenciones de sindicalistas en 
San Sebastián.—Huelga de matarifes en Jaén 

Barcelona 

JHSTSJRBIOS 
ROMA, 18.—En el momento de procla-

raarse los p r imeros rasuItiKÍos de 1.^ elec
ciones han esta l lado dist'arbi<^ en var ias 
localidades de la Apulia. 

Ha habido varios rn.ierto« y numerosos 

CONSEJO DB GUERRA POR AGRESIÓN 
A ;.A F U E R Z A PUBLICA.—EL F I 3 

CAL P I D S DOCE ASOS PARA 
DOS DE LOS PROCESAbOS 

í;,V';t:.!:LÜN,V, 18 So ha celebrado i.n 
Consejo de guerra contra ocho paisanos, áos 
do L'lutí, eu rebeldi:!, acusados dé agresión 
a Ja íuerzai ui-mad» en la nucLo del 12 da 
agosto lii.imo, en la barriada do Cusa .\n-
túiiez. 

Según »b desprende del sumario, ee su
po que 80 trataba de exigi.r ei pago de cvio 
tas para el Sindicato a Jo¡s obreros de una 
fábrica do aquellas iimiediaciünea. 

Para detener a loS' ooace¡.madores se apes
taron vanos individuoí-: Ji^ la Guardia ci
vil «n las c6-roaaii¡B do i.i.'ha fábrica, y 
como observaran la pre^'jü-ia de un grupo 
sospechoso lo dieron el alt-o, hu.vS'jdo 
que lo ' formaban y dieparaudo varios i/iros ^g¡ 

Miguel Roca, que guiaba el «auto» que fué 
incendiado el día de la ñesta do los Soma
tenes. 

La Jefatura de Policía ha facilitado una 
nota en la que se dice que ambos indivi-. 
dúos son peligrosos miembros del Comité de 
acción y elementos princiiiaU^ pertonecien-
teB a lae bandas terroíista-s q'ie en la calle 
de Toledo tenían un taller destinado a la 
fabricación de explosivos. 

E l juez do instrucción ha celebrado una 
oonf'reocia con el fiseal para cambiar im
presiones sobre la marcha del sumario. 

DILIGENCIAS J U D I C I A L E S 

BARCELONA, 18. — Sa halla compCeta-
mente curada de sus heridas .Toeefa Cres
po', initt do las víctimas de la expiación 
ocurrida el día 3 del mes actúa! en ia car 
lio de Toledo, número 10. 

El otro herido, .luán Bautis ta Coucha, 
sefini s;̂  asegura, se hall^ en el Hospital 
Clínico, sometido a eí^trecbísima vigiJan-

l i b r e m e n t e por el país y r ep re sen tadas por 
elección d i r ec t a de los Consejos provincia
les, c u a n t o los cua t ro organismos técnicos 
in teresados en el proyecto , a saber : ed Con
sejo de Obrae publ icas , el de Minas, el Fo
res ta l y la J u n t a Consul t iva Agronómica, 
represen tados a su vez por todos y cada 
uno de sus respect ivos p res iden tes ; y, s in 
embargo, t ambién , d e qué el Consejo Su
per ior venía desde el a tes de jun io estu
diando la fó rmula a que debie ra acomo
darse el nuevo régimen ferroviar io a se
guir . 

K\ Consejo creyó que, dadas las podero
sas razones antedichas , por su c a r á c t e r de 
org-anismo nexo y por la t r a scendenc ia t éc 
nica y económica del asunto, debiú ser con-
siultadq por el min i s t ro , aunque luego és te 
no hubie.'jo segtiido sus indicaciones. 

SENADO 

De los demás partidos no se tienen aún 
noticias concretas; pero se dice que loe re
formistas presentarán a'gún candidato, que 
'••'-"ibiicanos y sociaÜfetas lucharán separa-
0,-... • que los comunistas presentarán can
didatura cerrada. 

Intereses canarios 
Loe representantes en Cortes por Cana

rias se reunieron ayer, y acordaron oponer
se a que se envíen carabineros a ftquel ar
chipiélago para el servífeio de loe puertos 
franco<<. 

POLÍTICA EN PROVINOLi.S 

El proyecto de transportes 
BILBAO, 18.—La Cámara de Ooinercio 

ha telegrafiado al Gobier&o pidiendo que 
se prorrogue él plazo para informar Mbre el 
proyecto 3e transportes, con objeto de que 

dicha Cámara pueda hacerlo con cabal eo-
nocimiento, después de est\idilir el asunto. 

El Arancd 
SEVILLA, 18.—El presidente d d CJlrtsu-' 

lo Mercantil, en nombre de loe coníetcfan-' 
tes de tejidos, ha telegrafiado â  mpsóetró' 
de iHaciend" rogándole i.jue no autoríM el ' 
¡ffitagerado autaetito del arUicel, puté éUo 

genei-ales' de í comercio. ^ i 
'. • - « I » „, „ , . 

CRITICAS TEABAlESi 

UNA CONFERENCIA 

EN LA REAL ACADEMIA DE 
TURÍSPRUDENCIA 

PARÍS, 18.—El ex delegado del Brasi l en 
Ja Sociedad de las Naciones y d ipu tado fe
deral , don Raííl Fernandes , sale es ta no
che de aquí con dh-eccifin a Madrid, donde 
va invi tado a dar una conferencia en la 
Keal Academia de Jur i sp rudenc ia . 

Híilílará sobre e! p r inc ip io de igualdad 
ju r íd ica de los Estados y acerca de la ac
t ividad in ternacional después de la guer ra . 

LA POLÍTICA MUNDIAL 

LA OPINIÓN DE HOUSE 

InglaterFa. 
GEOROE Y LOS MINAROS 

; L O N D I p S , 18.—Según ©1 «Daily M a i b , 
'fm han realizado úmportantee progreeos on 
ífA camáDO de 1» Serfueión de la crisis nd-

j . Mir. ÍAoyá George ha celebrado un entre-
;*kte oon fas prmoipaies «leadens» mineros, 
Mmlsi todo parécareti acertica de la solución de 
;i» h u ^ g a actual, oreyéndoso que se ha lle-
Í̂ BidQ a enooctrar m» fórmula, que será so-
ItaiáiÉk ÍA «BffltoeG de propietarios y mineroa. 
|eQ una reuoidn ocmiunta 
,«a brava. 

Í 'ARIS, 18.—El corone! House, enviado 
especial del «Filadeiíia Public Ijedgor» que 
fuá ol cojisojeio y el confidente de! presiden
te Wilson, ha enviado a su periódico, a pro
posite» de la situación política de i;raacia, 
©1 Kiguieote cablegrama: 

«El primer ministro Inglés, M. J\y\(i 
George no so ha apenado al ver desJajiare-
oer (SO la vida pi'iblica a sus cologas Cle-
menceau y Wileon. 

Detído ©n!once,3 basta ahora, se ha invee 
tódo do pcdereB con Ion que ha llegado a 
cubrir una gran parto doj globo. 

Nó' hay speíias una cuaritióa íntomaciona; 
do cierta importancia que liaya sido resuoítíi 
s in la flproiissión del prin>er ministro in-
gi(i«. Poro ol .st:ücr Lloyd George no doteh-

quo 80 eelobrará tara sólo c t ta ptxier, pues en adeiiinte de
berá contar coa M. Briand. 

contra la fuerza pública, que contestó a la 
agreeión en la misma forma.. 

Resultó herido el sindicalista Solano, que 
falleció al poco rato, -, fué detenido .Aiiia-
deo .Aguado, a! que se le ocupó uña pis
tola. -

É l fiscal ha pedido para éste y otro, lla
mado Joeé Mairía Cervera, la pena de doce 
años de prisión correccional y que se ab
suelva libremesnte a los dereói prooesad<«-

La defensa solicitó la absolución do to
dos los procesados, por falta de pruebas. 

La sentencia que se haya dictado será 
firmo, cuando la apruebe el capitán gene
ral. 

AGRESIÓN F R Ü 8 T R A D A . - ^ 8 E D E T I E N E 
A LOS AUTORES DE UN ATENTADO 
BARCELONA, 18.—Esta mañana, a las 

cuatro y media, cuando se dirigía a<l muelle 
a trabajar el obrero Miguel Más Vidal, de 
ouarfanta y nueve años, y al llegar a la calle 
de Tres Señeras, donde días pasados se co
metió im atentado, se cruzó con dos jóve
nes. Al ver que éstos sacaban unaa pisto
las, echó a correr, siendo perseguido por 
aquéllos, que le hJeJeron varios disparos, sifl| 
herirla, afortunadamente. 

FA mismo individuo se preseaitó en la Do-
legación do Policía a denunciar el hecho, del 
cual se ha dado cuenta al Juzgado. 

Según parece, ha manifestadoi que ..o ha 
pertenecido nunca a nmgún Sindicato y sí 
HOlamente á la Sociedad de trabajadores del 
muelle, 

—Han sido detenidos, ingresando en la 
cárcel incomunicados, Fraootsco Castillo y 
Joaquín Coneea, que so supone fueran loe 
agresores del obrero Jfanuel Rubio. .*! p .-
mero se le han ocupado folletos anarquistas, 
postales de significados sindicalistas y eocia-
listaa V otros docuínento';. 

Ante el juez especial que entiende en 
io>-. asesinatos terroristas, han prestado de

claración tres hermanos de Francisco Fa
llas, asesinado en la calle de la Montaña. 

Como eetofi individuos se hallaban au-
seotes de Barcelona on el día de !a agre
sión, se asegura que nada nuevo han apor
tado al sumario, ique en breve se dará por 
tertQJnado. 

MARTÍNEZ ANIDO, ACLAMADO 
BARCELONA, I 8 . f - B ! gobernador asis

tió esta noche a la función organizada por 
el gremio de patronos panaderos con mo
tivo de !a fiesta de eu santo Patrón. 

Al entrar y al salir de! teatro, el señor 
MartínéK Añido fué aclamado /por el pú 
blico. 

Comisiones 
Se h a n renido la de Guer ra y Mar ina y 

la de Presupues tos . La p r i m e r a p a r a con
t i n u a r ei es tudio del proyecto de ley mo
dificando el r eg lamento de la Orden d e San 
Hermenegi ldo, y la segunda p u r a d i c t ami 
na r varios crédi tos y nombra r la Comi
sión m i x t a que h a de eh tende r en el pro
yecto de aumento de plazas en Correos, 
s i e rdo designados p a r a i n t e g r a r l a los Re
fieres Rolland, Quejana, Chapap r i e t a y Az
pe i t ia . 

Intereses agrarios 
El señor García Baquero h a p re sen t ado 

u n a proposición de ley pidiendo que la de 
8 de jul io da 1899, en la que se concede 
autor ización p a r a las Comunidades de la
bradores que t e n g a n en cul t ivo 6.000 hec
t á r e a s de t e r r eno , en el sen t ido de que 
sea concedido igual derecho a Jos labra
dores que cul t iven 3.000 hec tá reas . 

CONGRESO 

aen 
H U E L G A DE MATARIFES 

JAÉN, 18.—El alcalde de L ina res comu
nica que hoy se ha declarado la huelg'a 
de mata r i fes , por habe r despedido a t r e s 
obreros, a causa de no haber en el presu
pues to can t idad suficiente p a r a abonar sus 
jornales. 

Los huelguis tas , que son .siete, han sido 
encarcelados. 

Guípuzcoa 

E L COMPLOT TERRORISTA 
BAEQELONA, 18.—Han sido conducidos 

a la cárcel Fefaiáado feátiche* Raja, «Ne-
gret de Oíáeia», y. Juan Elias Saturnino, . 
presuiítós aútotes de la agreigífttl M chófer d e San Sebas t i án . 

MAS D E T E N C I O N E S 
SAN SEBASTLAN, i S ^ ^ L a Policía, cont i

nuando su ac t iva labor, detuvo a Agap i to 
Pomera r Azt i , s indical is ta rec lamado por 
el Juzgado del d i s t r i to de San Pablo , de 
Zaragoza, p.l que ee le ocuparon una pi.s-
to ia aiUtomfltica y varios documentoa del 
SindieSto. 

A propósito de Tabacos 
Antes de la sesión se hacían mucho* oo-

naentarios sobre las intenciones del señor 
Alba al provocar el debate económloo. 

Don Natalio Rivas, hablando ceti los pe
riodistas, decía que no había motivo para 
tal expectación, y ique se fantaseaba mu

cho. 
Según el ex ministro albista, el propósito 

de su jefe ^ o era otro que aprovechar la dis
cusión de! proyecto de Tabacos para pronun
ciar un discurso, puntualizando la situa^ 
ción del Tesoro en relación con los proyec
tos del Señor Cierva. 

Los secretarios municipales 
iSl diputado seKor Fanjul ha presentado 

una proposición de ley para regular !a si
tuación de los secretarios municipales. 

Se establece en ella una mayor estabili
dad para estos funcionarios; que se les ex
pida un título de aptitud y que so les con
ceda, además del sueldo, la percepción de 
derechos por los documentos recdudatorios 
que expidan. 

Peticiones de las regiones vitivlnfcolaí; 
IJOS diputados de las regiones vitiviníco

las visitftron al ministro do Hacienda en el 
Congreso para hacer las siguientes peticio
n e s : 

Primera Que se rebaje el impuesto sobre 
el alcohol de 70 a 20 pesetas para ¡o que 
está autorizado el Gobierno por la ley de 
Presupuestos. 

El tniríistto so negó on absoluto. 

"Pour avoir Adrienne" 
"•' • 

Pitia n frn umi, lUflffi-

—•— 

En la Comedia 
S¡ siempre pn<arir ialaai apUudir « oan-

surar , en la preeeate ocasión, da modo par-' 
t iculatlsimo noe duele vamoe priTadom deí; 
placer de atiabar; porque ee t ñ t e de un 
autor y de imoe actores que SOD baáipedee' 
de Eepafia. Miae <Four VKAT Adriaaaa» ee 
un yodevi l inmoraJ y Ubertioo, cuy» iljiao.! 
ralidad y iTlSertinaje aítenúa eolamoote el to
no archioómico, caricaturoBoo, que en todo 
él piredomina. 

Eu Espa&a, por fortuna, enaatoi «oaafiMe 
en la obra representada aootA* m I s Co
media ee algo más qu« iaTwoeímll : «• ab--
eurdo; y tan ajeno a nuestras oostuznbres,' 
a nuestro modo de pensar y sentir , que n i ; 
en las tablas y paca reír se t o l e r ú á . No ' 
ise oonolbe entre nosotros un marido que, 
para evitar delatasea sus deveneoe a eu mu
jer, aguantao'a en eu casa, como seiff«tMÍo 
particular suyo, a im hombre que hacía el 
amo» a su esposa, y . . . con lae cartas boca 
arriba, sabiéndolo y dándose por enterado y 
hablando del asunto todos : la seSora, el 8ls'> 
ñor, el tenoriete y . . . ha¿t« la orlada. Tam^' 
poco... «eso» tiene que -ver con la vida fran-i 
casa. E n cambio, ee corriente en la ideolo
gía, en el oto» y el pa*OB, de «una molali-
dad» del teatro parisino, dedicado s los tu-
iristae y a los «noceure». 

Los habituales de esta «modalidad» del 
teatro «bouJevardier» (modalidad muy secun
daria), aceptan fácilmente inverosimilitudes, 
y aun falsedades (do asunto, de situacio
nes , de caracteres.. .) , pasan por cualquier 
libertad artística, con tal de que la acción 
marche, las poripeolae sean ingeniosas y re
gocijadas y el diálogo chispee y el túptíi» 
lo «i^irrte todo. No cabe duda, s ino que es
tas dotes avaloran a «Pour oivoír Adrienne», 
obra que guarda notorio parentesco con mu
chos de Sftcha Guitry, así como M. LOÚÍÉ 
Vemeuil ee asemeja al hijo del gran Ortil-
t ry , en que, como él, es aiutor y acfe», B 
interpreta las obras que escribe. 

Admirable de natural idad, do distinoión, 
de fuerza expresiva y de gracia, i- adame 
utíbliat, llenó cumplidamente la expectación 
que su nombre despertar». 

MadomoiseUe Lamber t agradó vivameutc 
por eu ingenua espontaneidad. 

-- . Vemeuil eS, desde luego, un actoi ' 
oonslderable. E n ocasionéis, sin e t ñ b a r ^ , 
acentúa excesivamente la comiciiilkd baetá 
Im lindes del apayasamiento. 

M. Sky mostrcfee muy vario, muy justo, 
muy ponderado y discreto. 

IJO sala muy brillante. 
Rttsel SOtLtjAft 

DB PORTUGAL 

T?i r7c+^«í.i„ «,.„ -t » j , «• -,, ' Sfegunda Que los Avuntamientas lio co-
EJ de ten ido e r a tesorero del S ind ica to b r « l los i^rhittíog sobr¿ vinos, de acuerdo 

coz;̂  lé ley d« desgravíieióní 

Leote de Regó ministró 
en Madrid 

LISBOA, 18.—Se asegura en lee cffeult» 
políticos, que el doctor Couceiro da Costa, 
ministro en Madrid, será nombrado minis
tro éü Berlín. Le reempiázará e! ali i i irsi i^ 
Leote de Regó. 

iiiiiiriirDíMre 
HORAS D E OFICINA 

Mañana ¡ é » 1 
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"SURSUM CORDAÍ" 
A U.OS M A E : S X R O S E S R A I M O I - E S 

Las almas que han experimentado 
grandes contrariedades en la vida se 
hacen, naturalmente, tímidas y fáciles 
en creer la posibilidad de nuevos su
frimientos y desventuras. La dolcrosa 
experiencia de lo pasado las hace pro
pensas a presagiar un poco halagüeño 
porvetiir. Algo de esto creemos entre
ver en ciertas voces que en algunos 
Órganos del Magisterio español han 
respondido a ideas por nosotros verti
das incidentalmente en artículos nues
tros de EL DEBATE. A los autores de 
ellas y a los maestros españoles en ge
neral, al par que les deseamos toda 
clase de prosperidades, les invitamos a 
levantar animosamente los corazones. 
¡Sursuní corda! 

Eli realidSjd, los maestros antiguos, 
Jos que alcanzaron aquellos tiempos 
ominosos en que el Magisterio español 
sufría, a la vez, los rigores de la ine
dia y los desdenes de la opinión públi
ca : cuando los Ayuntamientos se per
mitían el lujo de adeudar anualidades 
y aun decenios de la mísera paga, y 1.a 
carrera del Magisterio se consideraba 
sólo como refugio de cojos y joroba
dos o desechados de otras profesiones, 

esos maestros, decimos, tienen sufi-
cientísima excusa, si alguna que otra 
vez se muestran recelosos de que vuel
van a pesar sobre el Magisterio cala
midades parecidas a las que entonces 
le oprimieron. Pero no; semej ante te
mor no es razonable, porque la rueda 
de los tiempos no puede nunca girar 
hacia atrás, ni, por ende, volver a la 
existencia las cosas que pasaron defi
nitivamente. 

Lo que fué, aunque injustamente, 
posible para maestros de dos años de 
carrera, que conducían a un sueldo de 
500 pesetas mal pagadas, no lo es, no 
lo volverá a ser para un Magisterio 
que lleva ya cuatro años ,de estudios 
mínimos, y entra en su ejercicio con el 
sueldo de 2.000, y tal vez pronto de 
3.000 pesetas. Y esto de las pesetas, con 
tener su importancia práctica, la tiene 
todavía mayor simbólica, pues signifi
ca que la sociedad española ha com
prendido (aunque algo tarde) la im
portancia de la escuela para el porve
nir de la Patria, y que no hay escue
la sin maestro, ni maestro sin decoro 
magistral, el cual no se sustenta sólo 
con una abnegación harapienta, sino 
reclama una base económica decente. 
Esto está adquirido definitivamente 
para la conciencia pública, y, por en
de, cierra de un modo no menos defi
nitivo la posibilidad de las pasadas 
abyecciones e injusticias. 

Pero nosotros, congratulándonos de 
lo obtenido, quisiéramos más, muchí
simo más. Tenemos la honda persua
sión de que el valor en cambio tiene 
su raíz más sóli.da en el valor real: 
que las persuasiones no se arraigan de 
un modo permanente, sino cuando se 
fundan en la verdad. Y por eso, como 
garantía de la prosperidad creciente 
del Magisterio, no vemos otra más 
fcierta que el aumento de su prepara
ción, que ha de producir el de su efec
tiva valía. Por eso abogamos (y aboga-
rerúos siempre)' porque se intensifiquen 
sus estudios (a par que se les dé orien
tación religiosa y moral, única que 
padrá Hacer educadores); por eso qui
siéramos romper ciertas compuertas, 
que aislan innecesariamente al maes
tro del (bachiller y del universitario. 
Nosotros soñamos, para nuestra Pa
tria, nná universidad fuerte, con ini
ciativas y autonomía; y anhelamos 
pie esa Universidad sea como un foco 
de luz y de vida espiritual, donde pue
da encenderse lodo lo que está apaga
do y aun lo que humea... 

Por eso quisiéramos que se mirase 
i la equipolencia de los estij,dios de 
un mismo nombre, que se cursan en 
ios Institutos y en las Normales; y 
quisiéramos que el profesorado de las 
Nórmales se compusiera de licenciados 
y doctores, hijos del Alma Mater, que 
lebe ser la Universidad. 

¿Quiere decir esto (como alguien ha 
sospechado} que tiremos a la supresión 

de las escuelas Normales? ¡Nunca he
mos pensado en ello! No queremos 
suprimir sino su incomunicación: Y 
por eso suspiran con nosotros muchos 
estudiantes y no pocos profesores nor
males, y suspirarían todos si alejaran 
del ánimo las imágenes tristes ^de un 
pasado que no se puede reproducir. 

Nosotros no somos enemigos de las 
Normales, ni menos de su profesorado. 
Como no somos entusiastas de los Ins
titutos en su estado actual. Creemos 
que lo uno y lo otro se puede sanar, 
si hay discreción y buena voluntad. 
En unas y otros hay textos calamito
sos (y caros). Uno y otro plan están 
excesivamente recargados (aunque el 
de las Normales muchísimo más). En 
cl inferes de todos los españoles está 
que se llegue a una reorganización vi
gorosa, y para obtenerla, hemos de 
conspirar todos, pues todos somos ne
cesarios, y no sobra ni una inteligen
cia ni ima vohjintad de cuantas vibran 
desde Tarifa a los Pirineos. 

Y ante todo es menester alientos in
trépidos. Un sursum corda que electri
ce al Magisterio y le anime a todo ge
neroso esfuerzo para demostrar que es 
digno de la confianza que hoy ponemos 
en él todos los amantes de nuestra Pa
tria, y de los acrecentamientos que le
gítimamente desea. 

Ram(Sn ROIZ AMADO, S. J. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

-.^—-
Fniieral 

Una distinguida concurrencia ha asisti
do al funeral celebrado en la parroquia de 
la Concepción por el alma de dona Con
solación Suárez de Deza y Tineo, viuda de 
la Maza, 

Ingreso 

Han ingresado en la Orden de Malta don 
José Ramón BobadiUa y los tres hi.ios del 
conde de Saint Claud, marqués de los 
Ríos. 

San Bernardino de Sena 

Mañana será el santo de la duquesa de 
Medina de Ríoseco, condesas de Oliva y 
viuda de Benomar.. 

Reverendo padre Nozaleda y marqués de 
San Juan de Piedras Albas. 

Recepción 

El encargado de Negocios de Cuba reci
birá a la colonia de su país y a cuantas 
personas deseen honrar con su visita la Le
gación (Alfonso XII, 26 moderno) a las 
doce del día 20 de mayo, aniversario de 
la república y fecha en que tomará pose
sión de la presidencia el doctor don Al
fredo Zayas y Alfonso. 

Ese dJa serSn expuestas en los salones 
de la Legación las últimas obras de los 
pintores cubanos que hacen sus estudios en 
Madrid. 

Regreso 

Procedente de La Almoraima han lle
gado a Madrid la señorita Julia Heredia 
y las hijas de los marqueses de Camarasa, 
Cristi^ y María Josefa Fernández de He-
nestrosa. 

El Abate FARIA 

FRUSLERÍAS 

VERDADES Y MENTIRAS 
sorprendido y admirado 

me fie quedado, 
porque he sabido de pronto 
la noticia, que ha llegado 
de Toronto. 
Gústenos o no nos guste, 
siempre produce emoción 
saber que el doctor Cotón, 
un quinüco de gran fuste, 
consigue la destrucción 
del microbio del ettibuste. 
¿Les parece a ustedes poco 
destruir 
el infundifllfococo 
del mentir 1 
Cuentan que el doctor famoso 
ha tenido la bondad 
de hallar un éter precioso, 
que obliga a decir verdad 
al Tiombre más mentiroso. 
Ante tales resultados, 
en estos momentos críticos, 
]hay muchos hombres políticos 
intranquilos y azorados] 
Y ante el temor de encontrarse 
en tan difícil momento, 
buscan un procedimiento 
para des eterizarse. 
Corifieso de buena fe, 
como si estuviera ya 
con el éter, que no sé 
si el éter me encantará 
o si le censuraré. 
Es un asunto complejo, 
en que vacila el más ducho, 
y hasta no pensarlo mucKó 
es lógico estar perplejo. 
Gran simpatía me inspira 
que logre que no se mienta, 
\porquc siempre la mentira 
me reviental 
fero, si obliga a decir 
la verdad, en mi sentir, 
resulta una enormida/l: 
porque una cosa es mentir.' 
y otra callar la verdad. 
Si yo escucho a un orador, 
que tiene el pobre señor 
la desdicha colosal 
de pensar las cosas mal 
y de decirlas peor, 
incurriré en el pecado 
de mentira, a no dudar, 
si yo le voy a buscar 
y le digo, entusiasmado: 
—Es usted un Castelar, 
corregido y aumentado—. 
Pero también pecaría, 
por-falta de caridad 

y sobra de grosería, 
si por decir la verdad 
me fuera yo presuroso 
a decirle al buen señor: 
—La verdad; ha hecho usté el oso: 
\no se ha visto un orador 
más cursi ni mas latoso I— 
2Vo; no manchemos los labios 
con conceptos embustero^, 
pero a gala de sinceros, 
no hagamos a nadie agravios. 
En el humano vivir, 
a todo el mundo conviene 
abstenerse de mentir, 
y callar, cuando no tiene 
nada bueno que decir. 
Me abstengo, pues, por lo pronto, 
y no afronto 
la responsabilidad 
de dectr^ si es sabio o tonto, 
el éter de la verdad 
de Toronto. 

Carlos Luis DE CaENCA 

DE ELECTRÍGIOAD 
Las Compañías de producción y distribu

ción de energía eléctrica de Madrid se han 
visto obíiigadas s comunicar oficiailmente las 
restricciones do ocxisumo a que imperiosa
mente llevan las circunstancias, restriccio
nes que sel establecen teaieodo en cuenta 
las disponibilidades hidroeléctricas y las 
oentralee de producción da energía a vapor 
que totalmente están en marcha. 

Estas restricciones, que comenzaxán el 
día 20 del actual, tienen carácter provisio
nal, dependiendo en su aumento o en su 
reducción o on la supresión completa, de 
las circunstancias ded porvenir, o sea de que 
86 modifique en favor Q en contra el ré
gimen de los ríos, son Jas siguientes : 

I. Supresión absoluta de suministros pa
ra servicios que no sean de absduta e in
eludible necesidad, como son anuncios lu-
minoBoe, decoración de fachadas y estable
cimientos, focos eoctcriores de los mismos, 
asceosoree y calefacción. 

II. Suspensión durante cuatro horas, de 
doce de la mañana a cuatro de la tafde, de 
todos loB servicios. Los días festivos la sus
pensión serán de diez horas, comprendidas 
entro las ocho do la mañana y las* seis de 
la tarde. 

Se rue^ a todos los consumidores cin 
general hagan las restrip.ciones individuales 
que les sean posibles, teniendo on cuenta 
que ello es un beneficio para todos, y que 
así podrá acaso evitarse que las rest'riooio. 
nes tengan que aumentar de importancia.. 

Esperamos confiadamente que los señores 
consumidores, apreciando debidamente la 
situación, contribuirán a! remedio de la 
mi'sma. 

Madrid, 17 do mayo de 1921. 

El Clero castrense 
La noticia de que en breve van a h->in. 

ciarse nueivas oposiciones al Cuerpo Ecle
siástico del Ejército, me La sugerido it» iiíea 
da escribir «algo» sobre la excepcional im
portancia áa las mismas, con la «piranza 
do que acaso resulto ello g-ato a máo de 
cuatro lectores de EL DEBATE, ya q<ip 
entro éstos cuenta un buen número de sa
cerdotes celosos, jóvenes o ¡lustrados, capa 
cas muchos de opositar y obtener en reñida 
lia una de Jas justamente ambicionadas pla
zas de capellán castrense. 

uas circunstancias aciagas porque atra
viesa la sociedad moderna dan a la misión 
siempre elevada del ca/pellán del EjíTcito, 
un relieve y una responsabilidad -i'xl.iordi-
narias. E;1 cuartel es, en estimación do to
dos, el último baluarte del orden, el pos
trer reducto de la fortaleza de la Patria. 
No es, por consiguiente, do maraiviilar que 
en la lucha empeñada a aquél diri.)a el 
enemigo común los golpee más rudos, las 
asechanzas más arteras, j Y qué ¡.rodigaü-
dad de métodos on el ataque! 

Lecfur-cjs anarquizantes, promesas tiesca-
belladas, seductoras cairtae, reuniones 'secre
tas en tabernas y cafés, en paseos..., todo 
se utiliza; a dondequiera que vaya el sol
dado, ajlí encuentra al apóstol del mal, qu.'pn, 
con empeño digno de mejor causa, día tras 
día, va infiltrando en su inteligencia id?as 
subversivas, en su corazón gctas de -.dio.. 
Y este peligro constante, psAroroso, qu») ame
naza al soldado, se agudiza aún más c.n la 
perniciosa influencia do algunos compañe-
"os KuyCB que fueron al cuartel contamina-
dps, pervertidos : enemigos solapados en 
nuestras propias filas. 

Para contrarrestar tan grave mal mucho 
puede hacer y hace la oficialidad, mante
niendo inquebrantable el narvio de la dis
ciplina, instruyendo al soldado y procuran
do alejar de él lo que pudiera serlo ilañino 
y perjudicial; pero sus palabras serán reci
bidas a menudo con prevención, y la rigi-
dez do que forzosamente tiene que apí-ecer 
revestido le estorba más que le ayuda \ a'o 
ganarse la voluntad. El capellán, ea cam
bio, a quien tan justamente apellidan todos 
con cl dulce nombre de «Padre», jue puede 
ser indulgente y afable sin menoscabo de su 
especial autoridad, que por sus estudios de
be estar capacitado para toda clase Je erro
res, es el indicado para acercarse al ftildado 
y hablarle al corazón, paca despertar en él 
saludables recuerdos de infancia y senti
mientos de honradez, de lealtad, de amor a 
Dios, a su Patria y a( las Instituciones vene
randas do nuestros mayores. 

Ocasiones para ello nq han de faltarle, 
ciertamente. Las pláticas preparatorias del 
Cumpliimiento Pascual, las conferencias doo-
irinales generalizadas hoy en las 2, jamioio-
nos (recuérdeaase a esto propósito las tan 
celebradas y aplaudidas del doctor Justo Pé
rez, capellán del regimienta de Gravelinas), 
la misma Academia, cuya dirección le in
cumbe, son otras tantas circunstanjias cue, 
hábilmente empleadas, pueden servirlo para 
aquella labor apremiante. Por eso, ntendién-
dolo así todos los ministros que de unos 
años acá han pasado por el palacio do Bue 
na.vista, no han, vacilado en mejorar el es-
calaifón del Cuerpo Eclesiástico ded Ejérci 
to y en exigir para el ingreso en el ;MÍsmo 
oposiciones difíciles y reñidísimas, ponién
dolo da esta suerte moral y económicamente 
a la altura que su importantísima y ardua 
misión requiero. 

* * • 
Estas consideraciones me ha sugerido la 

aotíioia de unas próximas opoeioionee; y & 
quien, imbuido de añejos prejuicios, simu
lare aún «rasgar» sus vestiduras, le diría 
con la mejor intención qua se llegase poco 
a poco y examinase de cerca o imparoial-
mente las cosas: no sea que a la postre re
sulto pobres «mazos do batán» lo que î l 
estima sobrehumana y temerosa aventura. 

SIN 
Tetuán, abril de 1921. 

DEL CAMPO SOQAL 

La cuenca minera de Villablino por 
os católicos 

El Sindicato minero socialista leonés en franca derrota. 
Dos nuevas secciones 

••—• 

Gra.nde8 son los progresos del Sindicato 
Católico do mineros españoles en la nueva 
cuenca hullera do Villablino (León). Como 
resultado de ilOs actos de propaganda recien
temente celebrados en Ponferrada y Villa
blino, han sido creadas hts secciones mine
ras de Villablino y CabraUes. 

La de eatcs último pueblo reviste extra-

En la Casa Social Católica 
de Barcelona 

—•— 
Importante asamblea 

La asamblea que en ccort.nemoraci6n de 
la Encíclica «Rerum Novarum» se cele
bró en la Casa Social Católica de Barce-ordinaria importancia, por haber sido hasta ,̂ „^_ ^^^^ ,^ presidencia del canónigo Pe-

ahora CabraUes el toco Pn^^^P l̂ ¿el so«a-1 „ite„ciario doctor Auget, tuvo mucha S -
lismo (u esa cuenca. Desde hace algún • • * ,, . - >•"»" ^̂ luviio lux 

S6 advertían inequívocas señales Ja ¡ P°''̂ »"<=î - ^ ella asistieron todas las Jutt. 
• ' tas directivas de los Sindicatos de Barce

lona y los representantes de las Delegacio
nes de Gironella, Balsareny, Carme, Cape-
llades, Badalona, Vilasar y Villabona. 

Entre otros acuerdos, se adoptaron los 
siguientes: 

Constitución de distritos industrialeB 
con un delegado al frente, que sea persona 
de entera confianza de la Federacida y de 
la Casa Social, 

Creación de un Centro de propagandis
tas obreros, habilitando para ello el Clrctt-
lo de Estudios ya existente; y 

Creación de una Escuela Práctica Prof»-
sional, en fonna de taller colectivo» depen
diente del Sindicato a que pertenezca. 

El diputado a Cortes por Gerona den 

tiempo 
descomposición cu el Sindicato socialista, 
cada vez menos íaerta para competir con 
la organiiarión católica, podero.-ía en e¡ res
to de la zona minera. La constitución de 
la sección con 200 obreros, segregados del 
Sindicato socialista, indica el definitivo fra
caso de la organización socialista, próxima 
a extinguirse total-mente. Con eso hecho ha 
coincidido la retirada del secretario minero 
BociaJista leonés, Agustín Marcos. (En la 
coienoa de Villablino quedan reducidos los 
soc-iaJistas a unos 200 obreros. Los católi
cos son hoy 2.800, agrupados en jas seccio
nes de Villaseca (on donde radica la Cen
tral!, Sosas, Piedrafita, San Miguel de las 
Dueñas, Villager y Orallo. 

El próximo 4 do junio so celebrará una 
gran fiesta en Ponferrada, en la que será 
bendecida la bandera de la sección de esta i Narciso Plá y Deniel pronunció an discur-
ciudad por el Obispo de Astorga. Apadri-1 so, que fué acogido con entusiastas aplaa-
narán la enseña el secretario del Sindicato 
católico do mineros españoles, Vicente Ma
dera, y una hermana suya. jE! día 6 se 
inaugurará la Casa social en Villaseca y 
habrá un mitin, en el que hablarán ilustres 
oradores, no designadas aún. 

La Fiesta de! Trabajo se ha celebrado con 
varios actos de propa;;anda en Ponferrada y 
otros pueblos, como Santa María de Torro. 
Fueron los oradores Suár-'Z Silván, secreta
rio de los ferroviarics do Ponferrada; Al-
varez Garea, Martínez; Suárez y A rango. 

El día 16 se constituyó en Ponferrada !a 
sección del Sindicato X-i-cionnl do los ferro
viarios españoles y se nombró la Junta di
rectiva. 

La I. Sindical Cristiana 
—a— 

Rennión de la Directiva en Roma. 

Se celebrará una Conf zrcncia fe

menina en Braseks.--h,l progra

ma económico será aprobado ea 

cl año 1922. 

sos, en el que hizo un acabado estudio da 
la trascendencia de la Encíclica «Rerum 
Novarum». fuente de toda la legislacida 
social. 

León XIII alzó su voz el primero en 
defensa de los obreros, afirmando, en el 
instante en que en todos los países se per-
Eeguia la asociación obrera, que ésta es el 
arma más segura para los intereses d« loi 
obreros como tales. 

Trató también el señor Plá del régimen 
del salariado, teniendo en aienta las en
señanzas de la Encíclica; el salariado, düo, 
no es injusto m sí mia«o. lo que no te». 
plica que el accionariado de trabajo d»b« 
proscribirse en determinadas circunstan
cias. Ln cuanto a la sindicación obrera, com-
batió el Sindicato único, que se basa en 
a fuerza, y que es un instrumento revo

lucionario. 

ADVEBTEyrciAS IMP0ETANTE8 

Sexta Asamblea Eucarística 
Nacional 

LOS ESTUDIANTES CATOLICC» 

Extensión universitaria 
Esta tarde, a las siete, en la Real Aca

demia de Jurisprudencia disertará el aca
démico y decano de la Facultad de Filoso
fía, don Elias Tormo, sobre «El arte mo
derno en España», en la conferencia co
rrespondiente al curso organizado por la 
Asociación Universitaria de Estudiantes 
Católicos de Filosofía y Letras. 

CRISIS INDUSTRIAL 

Aszimblea de armadores 
— • — 

BILBAO, 18.—Se ha celebrado una asam
blea de pequeños armadores de buques del 
litoral 

Acordaron dirigirse al ministro de Fo-
lAento pidiéndole que estudie la impl.mta-
ción de tarifas fijas para el tráfico de ca
botaje, a fin de atenuar la crisis naviera 
que padecemos. 

» » * 
Se encuentran en huelga de brazos caí

dos los obreros da los astilleros de Arda-
naz, por adeudarles la Empresa los jorna^ 

les de seis semanas. 

I Contostando a las numerosas consultas di-
r--gidas a¿ Ceptro Eucai-lstíco de España 

i respecto a condiciones y plazo» de iMcrip-
Scherrer ción, se nos ruega bagamos público: 

Primero. La cuota de insoripoidñ es da 

Asamblea deees 
a voduntad de c»-

La Directiva do la Confederación Inter
nacional de ló6 Sindicatos Cristianos se ha 
reunido loe, días 1 y 5 de mayo en_ Boma 
bajo la presidencia del señor J 
(Suiza). 

'El secretario señor Serrarens (Holanda) ; «una peseta como mínimum» ciuedanH^ «T 
informó de 5a actividad de la Internacional ¡ donativo cou que sobre dicha caátidad y dâ  
desde la reunión celebrada en Colonia el 2 ] dos loa grandes gastos de la Asambl^ d e ^ 
de febrero último. Han sido fundadas va- , contribuir el asambleísta <«»™» 
rías Intiennacionales profesionales. Existen \ da uno. 
hasta el presente las Federaciones interna-1 Segundo. .\1 inscribirse se ent recar i . 
Clónales da la industria grafaca, obreros de | cada asambleísta, residente en MadíiT la 
fábrica, aumentación, tabaco, madera, me-, tarjeta de identidad, .luo le dará derecho 1. 
talurgia, industria do la construoción, tes- i asistencia a rodos lo-, actos áo la AT«mKl.l 
til, ferroviaria y de trabajadores do la t i^ , , , , preferencia ^urtZ 2 ^ o ^ » «i 
rra. Las del vestido y de los empleados se | «n día se señale pai-a la obtenc¡óTdeTo<r 
encuentran en vías de formación. ; hdades a aquellos que deseen asistir I f e ^ 

Según los informes de Jos delegados doltival, de carácter religioso, que sei esté or-
cada país, la crisis económica es hoy muy ganizando, y que será de pago para todos 
intensa en todas partee y constituye una sm excepción aiguna. ' 
amenaza seria para la situación do loe obre- Tercero. Los que residan en Madrid 
roe. Una informacitío que hace en estos mo- pueden inscribirse en las oficinas' establecl-
mentos el Comité dareotivo cerca de las or- das aJ efecto por e! Centro Buoarístíco d« 
ganizaoiones afiliadas, permitirá obtener práo- España, Barco, 26, y Valverde 17 colacio 
ticas conclusiones, de las cuales se tratará j de los revcr-nJor; padres Agustinos,'de nne-
en la reunión próxima. , v"i a una y do ĉ hco a ocho, reiterando nue-

El Comité deliberó sobre algunos asuntos |'"̂ Maente la conveniencia de que no se apla-
relacionados con la Conferencia intemacio- | cen las inscripciones hasta úítima hora pa. 
nal del trabajo en Genova y acordó ponerse j ra evitar ¡os trastornos consiguientes, 
en relación con la Oficina internacional do j Cuarto. Las inscripciones de 
trabajo sobro varias cuestiones importante?. 

Fué objeto do discusión detenida la si
tuación de las organizaciones austríacas, e 
igualmente la de los Sindicatos do Hun 
gria. Se nombró una Ponencia para estu 
diar ¡los medios do dar impulso al sindica 
lismo cristiano en los países orientales de 
Europa. 

Sa aoordó preparar una Conferencia in
ternacional de obreras cristianas para él pró
ximo septiembre on Bruselas, la cual so 
ocupará en diversas cuestiones femeninas y 
espeoialrrtento eo la legislación protectora 
de la mujer. , 

"El Comité ejecutiv.:> enviará a las Confo-
deraciones afiliadks .un proyecto do progra
ma económico mundial), aoompañado do di
versos proyectos, intro<lucidos por las orga.-
nizaoiones. Las Confederaciones transmití-
rán sobro esos proyectos al Comité i'jecuti-
vo do la Internacional sus observaciones y 
proposiciones. (Estudiadas éstas por el Buró, 
el Congreso internacional de 1922 se pro
nunciará sobro el programa. 

as mscnpciones de provinoias 
se pueden efectuar, bien dirigiéndose di
rectamente a dicho Centro (apartado 191, 
Madrid), bien por conducto de loa Centro» 
RiicarÍKticos diocesanos y secciones de la 

Se nombró una Ponencia para estu- iAdoraoión Nocturna. 
A los inscritos do provincias se les envia

rá eil «carnet» correspondiente que, además 
do los mismos derechos antes ihdicados, les 
confiere eí de la n^baja de precios para su 
viaje, concedida por las Compañías de fe
rrocarril es. 

Quinto. La inscripción para la solemne 
vigilia de la Adoración Nocturna eo el mo
nasterio do El Escorial, pueden efectuarla 
'os que quieran concurrir a ella, en las ofi
cinas ^ de ia .Xdoraeión Nocturna, Barco, 25, 
principal, de se>, a nueve de la nodie. pre
vio abono do ciaco pesetas (viaje do ida y 
TueHa), o de nueve pepetas Cviaje de ida y 
vuc'ta, desavuno y comidal. 

La vigilia tendrá lugar en la noche del 
25 al 26 de junio. Concurrirán a ella todaa 
las secciones adoradoras de España, con sun 
banderaü. 

Folletón de EL DEBATE (47) 

LAS QAV/OTAS 
HnMBlanPlflinaldePiEHBElPAHDE 

traducción castellana 

de RAFAEL ROTLLAN 

fcaJbellos negros, admiraron un rostro ovalado, 
4e un perfil purísimo, y dos ojos grandes y e.í-
Jjresivos, dos ojos napolitanos. 

—¿Quién es este ciego?—le preguntó Simon-
ne, mientras buscaia en su bolsillo unas mo
nedas. 

La italiana respondió: 
—II nostro padre. 
—-¿Ves, Simonne?—dijo Maguy, cuando la 

mendiga, reciSrda la limosna, se hubo marcha-
do—. Si esta muchacha opinara como tú, bonita 
'<MSBo es y llena de vida, aljandonaría a su pa
dre ciego para vivir su vida. Su piedad filial 
debe servirme de lección. ¿Te has fijado en la 

tinceridad y emotiva del posesivo mil \Mi pa
dre I ¡Toda mi familia! 

—La ceguera de su padre le impone debe
res nuevos, Maguy. Ni nuestro padre ni nues
tra madre esTán ciegos, gracias a Dirts. No te 
necesitan para náMa. Eres libre. Pero quizás 
pronto te atará una cadena parecida a la de 
¡esta pobre muchacha. En eso pensaha al darle 
limosna... También tú hahrá^ de cuidar a un 
ciego... ¿No te asusta pensar en unirte con la

zos indisolubles a un impedido, en obligarte a 
una tarea obscura como las pupilas de Rene? 

Maguy se acordó de xma de laa frases del 
fragmento de Víctor Hugo, que con tanta emo
ción leyera pocas semanas antes. Y repitió: 

—«No cambiaría esta obscuridad por toda la 
luz...» 

Simonne la miró admirada. 

—JIQHé expresión das a esa írase! 
—¿Me creerás—le preguntó Maguy—si te di

go que así es como lo quiero? Jacques, inocen
temente, me enseñó un día un retrato de su 
padre, anterior a la guerra. Tenía una mirada 
dominadora y engreída, que me desagradaba. 
Era lo único que no me gustaba del retrato. 
Y sólo recordando que aquellos ojos estaban 
ciegos me pareció bien d'Azeray por vez pri-
mera. 

—¡Qué romántica eres!—exclamó Simonne. 
—Te aseguro que hablo en serio... 
—¿De modo que te casarás con él porque es

tá ciego? 

—^Dices más de lo que sahes. Si hubiera re
cobrado la vista, habría desaparecido la causa 
principal que me decide a semejante matrimo
nio. La suerte de Jacques hubiera sido menos 
triste, la últinia voluntad de Valentine, menos 
imperativa, menos... sagrada. Ayer, Jacques, se 
adelantó... mucho, extraordinariamente a mis 
deseos y previno mi voluntad; pero te confie
so francamente que estaba yo resuelta a ir
me, poco a poco, separando de Rene si se cu
raba, y a concederle, por el contrario, mi ma
no, si se quedaba ciego..., y me la pedía. ¡Fi
gúrate con qué an.sicdad, con qué estremeci
miento» d« todct mi t¡tie- aegaü la laarcha de la 

operación, oculta tras la frágil puerta dé la 
S'aJa de anestesiar! Deseaba ardientemente, pa^ 
ra bien suyo y de Jacques, que él recobrase la 
vista, y, ¡si la hubiese recobrado, habría per
dido a los dos! Ni podía, oyendo sólo las voces 
egoístas de mi amor, hacer votos para que con
tinuase ciego, porque sabía qíie tal ceguera a 
él le impondría terribles sacrificios y a mí 
me plantearía pungentes problemas. ¡Mi vida 
toda é'sttfba en el filo del bisturí del doctor Mi-
chel! 

—Y también tu fe? Si se hubiese curado 
d'Aze ray, ¿el conflicto de conciencia en que te 
debates no habría estallado? 

—Habría estallado más pronto o más tarde, 
Simonne. Tienes razón. Hace tres meses que 
soy católica, en el fondo. Por algo he interve
nido en dramas de conciencia..., impregnados 
de catolicismo... Por algo, con la voluntad más 
recta, me he consagrado a obras de caridad, 
cuyo sentido exacto sólo explica la Religión ca
tólica. Por algo visité la sato, de incurables 
del «Calvario», donde enfermeras católicas se 
sacrifican, rnáis heroicamente que nosotras, al 
cuidado de repugnantes cancerosas. Creo de 
todo corazón en el valor meritorio de mis actos, 
por la virtud de la sangre de Cristo. Y aunque 
todavía ignoro el encadenamiento dé- los dog
mas catüUcos, creo que la verdad reSide allí, 
donde cl sacrificio es fecundo, y las lágrimas 
benditas, y la caridad no es un deber de honor, 
sino un don de sí misma a Dins, en la perso
na de los heridos. 

—Ya te lo dije: «Entre nosotros, las lágri
mas son estériles.» 

Maguy ses detuvo.; Miró fijamente al irostnj' 

de su he/mana, cuya expresión ingenua y asus
tadiza contrastaba con la madurez de su es
píritu, y le preguntó: 

—Mas, entonces, Simonne, ;,por qué no te 
conviertes tú al catolicismo? 

—^Porque se secó ya la fuente de mis lágri
mas. ¿Qué me importa hoy que el llanto sea 
fecundo o estéril? Mi corazón está muerto. Ma
guy—añadió, anudando la marcha interrumpi
da—, sigue tu destino. ¿Quieres a d'Azeray? 
¿Te sientes inclinada a consagrarte a él y a 
su hijo? Pues no hagas las cosas a medias. 
¡Nada de matrimonio mixto! ¡Nada de repar
tirse la prole! Fundid vuestras tres almas. Y 
puesto que el corazón te pide sacrificios, apren
de a sacrificarte en el catolicismo, que... ¡sabe 
de eso! Escribe a papá dándole precisa cuen
ta de tus propósitos. Claro que cortaréis rela
ciones... Mas, le quedo yo. Y para consolarle 
de lo que él juzgará la «apostasía de Maguy», 

yo, Simonne, la verdadera y real apóstata, me 
aplicaré a cumplir exacta y piadosamente, por 
piedad filial, las prescripciones de un culto eñ 
que no creo... 

—¿Y no es eso sacrificio, no es abnegación?— 
interrogóle Maguy. 

—Sí. Abnegación protestante... Sacrificio sir> 
mérito... 

—¡Lágrimas estériles!... musitó Maguy, soña-
dora. 

Llegarou a la verja, de la quinta, y antes de 
pasar el umbral, la hermana pequeña dijo con 
exaltación: 

- ¡Simonne, eres digna de mejor suerte... 
¡Cuánto voy a rezar por ti!... 

El conflicto 

Tan luego cómo supo la resolución de su hl« 
ja, el pastor Langlois corrió a Ñapóles. Simon
ne y Maguy fueron a esperarlo a la estación/ 
para conducirlo al hotel en que le tomaran ha-,' 
bitaciones. .\l bajar del tren besó a sus hijas: 
a la mayor con ternura, a la menor... fría-* 
mente. 

El pastor acostumbrara a sus hijas a adopta* 
en eu presencia una actitud afectuosa, pero 
reservada. En su hogar la severidad de una 
religión nada efusiva- pusiera coto siempr» a 
las demostracIoDes de ternura. Sin embargo,, 
y pese a sus hábitos protestantes, monsieur. 
Langlois tenía una sensibilidad muy viva y muy 
profunda, que se manifestabíT en su rostro ex
presivo y movible. Era altS y pálido, surcad* 
la faz por hondas arrugas, el cabello gris, echa, 
do hacia atrás. Curmdo sonreía distinguidamen
te, esniritiialmGr.te, in expresión austera y ator, 
mcníad.q de su losfro iluminaha.se, y su bIgO) 
te entrecano y erguido, parecía perder la auto; 
ritnri?. rigicioz. Las ocirv?. pobladas y sombrías' 
prestaban a Í.US ojos un fulgor sombrío y peí 
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SESIONES DE CORTES 

Debate sobre la política económica en el Congreso 
• • » 

El jefe del Gobierno declara cuestión de gabinete la aprobación del proyecto 
relativo a la explotación del Monopolio de Tabacos 

El Senado aprueba la concesión del crédito para aumentar 600 plazas en el Cuerpo de Correos 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 18 

j Ccxmeoza a lag tres y cuarenta y cinco, 
'b»Ío la presidencia ¿el seüor Sáaohez de 
Joca. 

— • — 

RUEGOS E INTERPELACIONES 

Las décimas municipales 
/W marqués de la H E R M I D A anuncij, 

'%ffl«i interpelación sobre el aumento de la 
'¿'¿cima da la contribución territorial para 
•naortizaeión de devidas municipales. 

; E l sañor D U B A ; N Y VENTÜHA rectifica 
• ftlffunos conceptos del naarquóq de la Her-
RUd». 

El seüor SEDO trata de la crisis indus
tr ial , agravada por la competencia extran
jera, que hace necesaria la denuncia de los 
trataíloB de comercio v la reforma ded 
Arancel. 

£n defensa de la industria nacional 
El señor SÁNCHEZ DE LA E 0 8 A soH-

^iiitk que al hacer los nuevos araAcelee se 
tengan, no solamente en cuenta los produc-
tcB industriales, sino los agríoolae. 
. E l s ^ o r G A R C Í A VAQUERO se haca 
eco de estas palabras, relacionándolo con 
loe vinos, que casi no necesita más sino que 
la dejen desarrollarse y no la graven las pri
maras mateyiaf. 

El señor DOMINE s»© extraña de que se 
pueda decir en pleno Parlamento, que se 
p%^9n pospuesto unos intereses a otros, y 
defiende la gestión do la J u n t a áa Arance-

les. 
El ministro del TRABAJO declara que la 

cfftica situación de la industria española 
atrae la atención del Gobierno, que procu-
ra,rá evitar que se pierdan los mercados ex
tranjías , y señala la necesidad de proteger 
«ppeoialmentQ las industrian relaciomedas con 
l^ defensa nacional. 

Lectura de proyectos 
,' E l ministro de la GUERRA, de unitor-
ma, da lectura a un proyecto de ley. 

El señor SEDO rectifica- Indica que con 
reépecto al Arancel no hay paridad de Inte
reses entre la industria y la agricultura, 
porque ésta coloca en el morcado nacional 
él 80 por 100 d© su producción. 

El señor BOüBlüAiSK/ i se extraña de 
que se discuta con tanto apasionamiento y 
con tanta extensión, como si se estuvieran 
bapiandíí nue(\'os arancalee, cuando de lo 
qu© se t ra ta ee de una revisión de valora
ciones, que es para- lo que está autorizado 
pJ ministro. 

El ministro del TRABAJO sostiene quo 
*n los momentos actuales el Gobierno tie-
M "JUe proceder rápidamente, lo que no s9 
yodrí» hacer si se contara con las Cortes. 

Rectifican ambos. 
El señor VALLE defiende la industria 

conservera, a la que los fabricantes de hoja 
de lata ponen on duro trapee. 

El señor ECHEVARRÍA (don Federico) 
interviene para hacer unas aclaraciones, y 
aboga porque industriales y agricultores se 
unqn. para defensa de sus intereses. 

— • — 

OREN D E L D Í A 

C O N G R E S O 
SESIÓN DEL DÍA 18 

A las tree y traint* y cinco la abre el 
señor Sánchez Guerra. 

Asisten muy podos diputados y escaso 
público. 

En el banco azul ed miniistro de la Gober
nación. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El 

Dictámenes aprobados 
Se aprueba el acta, y en votación deflni-

tjfS' el proyecto de ley sobre concesión de 
crédito pafa aumento de 600 plazas del i _ . 

'Cuerpo de Correos. Tsunbiéu se aprueban el I ' ^ a España, 
;4ietam«in sobre el proyecto ¿e ley conoedlen" ^ ' "~*— 
i o crédito» extraordinarios a los presupues
tos de varios ministerios, por un importe de 
8.0&4.480 pesetas ; el d^ concesión de crédi
to para indemnizar a loe guardias que per
dieron 8u ajuar an el incendio de las Sade-
anfl ¡ el de ooncesión da crédito a loe presu
puestos de Fomento y Hacienda; el ua 3on-
oesiión de orédito para pago de intereses da 
obligaciones de la Lolsa de M a d n d ; el de 
«oncesión Ubre de gastos de la grajidaza de 
!Espaiñ», unida al título de conde de Bal-
vatiftrra de Álava, concedido a la viuda dal 
se^or Maestre Laborde, y el de ocnoeeión, 
l ibre de gaistos, dal título ¿e marqués de 
Otios41«z Basada » do&a Carolina Qiráldez 
2 F a ^ n d e e . 

; La reorganización de la Policía 
i Se pone a discusión el dictamen sobre 
tí proyecto de ley de reorganización de la 
rtJlcla gubernativa. 

El señor LLORF/^UI consume el primer 
.tumo contra la totalidad- C-eo que la Poli-
Ipía en España es inrm-jorabia, on cuanto a 
Jas clases iaffiríoref, pero no en las superior 

Las disposiciones del señor Milián 
de Priego 

E l marqués do VILLABRAGIMA conti
núa SU interpelación Bobr« las medidas del 
director d» Seguridad. 

Afirma que el miniefcco de la Gobernación, 
mejor acansejado que el director de Segu
ridad, ha heíiho que aquéUas quedan sin 
efecto. 

Cres qua debe funcionar la Dirección de 
Seguridad de manera que no haga inútil el 
Gobierno civil de Madrid, al que deben vol
ver muchas de sus antiguas facultades. 

El ministro do la aOBjERNACION, des
pués de hacer notar que ya ha pasado la ac
tualidad de la interpelación, porque se re-
fiei'e a, cosas paeadas, niega que él sea rea-
poqsahle de todos, loe bandos del iheator de 
Seguridad, puesto que éste tiene facultades 
propias que ejerce por sí, aunque bajo la au
toridad de4 ministro ¡¡e la Gobernación. 

No tiene ©1 propósito da ha-cer un proyec
to de loy para resolver estas cuestiones, que 
60 resuelven cuando aparecen con art^glo 
a la ley. Sí tengo, dice, el propósito de re
formar Ig, Dirección do Se^uridfid y da otor
gar doterrninadas facultades al Gobierno ci
vil. 

Afirma que el director de Seguridad, im-
pues de oir las justas reclamaciones de los 
mteresadoB, y después de atenderlas, man 
tendrá sus disposiciones. 

E l marqués de VILÍ/ABBAQJMA recti
fica y t ra ta de demostrar quo hay contra-
Jic-ción entre lo que dijo sobre este asunto 
el ministro do la Gobernación en el Senado 
hace pocos días , y en sus afirmaciones de 
hoy. 

Afirma que el Ayuntamiento tieme juris
dicción sobre los tranvísa. 

E l ministro do la GOBERNACIÓN: No 
la nieigo. 

El marqués do V I L L A B R A G I M A : E n 
tonces ¿para qua estoy yo discutiendo? 

E l ministro do la GOBERNACIÓN : ¡ Ah 1 
Sin necesidad ninguna. (Bisas.) 

El marqués do VILLABRAGIMA dice que 
ya no habré medio de indemnizar al pueblo 
de Madrid de loe vejámenes, perjuioioe y 
modestias que la ignorancia e impericia de 

Dioa que se emplean 800 parejas do la 
Guardia civil y 200 de Seguridad en impo
ner multas por infracoión de los bandos. 

El ministro do la GOBERNACIÓN recti-
fica y fija las funciones de la Dirección de 
Seguridad. 

E l marqués de VILLABRAGIMA afirma 
que el Ayuntamiento obrará según su cri
terio. 

ÍEl ministro de la GOBERNACIÓN: Se 
atendrá a lo que yo disponga. 

/El marqués de V I L L A B R A G I M A : Hará 
k> qua estime oonvmitente. 

El señor 8 A B 0 B I T trata de los tranvías 
e i n v i u al ministro da Eomanto a quo los 
reglamente y orden». 

yÍBllí nwnistro d© F O M U N T O : Se estudia 
un proyecta para reeolver el pw^lem» an 

rra, y se producía la situación actual , por 
estas tres causas : 

P<M- el crecimiento de los gastos de per
sonal ; por el aumento de lioe gas t t j mili-
taree y por la sangría suelta que constituye 
el problerüa de Marruecon. 

Ivee cifras que marcan el crecimiento de 
los gastos de personal] burocrático, que ha 
l i b a d o en al último ejercicio a más de mil 
naílones. 

Dice que la acción en Marruecos ha costa
do en el último ejercicio más de 900 millo, 
nes. 

Propone que se prorrogue ©1 contrato por 
tres nííOA para que se hagan Ice trabajos 
necesarios para preparar el nuevo, 

SostJeno quo el Gobierno no puede mar 
abarse dal Poder sin traar un plan general 
de Hacienda. 

H a t o notar que no se haj cumplido nin
guna do las disposiciones sobre amortiza
ciones de plaaas, quo se impusieron al con
ceder los aumentos de haberes. 

Haoe poco se han creado escueias de Co
mercio en Mu;rcia y Jerea, y se han ele
vado las dietas de les ingenieros do Fo-
romto. 

E l ministro de F O M E N T O : Las dietas, 
n o ; los gastos de viaje. 

E l señor AXJJA: l i l ministro do Ha-
píanda ha awí-oi-izado esos gastos. 

E l min i s t ro : S í ; ya hablaré luega. 
El señor ALBA t ra ta de unos gastos mi-

Utaros paca artillado de ooetas, y di.-e que 
no §e debe hacer sin que el crédito se riida 
al Parlamento, no para que fije su cuantía, 
sino para quo decida de su oportunidad. 

Pregunta al Gobierno qué opina ^̂ ol re la 
caducidad del privilegio deJ Bai;co de Fspa. 
6a. El cesolvar el asunto por decreto, se
ria tan monstj^oso, que no puede cree* que 
se in tente , pero os conveniente que se diga 
quó ea piensa hacer. 

Preguntaj también qué piensa el miníptrn 
de Hacienda sobre Ion planes de obras pú
blicas del ministro de Fomento. 

¿Cómo se van a hacer f in tas eaaijioues 
a un t iempo? B 

No 68 puede hacer todo de una vez, irre-
fioxjvamente y para plataforma política. 

La catástrofe se avecina, y es precieoí que 
digáis quó pensáis hacer para evitarla. 

El ministro de Hacienda contesta 
al señor Alba 

E l ministro de HACIEND.4 recuerda que 
el señor Alba ha filmado varios proyectos 
de prórroga con la Compañía de Tabacos, 
y afirma que es inúti l la fórmula que ahora 
pinopone do prorrogar sólo por tres «ños, 
cuando queda siempre en manos del minis
tro hacer uso de la cláusula de rescisión. 

Recuerda que el año 16 ©1 señor Alb;i afir
maba que era neíJesario reconstituir a Es
paña, y hacía compatible la recoustiiuoión 
con la grave siliuajci;ón de la Hacienda pú
blica en aquella época. 

Se muestra satisfecho de que se iiaya 
planteadoi esta discusión para que el con
tribuyente se prepare a los nuevos sacrifi
cios que habrá que pedirle. 

Es tudia laa causas que han producido el 
estado actual de la Hac:«nda, y dice i;ue, sin 
ser beligerante, España ha tocado toda= las 
consecuencias de la guerra y que el po tido 
conservador ha t a i i d a que ftquidar t.sas con 
secuencias. : 

Hubiese sido muy fécü traer proyectos I 
da Hacienda, completamente formularios, | 
peiro no es momento de ello. | 

Declara que el ministro de H a c i e a i a h a ' 
de aneptar todos los gastos que s'í-in nece
sarios «n Marruecos, según las n9ce*dades, 
de nuestro protectorado, sin dejar de tener 
en cuenta que muchos de loe gastos, aua-

seftor SABORIT censura al dinectorl que tienen o^ncopío de militarae, son de 
de Seguridad, de quien díc^» quo defoía es ta r | Fomento , como carreteras, puentes , teléfo-
en Barcelona para evitar los csrímenes que | nos . etcétera. 

proydijto re-

: n octubre y í'Scarlo 

Lo que no es posible es que so cierre 
asto verano t^ Parianiento, sin haber hocho 
Olla c-oíia quo votar la prórroga do Tabacos. 

¿Por qi'-é no r^c""- ahora el 
1.111VO .-.! iiaiica' 

¿Pa-'a U'aerlr, >,•> 
por eii aho^'o de,-

Termioa -.- • ixDuitíuao el temor de qt e el 
ministro se H|ui'vcique, y de que ia SPsión 
de hoy S a una de ttoitiis baldíaü, en las 
quo se pierde t r is temente el tiempo. 

E l muiistro de H.VCIENDA: Si el se
ñor Mhíi. tiene poluciones, debe darlas, en 
bien del país, s in guardarlas para cunndo 
sea Poder (.^plausos.) 

Insisto eu quo el proyecto sobra el Banco 
ao puedy quedar sobre la Mesa, iiidj»-Pudo 
an el mercado. 

E l presidonto del C O N S E J O : Es preci
so poner en clavo esa insinuación del señor 
Alba, do que este Gobierno no pu^de pedir 
la apMbación del dictamen de Tabacos. 

Yii ha servido a la Compañía <ún «.'ranje-
rÍM, sujeto a nómina, y estoy orgulloso de 
ello, p«-que creo que en aquel puesto pipsté 
sorvicics al Estado con mi honradez y con 
mi trabajo. (Muy bien.) 

R-6chaKa las afirmaciones que hizo el se
ñor Ríu de que el señor Maura le censuró 
en la novación de unos de estos contra
tos. 

E l señor R I U : Dije que. . . 
El presidente del C O N S E J O : Dejadme 

concluir, que no debe interrumpixse a quien 
trata de cuestiones de esta índole. Aplau
sos.) 

Hace hictoria de las renovaciones de los 
contratos con la Compañía. 

A los diez años de uno de eUoe, dice, 
ocupé la dirección de la Compañía. Y tengo 
la concienoiía tan t ranquila que no baié caso 
de campañas de difamación, como n-i hice 
caso de la que se hizo contra el señorr A'ba. 
a quien escribí Una carta expresándole mi 
consideración. (Sensación.) 
. Aquí no hay más sino qua al seflor 

Alba» le estorbo en este sitio por interasej 
políticos. Cerrar el paso al dictamen de 
Tabacos pcirqua estoy aquí, es una equivo
cación. 

Todos los meses se pierden para el Te
soro medio millón de pese tas ; por n.> apro
barse ese proyecto. 

El propósito del señor Alba es muy grave, 
porque orea dificultades sin beneficio paca 
nadie. 

Declara que es cuestión de Gobierno, y 
que aquí estará para lograr la aprobacitíin. 
(Aplausos.) 

Kí señor ALBA se socprende del discurso 
del presidente dal Consejo, para el quo di
ce que no ha dado preteqjto. 

Niega haber dicho nada que rooe el honor 
personal del señor AUeodeeaJazar. 

H e dicho que ese Gobierno no podía hacer 
de la aprobación del proyecto cuestión po
lítica. 

Afirma que para hallarse en condiciones 
do libertad, es preciso na bsher diseullJo 
otros contratfiB, como repíesentante .ie la 
Compañía. (Rumores.) 

¿Cómo me v^ a eetcnrbaf 4u BeAoria? Si 
su señoría se ha servjdo da mi ¡ntervenoi/5n 
para contestar otro géneiroi 4a insinuacio
nes , yo no he de prestarme a ello. 

Niega haber impedido la aprobación del 
proyecto de Tabacos dej oonda da Bugallal. 

Na hizo más qua oponerse a 'A aplica
ción de la «guillotina», aplicación que no 
juzgó procedente más quo para ia apri>ba-
ción de las leyes tributaria». 

Está dispuesto, dice, a dlaoutir hechos, 
pero no me pareoa licita quo uae «u si-ño-
rria un latiguillo. 

Se suspende el debate y se IcKvanta la p(>-
eión a las oc-,ho y media. 

TÍQ?AlsÍTAlaABEr 

AMALIA ISAURA 
DIEZ ÚNICOS OÍAS 

REFORMAS MILITARES 

El recluíamiento de la oíicialidad 
»« 

Para ser oficial del Ejéív îto activo será preciso 
haber servido en filas 

Las baíies del proyecto que ha leiijo ayer 
en la Aita Cámara ¿1 ministro de la Guerra 
marcan, en resumen, lo s iguiente: 

Baso primera. Que en lo sucesivo no se 
podra ser oncia.1 dol Ejército activa sino des . 
pues do s e n i r en fila¿, cc-no soldado, cabo, 
sargento y üiibofioial, ya como voJuntario de 
un año, ya como individuo de reokitAmiento 
forzoso. 

Base 'segunda. Los que! tengan ti tulo de 
bachilloi, aprueben su cxí'mea proivio en una 
Academia, mili tar , obtengan después el em
pleo de suboficial y logren la sanción de la 
ofloialidad de su Cuerpo, ingresarán en ia 
Academia respectiva, cursando allí todo el 
plan de estudios reglamentarios. 

Los suboficiales d d reclutamiento ordina
rio, con ocho años do servicio oa filas, que 
Jo deseen, sufrirán un examen previo dis
tinto de los anteriores, y previo el voto 
favorable de la oficialidad de su Cuerpo, 
cursarán en la correspondiente Acedemia un 
plan de estudios reducido quo los capacite 
para loe cargos de subalterno y capitán, o 
podrán estudiar cursos amplioe, como los 
otros. 

Para los suboficiales del reclutamiento or
dinario se reservará en cada convocatoria 
da tercera parte de las vacjintes. 

Base tercera. E l empleo inferior de la 
oficisfiidad será ej de teniente, al qua serán 
prom!>vi4os loa alféreces alumnos al termi
nar ei respectivo plan de estudios. 

Los que sigan cursos abreviados saldrán 
con el empleo de sllféracee, qua practicarán 
an los Cuerpos hasta ascender a tenientes 
loe de cursos completos de su prorroción. 

su empleo disfrutarán el sueldo de allérez; 
con veinte de servicio y quince ^nti.'e JOB 
dos empleos, el de teniente, y con veinti
cinco de servicio y veinte entre los d « em
pleos, el de capitán; sirviándolee estne suel
dos de reguladores para el retiro. De estos 
sueldos se descontarán todos Iqs de'vf-^gos 
que en especie reciban de los Cuerpos, ex
cepto el armamento. 

Base décima.. El deearroUo de ios pre
ceptos de esta ley se hará de un modo pau
latino, para evitar trastornos y perjuicioe, 
tanto en el sarvicio como en loe interofecs 
parcácularea, graduando el minisro du ^^ 
Guerra esta nonna. 

MlinERII DE ARRAIICBR VH CALLO 
PARA QUE HO SE RtritllDitZCA 

HUÍiCA MAS 
Se consigue fácUmente con sólo emplear 

el agua sultratada. Este sencillo t ata-
Diieuto da admirables resnltados a los sol
dados franceses cada vez que lo emplean, 
cQia Iguadincnte los durezas j teda suerte 
de callosidades, como también ios snfrl-
micnto^ do pies iiincliados j dolorido^ por 
la fatiga o 1^ presión del calzado. 

Pice on médlcQ militar: 

Cortar un oallo oon. un» naiv|i.ja, qv^mai^lo 
con corrcpiyos o poner wn empl&itiO cual
quiera, no produce ningún efect© dqra{))e. 

COTIZACIONES DE BOLSA 

allí se cometen 
'El PRjESIDENTE lo l l i^a aü orden. 
El oañor SABORIT prosigue y dice, que 

ei director de Seguridad está definitivamente 
fracasado. 

El ministro de la GOOEBNACION hace 
notar que no hay ««unto eo que el seAoír 
Saborit no iot-ewvenga, no para euclaraoorlo, 
sino para as;riailo (Risas), y rebate las ra
zones que ha expuesto. Manifiesta que ©I 
gobernador do Barcelona, como to4oe Ips da
mas, está sometido al Gobierno. 

ORDEN PKL m • 

MADBID 

4 por 100 Interior (19J9).—Seria F , 68; 
E, 68; D, Ü8; C, (18,10; B, BS.IO; A, 68,80; 
G y U, 69,ñ0; Diíarantee, 68,10. 

4 por IQO Interior.—Serie A,*67. 
4 por 100 Extedor.—Serie F , 82,00; E, 

82,ít0; D, 83,25; C, 83,60; B, 83,76; A, 

t , y duda de que el proyecto pueda evitar 
¡«rruptelas, y solicita una fiscalización 

eetrecha y oongtante sobre los jefes. 
Pide que «o deslinden la* atiribucionas 

municipales de las do la PoHcia, afrontan-
ido valient-emonto el a?unto, y que se cum
pla ia disposición quo daba carácter de au
toridad f> los porteros. TflTinJna pidiendo 
que se imponga una gran discreción a la 
Policía, priacijialmonie a los jefes. 

El señor OCHANDO cree que debe pro-
la Guardia civil. 

El señor DURAN Y VEN'iOSA se mani-
fi«Bta de acuerdo con el dictameo. 

Uace constar que da Poilcía debe ser 
eminentemente moral, por lo que Be de-
i e hacer que intervenga lo menos posible en 
el cobro de subvenciones de juego y otras, 
quo se perciben casi legalment-e. 

El ministro de la GOBERNACIÓN anun
cia que el ministro do Hacienda está auto-
rlí8<!.o para presentar el proyecto de retiro 
áe la Guardia civil y de Carabineros 

Debate económico 

Ertee que su propósito es el de suprimir ¡ •, , , • , , , . 
^ ' ' • . .̂ ^ . I que del bien pubüoo. 

El contrato con la Arrendataria 
El sfeñor ALBA interviene para a luoion^. 
Afirma qua a la opinión ha de «xtraftax 

que frorita a una situación económica graví-
sima como la en que ge «mouentra el paía, 
ei Gobierno no se ocupe más que de prorro
gar el contrato con la Compañía Arrenda
taria. 

Su intervenüién no debilitará al Gobier
ne, si éste ocupa frooto ül problema ecoiió-
mifjo la situación que debe. Lo que afirma 
a loe Gobiernos no son las paSabras, «¡no la 
oond ucta. 

La situación economice ee tan grave, que 
putxle afirmarsie que nos coloca en uno d'" 
los momentos más graves de la vida nacio
nal. Crecen loe gaetoe y amenazan emiaio-
ncs de deudas que ahogarán los mercados. 

Tenemoe, pues , dice. Ja obligación de in
quirir qué planes t iene el Gobierno para aal-
var Xa situación. 

lEl partido c«i8ervador ha interrumpidc 
su política de ser vigilante del Tesoro pú
blico y de fomentador de la riqueza naolo-
nal . 

Úl t imamente, el partido oooservador ha 
cuidado más da loe aplausos de la clientela 

Niega que se deba al Banco mayor c a n - 1 — . - • ' . " , "«i 
tidad de la que la ley permite, y anuncia 8^1,50; G y H , 85,30 
que habrá que hacer un empréstito de dos | í por 100 Amortliable. 
mil miilonee. 

Ha de ti-aer un proyecto de reíornia tri
butaria, que producirá más de 200 millones. 

Se trata atlecnáe de reorganizar loe ser
vicios de Hacienda para lograr un buen ór
gano de exacción de los tributos. Por ttóta 

algunos cargos superiores, aumentar los in-
{eíloree y eetablecor una proporción entre 
t^ personal de las provincias; simplificar el 
procedimiento burocrático para aumentar el 
¿úmero de agentes dedicados al servicio ac
tive; fe tmiderá a que la discreción lk>gue 
•1 secreto, aun luchando con el afán notí-
eieril. 

Anuncia que las re1a<>¡onee de la Policía 
kon loa gobernadores civiles, será parecida 
ft }a de la Guardia civil. 

Bectifioap lp9 señores OCHANDO, ELO-
SEOÜI Y DURAN Y VENTOSA. Este pi 

Recuerda que cuando fué miniatro de Ha
cienda enc<mtró una deuda por consolidar 
que importaba más de mil millones y que la 
dejó totadmeots consolidada. 

Analiza la altuaoión da la Hacienda, le
yendo las cifrae da loe déficits, que de SM' 
en 1909 85 millonee, llega ahora a 872 roillo-
llonee de pesetas. 

(Domo crece el déficit, la deuda se multi-
pJio» en proporciones aterradoras. 

La situación de la Banea nacional no eü 
a propósito para acudir a loe empréstitos qui 

ée que ee estudie la manera de conceder i se han de hacer, aunque sólo sea para con 
pensiones a laa íamilias ¿e los polioían j soM»^ lajieuda. 
ptuertoe en el cumplimiento del deber, 

El ministro de la GOBERNACIÓN pro
mete tener en cuenta estas obeervaciones. 

Se aprueba el dictamen. 
8e señala el orden del día y se levanta 

I» seeión. 

A L B E R T O R U I Z 
PiÜaww de pedida; nn«ftg oi«ac{one8 

i CARRETAS, 7 

reorganiía* lón está eo suspenso la aplicación I rentes, 91,75 
de ¿s.', p! i.'-tiíla.s. 

Natía puede contestar de loe gasto* reser-
vadoB Uti Guefra, porque, no Ice conoce. 

TÍHoe terminado el proyecto St)h!"e el 
Banco, pero no puede presentarlo m i s que 
paxa diaoutirlo en seguida, por laa rtj¡urcu-
sionee que puede t^ner a'j e! marcado. 

En cuanto a aprobarlo por decreto, no 
haya temor, que no ocurrirá 

Se ocupa do ios proyectos de Fomento. 
ÍE1 problema ferroviario no sufría aplaza

miento en el 16, según el señor Alba ; me
nos podrá esperar ahora. 

Si laa (Dompafiías han d© aoudir al cré
dito, ¿por qué no lo podrá hacer c& Es ta-
do, quien obtendrá el dinero en mejores 
oondioiones,? La pesadumbre para la econo
mía oacioinal será idópUca. 

E n discursos del señor Alba se sienía la 
biifna doctrina, de quo hay pastos que han 
de soportar las generaciones futuras. 

, Termina enumotando las ventajas doil sis. 
tema do movilización de ios créditos de Fo
mento, T)íi..'-a la realización de ios plames d-J 
obmia publicas. 

Kd señor ALBA rectifica. Dice que lei; 
ministro ae ha limitado a citar textos su 
yoe, que él aoetiene sienripre, y a defender 
cAriñosani*>nte al ministro de Fomento.. 

Con el señor Arguelles hay uu Gobierno, 
y la opinión preguntará si después de lo 
que ha dicho el ministro de Hacienda el 
Gobierno « t á a la altura de las circuns
tancias. 

¿ E s que BUS señorías ee van a l imitar a 
proparar el espíritu público para menos sa-
crifl-oio», dejándonos a nosotros para que los 
exijamí^? (Riaaíi.) 

Niega qu"e el Gobierno nacional aumentara 
!op gastos ; no hizo más que dar forma ju
rídica a lo que ya estaba heclio fuera de 
la ley. 

El eeftor CIERVA : Si aquéllo era malo, 
¿por qué no lo quitasteis? 

El señor ALBA : Así opera «u señoría. 
Sirviéndoee siempre de. loe hechos eon=u-
mados, porque sabe qua algunos sin incon
movibles. .Ahora halaga ios intereses, sa-
hi^ri.'lo que nada de lo que promete será 
reaUdaá, 

Kl señor C I E R V A ; Dejadme aquí el tiem
po suficiente, y lo será. (Aplaueoe de los 
eierviatae.) 

El eeñor A J J B A : Cree al ministro que ca
be en la posibilidad aoonómioa del país todo 
lo que se npcesita para esos proyectce, que 
áerin un ísrftofc. 

E l señor C I E R V A : Y España 
nere. 

E l «ofiar A L B A : S í . que 

_ , Serio O, 87,7S; 
A, 8 8 ; Diferentes, 88. 

8 por 100 Amortizable.—Serie F , 91,70; 
E, 9 2 ; D, 91,70; C, 91,75; B , 91,75; A, 
91,75; Diferentes, 91,75. 

5 por 100 Amortíiabla (1917)—Seria E , 
92.10; C, 91,75; B, 9J ,76 ; A, 91,75; Dife-

Baso cuarta. Habrá dos tenientes por; Quedando las raíces intactas , vuestros ca-
compañía, escuadrón o batería, y apai te los | lioe no tacdarán en reaparecer nuevamente 
oU,iJl~>-. «" —.<«*;..— ' mucho ma^yotee, mes punzantes y dolonpeo» 

que nunca, porque la parta qua habéis cor
tado no era más que cax-pe muerta , Perc 
la parte activa, o sean las raices q i ^ o$ 
causan tantos sufrimientos, y que penetran 
hsfita loe huesos, existen siempre, £ • eets 
parte ¿el callo qua o« dá el dojpf ap "(jaiítc 
hace presión contra loe n^rviog eep^íple^i 

Oortando la par te superior de un diente 
enfeii-mo, de ninguna manera detendréie el 
sufrimiiento; igualmente sucede con ios ea-
UQ^, No 013 ocupéis, puee, da c u r ^ la parte 
superior a flor do 1» piel , pero si de li
braros del callo de una manera permanente, 
arrancándolo con las raicee. Para obt^aee es
te resultado definitivo, no ba^y más que di
solver un puñado de ealtratf» oniina--iae en 
un cubito de í^gua muy caJiepte; sumer
giendo loe pies ea eet«) ba&o durante quince 
o Tolnte (uinutoB, luego podréie leivaotar 
ed callo con vuestras mlemae ufias o algün 
objeto que no SEM oortapte, y quedani fá 
cilmente extlTpado, ÍA oame que lo lodea 
no será atacada, sólo el callo se reblandecerá 
hasta la raíz. No seo tiréis seoeaoión dolo-
rosa, ni habrá peligro da herirse, solo que-
d-ará im pequeflo vacío, que pronto volverá 
a llenarse. En la nuey» carne que io (crme, 
ningún callo podrá renacer y no tendréis 
que esperar muchas semanas para 'VOT si 
realmente quedó deetmído 'vuestro vitjo ene
migo, o bien vnelve a reaparecer. 

Para las durezae y detnáa caJlcBÍ4aid«» ae. 
guid el mismo seinclllo tratomiepto, laegc 
frótense con piedra pómez, o cepillo d(i o^-
dae duras. 

Loe saltratos traosfoirmaa eü agua i-1 me
dicinal y oxigenada, y guedairéiii agraJaHe-
meote sorprendidoe viendo la r^idez cofi la 
cual un ba&o ¿e tal modo preparado, alivia 
los sufrimientcB do loe pies hinchados y do
loridos por la fatiga o la presión del caia»do 
A menudo, aún loa dolores y rigidez en loe 
músculos y articulacionee se oijran pir me
dio del a£ua ealtratada. Esto parece dema
siado bello para que eea verdad, 8*n em
bargo, milee y milee de eolda4oB piaden 
testimpniar I* maravUloea e£oiM3Ía, 4^ afta 
agua medipamevitoss. 

DOCTO» M . l i . C. 
NOTA.—Eftas famoiat «ale» recomenda-

da» te eneuenÉran, bajo el nombre á« Bal-
iT9io» Rodell, en toda* las huetuu farméelas 
y c»ntro$ de eipieificot y te vfndn » «n 
precio mfidico. Pura «vitar de ^va oi iei^ fl 
producto falsificado:, ea precüo pot^r aten
ción en que vaya en cada wtquete nna eti. 
qutta, eon orín eneamada y la firma del pr«-
parador «n B«p«*W., Aoiof Vi*a». 

alféreces en prácticas. 
Base quinta. Se disminuirá el numere de 

capitanee en loe Cuerpee activos, reducción 
de Jos d« Plana Mayor a ayudante y cajero, 
suprimiendo loe de almacén y auxiliar, car
gos que deseaipeñarán subo-no¡al«e especia
listas. No habrá destinos de capitán en la 
Administración central, ni en la regional, y 
su sustitución po« jefes se hará producien
do economías. 

Base 8e¥t,a> Todos los capitanee para as
cender a comandante deberán somat-.^rse a 
pruebas teóricas y' prácticas que se t-]a'An 
para cada Arma o Cuerpo, aparte de de
mostrar luoneidad, aptitudes íísicaa y dotes 
de mando. A pruebas análogas se 6riTn«tc-
rán los cotpnelea p w a ser promovidos al 
generalato. 

Base eéptimsi. Abierto el esoMiso a ia es
cala activa de las clases de tropa, cueda 
a eoctinguir la actual eeoaU da rseerva te
rritorial. 

Los alféreces de olla podrán pasaír » la 
activaí mediante la aprobaciiin del examen 
previo y plan reducido de estudios, señala
do a lofi suboficiales de reclutamiento f"rzo-
eo, colocándoee delante de óptos al ascen
der a teniente. Hasta la completa esün-
ción de este personal, prestarán sus fcrvl-
cios en ls8 unidades de reserva y do.<!!.inos 
de carácter sedentario. 

Base optava. Los jefes y {^oíales de la 
escala de reserva, con más da t re inta afos 
de servicios, con abonos, y dos de ef.?ctiva-
dad en su empleo, podrán <AtMier el retiro 
ocin el Bualdo y honores del empleo i.ime-
diato, amorti iándoee el 50 por 100 de e ' tas 
vacantes. 

Se hará un» revisión de destinos en los 
Cuecpoe da reserva y ¿ e earáeter sedenta
rio para reducirlos al mínimum. 

Base novena. Loe eargontoa y SJ'ioficía-
les con quine© aflos de servicio y diez en 

NOTAS INFORUATIVAS 

Aonque en la e«sión de ayer ao dfectiiiu-on más 
operaciones qim de eoBtiunbríi, el aspeLlo general 

I de la Bols^ es mny pobre, pi}es( 1»« que ss» hicieron 
fueron por pcquofiaa cuiticlades. 

Los fondúe pübíioos contugui^rou una mejora pe-
qneñlsima; pero no por e«o presentan mejor aspec
to, pues como la situación áel Tesoro no ba va
riado, el aumentci es casi fiatioío. 

Sobresale et Bxteaiiar, pw lU bnena orientoeióo, 
consiguiendo gan^r da 10 a 40 céntimos, según las 
series. i 

Los -riilorea indostrialea setán muy flojos, enpe-1 
cialn^nte las Azucareras, ene bajan cuatro ente.| 
ros la» prefererotes y tres ia» ordinariss. . 

IJOS Ferrocarrile» se tratan con la aotividad acoa-] 
tumhrada; pero están algo más flojos que en la 

DE lkfEí.mJL 

Obligaciones del Tesoro.—Señe A, 100,60; 
B, 100,60. 

AyuíUamlento de Madi4j.->- Empr^Üto 
{18G8P, 73.50: Interior, 87,,')0; Deudas y 
obn-s, 82.50; V:Ua Madrid (1914), 84; Ídem 
(10J8), 33,75. 6 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 70. 
Cédalas hipotecarlas.—Del Banco, 4 por 

100, 8(>; ídem, 5 por 100, 95; ídem. 6 por 
100. 105.80. 

Acciones.—Banco de España, 508; ídem! 
Ídem (bonos), 309; Tabacos, 238; Banco | « « resisten el descenso y quedan sosl-iuJos. 

reuma anterior. Loe .iliríantee flísmoraoMi dos pe
setas y loe Nprtm un». 

Entre los valores de erf-'itc 'ifírtacw) '«yi bono» 
del Banco de Espafl», que acusan much» flojedad 
y bajao siete antcrot. 

Lof, restantes valî raii bMcarioB tí«r'm b»!f>-ij 
rriontación. 

El Espoficí i» Cródito abona nn diviáf^ ?̂  áe 
10 pesetas pOT « e d ^ y cierra a 187. 

En el departamento internacional se ai'-ic: ñu
ños animacián .qua loe pasados dfaa, y Iu(! r̂ iul'<'<i< 
oontinúan la baja iniciada y llcTao camino de "A-
ver a sus antigurw posiciones- ünicamonte los fra-u-

El muelle de la Ribera 
terminado 

El Tesoro, dice, adeuda al Banco 426 mi 
lionas. 

Por todo ello se neoesitjará, en fin de año 
oQUiolidar una cifra de 1.829 millonee, paralo 
cual habrá que emitir 2.800 millones nomi
nales, no m&s que para pagar lo que «• 
debe. Como esto excede a la capacidad finan
ciera de! país, o faltará dinero ppra los em-
Íiréstitos o para loe negocios, j malas a w ^ l 
M dos cosas. • ^ . , , I , _ . , ^ . 
Se ha perdido el tímipo todo do largue- presente el sirviciq de '•«JUIBOS para cüo. Liras, 72 

•2 ie es 

Hispano Americano, 185; ídem Español 
Crédito. 137 s'd ; ídem Río de la Plata, 394; 
Kx¡ilo«ivos, 292; Azúcar (preíerente), con
tado, 74 : íiu corriente, 74 ; Tdem (ordina
ria), contado, 86; fin corriente, 86; Felgua-
ra, ?í,50; Unión Eléctrica Madrid, 86,75; 
M. Z. A., contado, 801; fin corriente, 
801,50; Nortes, contado, 298; fin corriente, 
296,.50; Metropolitano, 196 

ObliSKoloDes.—Azucarera -no estampilla
da, 76; Compañía Naval (bonos), 96; Ali-
38i.í.es, piimero, 245,50: ídem. F , 82,2S; 
'rlen-i, C. 67,50: Nortes, primara, 37; ídem 
segunda, 67,25; .Asturias, primera. 58; Al-
sasuR, 77,75; Pefiarroya, 94,50; Córdoba a 
Sevilla, 234; Nortes, tercera, 66. 

Moneda extranjera. — Mareos, 12,70; 
Prancoq, 63,80; ídem suiaca, 136; ídem 
belgas, G2,80 (no oficial); Libras, 29,37; 
Dólar, 7,30; Lirn.«, 41,50; Escudo portu-
guéa. 0,75 (no oficial) ; Peso argentino, 2,28 
(no oficial) ; Florín, 2,70 (no oficial) ¡ Coro
na, 2,06 (no oficial). 

BILBAO 

Altos Hornos, 138; Felguar», 80; Explo
sivos 283 (dinero) ; Resinera, 480; Papele
ra, 97: Banco de Bilbao, 1.880; ídem Vas
co, 685; unión Minera, 725; Veacongad», 
345; Industria y Comercio, 210. 

PARÍS 

Exterior, 180; Pesetas, 168,76; Marcos, 
30.25: Liras. 64,75; Libras, 46,8«i Dólar, 
11,685; Coronas suecas, 375; ídem norue
gas, 184; Ídem dinamarqueses, 210; Fran
cos suizos, 210; ídem belgas, 100; Florín, 
421; Corona austríaca, 8,125; Biotlnto, 
1.510; Río do la Plata, 862. 

BARCELONA 

Interior, 67,90; Extwior, 82,i0j Amortó, 
zable, 91,70; Nortes, ^9,80; Álicantas, 

60,28; Orenaes, 17,40; Franooe, 68,10; Li
bras, 29,52. 

» * * 
Se negociaron: 
inO.OOO fr^ncoa, a C2,8S; 150.000, a 82,90, y 

200.000, a 62,80. 
2.5.000 suizos, a 135 por 100. 
60.000 liras, a 41,50. > 
3.000 libras, a 29,40, y 4.000, a 29,87. 
10000 dAlares, a 7,S0. 
100 000 marco», » 19.95; 1» miwn» cantidad, a 

12,801 85Q.000. a 12,75, y 850.000. a 12,70. 
- ' ~ ^ N * - 1 - — - * — — — •" 

EL ASESINATO DE DATO 

LONDRES 

espere a uní Pesetas. 29,435; Marcotf, 822,60; Fraseos, 

Siguen las fantasías 
— • — 

Algunos periftdi'coa de ía mafíana publi
can ayer la noticia de que e! procesado Es
cudero estujvo mis de dos horas declarando 
en el despacho oficial del inspector de Se
guridad, señor Rodenas, y afirman que ello 
ocurrió de madrugada. 

Acerca de esto, que es una fantasfa 
m&8 a agregar a las muchas lanzandas res
pecto a la marcha del sumario, dijo ayer 
por la tarde el inspector de Seguridad: 

«Es completamente absurdo creer que 
nosotros ni nadie pueda sacar de la cár
cel a un preco qua está, «n las condicio-
nns de Escudero, aometido « un proceso.» 

Después el aeiior Rodenas desmintió que 
hubiera ningún detenido relacionado con 
el asesinato. 

ÜN D Í A TRANQUn.O 

Ayer no hiao el Jujgado dUig^a^i^ al
guna referente al sumario. 

Hoy irá a la cárcel a practicar algunas, 
d« escaso interés, 

RECTIFICACIÓN 

SegCn nos comunica en atenta carta «1 
redactor da «Ea LlbeVal» don Alfonso Al
calá Martín, el juez instructor especial no 
ha abierto proceso contra él, por intento 
de violación del sumario. 

Hacemos conatar, por sówtra cw*nt», 

Un "lunch" en hoooi' del director 
de Obras del pnerto 

MELTLLA, 1 7 . ^ 0 Q D motivo de 1» ter
minación do las úbra« átA muelle de I» Rl-
c>era que ae han electuado b<Ú<̂  ^ admlnia-
iracián ded director de laa Obroe del puerto, 
Aüvaro Bielza, éste fué obsequiado ooa ua 
«lunch» por W «iut4)nd»dei, CorporaetoiieB y 
entidades. 

El homeoa^jeado pronunoió un dtscuno. 
^gasdo al general Silveatro, on nombre Je 
lodos los p}.cABn\eg, que enviase un teiegr»-
ma al Rey íeliojtándole y raiterAndola eu 
entusiasta sdheei(ÍQ, 

£1 general Silvestre felicitó al ingeniero 
por la rapidez y exsooomia ooo que se han 
reauzado loa trabajOB de oooytruooián, lo 
que producía grandee éoonomías ai eomeroio, 
pues podrán airacar en dichos mu'>Jla« doblo 
número de barcos que hasta ahora. 

m * * 

MEIilliLA, 17—A causa de las lluviae se 
«uspendió la fiesta hispano-marroquí que de
bía celebrarse en el campo de la Sociedad 
hlpie». 

Loe reclutas fueron obsequiadoe en loe 
euartelea con rsocboÍR extraordioairios. 

tíSSl^ 
' » - ' . ' W S / 

REAL HOTEL WASHINGTON TBTIH9 
Alh«nlir«-6rAna4]a 

TODO Eb CONFORT KOOIIUfO 

Gobiamo que. junto a un "plan obn unidad, I 47,10; ídem auijoB, 2?,65; P4IM,"4,0066-1 QU* ámott 1» noticia r«CQgiáA de otro pe-' 
- - ' - - - = - - - ' " • "" yj44i60 do 1» tarde. 

Muy importante 
Para wffar que laa cartaa «9 «Vr 
travfen o sufran rafraao, an toda la 

corraapondanGia ramiUd» 
a EL DEBA TE, 

aunqua vaya dlrigiéa a cargo Q 
persona datarminada, dabari co/)-

aignarae at-
APARTADO 4€|l 

l j i i<ni,.iUliUü.ii,mi"l-JWIittlUIUiJi[U4.'|! 'J!-,J 
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CASA EiEAL 

LAS FIESTAS DE 
SAN IGNACIO 

m 

Mensaje de adhesión 

El Rey recibió ayer mañana en audiencia 
militái' a, los geaerales de brigada, don An-
tenia de loe Aróos y don José Gaiivache; ot)-
lt>nel€e, don Rafael Villegas, don í'rancisco 
lí«iiella y don José Montero (acompañado 
feeté último por su hijo el alférez don Ra
fael) ; capitanes, don Garlos Rodríguez Sou-
Ba don Vaieríano Weylor y don Manuel Oru 
ñ a ; oficial primero do Intervención, don 
Hníplio Binoón; (capellanes retirados, don 
'Antonio í 'acín y don José Molero y alférez 
de complemento, don Agustín Aranguren, 
conde d© Monterrón. 

; -El duque de Villahermoea, que ha re-
t)PeGeiD''!do al Monarca en las fiestas del cen-
teoar i j de San Ignacio dé Ijt^yola en Azpei-
Ua, há dirigido a su majestad un Mensaje de 
tóbeSión de la Comunidad del Santuario de 
Loyola, al que se han unido los Cardeijaiíes 
SUmaraz y Be-üiloch, el Obispo de Vitoria y 
tí. Obispo prior de Jas Ordenes militi.res. 

# * * 
; La Reina fué cumplimejitada ayer ma-
bana p . r los duques de Sevilla y la marque
sa de ArgüPso. 

Despuéi~ recibió la augusta dama en a'i-
fliencia a loe condes do CerragerlE, a! señor 
Barzanallana y señora, y señora viuda de 
feancho Mata. 

DEL CUMPLEAÑOS DEL REY 
• 

B r i l l a n t e s f i e s t a s e n T á n g e r 

m^ LARAr j f í 

L A R A C H E , 17.—Con motivo del cum-
blaañoH del Rey, 'as Sociedades re( • >'".'BS 
brgaiiizaron una velada en honor del Mo-
horca. • 

Se sirvió a las tropas rancho extraordi
nario. 

—-•— 
EN TÁNGER 

NOTA INTiBRESANlB 

, TANGiER, 17 ^Aycr comenzaron los fes-
tiejoB organlíadoB por la colonia española con 
motivo del cumpleaños del Rey. 

Por 1A ma&ajaa se repartió pon y comida 
la loB pobres, y a lae seis de la tarde se ce
lebró un concierto en el Zoco Chico. 
' Por la noche se quemó una vistosa co-
lección de fuegos artificiales y después se 
celebró utta clásica varbena. 

A las diez de la mañana de hoy se can
tó un solemno «Te Déum». Después hubo 
Ir6cep<$ión g-süeral en la Legación, y por la 
noobe se celebró uua función de gala en 
bl teatro Cervamteis. 

Toda la ciudad estaba artísticamente ilu-
Miíutda, y el comercio oeiró sus puertas. 
. Es ta tarde obsequió con un té a las per-
Botialldadee do iá colonia, la Sociedad müsul 
iUHaá de amigos de Españs . 

Cualquier aJttranjeiro que Uegaee hoy a 
^'ángeür creería hallarse en una ciudad ee-
Ba&ola, pues toda la población se une a la 
fleeta de afirmación españolista, que cada 
hbo iieao mayor importancia. 

— • — 
EN LISBOA 

LISBOA, 18.—^Ayer se ha celebrado en 
(ti Legación de España una hermosa fiesta 
tOB motivo del cumpleaños ¿e su majestad 
el rey don Alfcmso X I I I . 

Asistió toda la oolonia eepaflola, que fué 
IA»léqUiáda oca un «lunch». 

Estuvieron en la Legación el secretario 
'¿d presidente dé la República, el jefe del 
Gkájiertio, los ministros y otras personalida
des portuguesas. 

Taínbién, con motivo del cumpleaños dé 

K inajeetad, se ha celebrado en el Centro 
pafiol tina fiesta a la que asistieron d 

léótiilul da Espafia y loe demás funcionarios 
ttiplomitícoe consulares. 

FIRMA DEL REY 
• 

GÜEBBA.—CoaoedijBado la gran eruz de 
íiifi Hérmouegildo al geneif^ de brigada 
i oá J u a a Üaíáiá Trejo y al inspectet módico 
M segunda clase en situación de primera 
réUArta doü Indalecio Blanco; la cruz da 
jwgunáa clase del Mérito Militar, con dis
t into rojo, Sil hoy coronel de Artillaría dou 
kToaquín de Gardoquij en recompensa a ios 
méritos oontraldoB y servicios prestados en 
:Atiica aotaa tenie±itei ooronel de la Coman
dancia de A r t e r i a de Malilla. 

Confirieado al teniente coronel de Caba
llería don. Ramón Bapafla Banqueri , el man
do, e|i comisión, del quinto regimiento de 
(esflrva (Zaragoza) ; a los coroneles de Ar
tillería don J u a n Ramírez y Casinelio el car-
iro dg director de la Fábrica de Pólvoras ce 
{tiuroia; don J u a n Valderrama Martínez, r ' 

El préstamo a Francia 
E n IIacáen.día. iia. sido íapíiitlada la ei-

guiento n o t a : 

«El segundo plazo del reembolso del prés
tamo do 455 millones de pesetas hecho a un 
c<)n;sorcio bancaxio francés por uno español, 
y que íuó prorrogado iii 20 de febrero por 
tres mases, vencía el dia i20 del actual. Las 
negociaciones entabladas para a^íordar la 
forma definitiva del pago han conducido a 
un arreglo entre los dos Gobiernos intere
sados, pero sin que, según parece, haya te
nido intei-vención alguna, por último, la 
cuestión, arancelaria, pues, además de que 
od problema de lo. exportación de nuestros 
vinos a Francia resulta práoticameinte in-
soluble, dadas la gran producción argelina 
y aun francesa, coincidiendo COÍI la restrie-
ción quo ai consumo ha impuesto ía crisis 
industrial, el Gobierno español acordó re
cientemente una nueva elevación provisio
nal de los derechos arancelarios, que agra
vaba la dispuesta en ei! real decreto do €0 
do noviembre último. E s a elevación es la 
que aparecerá en seguida en la «Gaceta», 
porque tiene que entrar en vigor ol día 20 
del actual. 

í)o modo que se ha deí-iglosado la cuestión 
aduanera do lá del préstamo, y con relación 
c- ¿ste so ha convonid'^ en que los reembol
sos se efectúen por plazos d© 35 miOones, 
que abonará el conr.orelo. bancario franeéá 
p̂ '̂r trimestipB, a i-'aitir del 1 de juiio pró
ximo y hc-ota el 1 de octubre de 1922 in-
ciusive, y eadi» doK meses, hasta ol com
pleto pago de i'-\ -120 millonos que hay pen-
•iient&s de rc','''i'U'ir:n. de !o" 455 imperte 
del préstamo, i;.:itro deJ año 102f(. 

Las 'letras que estaban p-eparadas por si 
pasado mañana.—fecha liasta la cual se ha
bía prorrogado el abono del segundo pla/o, 
que venció en 20 do febrero—se lu'j'.era 
efectuado el pago corre-pondienLe ST gJrít-
rán ya a la fecha 1 de julio próximo 

Kn cuantu al t '̂-oh emü .lianc/elari-, ru;^n-
do entre en .':•-> !•< nu'-vfx modificación de 
tar i í i s so j-^r:ii.lfu-:ín las f.->nver5arion°K en
tre ambos pai«í,s jxiri buscar un t í rnuno 
do concordia que permita .wtableccr, por lo 
menos, otro «modus vivendi» mientras lae 
eircunstanoias no varíen y aconsejen estu
diar lae baset? de un régimen de tratado 
definitivo y estable.» 

— ^ — < >»' ' 

Escuelas y maestros 
— ü — 

« B O L E T Í N PEDAGOGiCO» 

La Inspección d e P r i m e r a enseñanza de 
la provincia de Cádiz v iene publ icando un 
«Boletlii Pedagógico», que r e p a r t e g r a tu i 
t a m e n t e e n t r e los maes t ros de la provin
cia, y en el cual se es tudian con g ran co
nocimiento y competenc ia los problemas 
que más a t añen a la escuela y al maes t ro . 

El fin que coíl e s t a publ icación pers i 
gue la Inspección de Cádiz se desprende 
de los s igu ien tes pár rafos , que tomamos 
de su p r i m e r número, a la vez que t r i b u t a 
mos a t a n dignos funcionarios nues t ro mfts 
en tus i a s t a aplauso: 

«Entendiéhdo necesar ia l a ex i s tenc ia de 
un vínculo que tíos t e n g a en p e r e n n e co ' 
municaclón con la escuela, hemos cre ído 
opor tuno lanzar e s tas hojas volanderas , que 
pondrán en cons tan te relación a maes t ros 
e Inspección. 

En el las encon t r a r án todos a l ientos p a r a 
sus desfallecidos ánimos, cansados por la 
b r e g a cons tan te del cont inuo b a t a l l a r ; al
gunos, normas que segui r y rumbos que 
t o m a r , y muchoa, fuerzft y luz p a r a disi
p a r las tenebros idades qu« a p a r e e n en 
esos imomentos de zozobra e inquie tud , de 
vacilación e impacienc ia , cuando no h a n 
visto c l a ro lo que es la escuela y cuál es l a 
a l t a misión que se lés confía, y que la 
hoja mensual deisvahecerft cuando el la les 
vis i te t r a y e n d o Una idea nueva, u n pensar 
mien to or ig inal , un consejo opor tuno. 

Es t e es nues t ro propósi to ; es tab lecer u n a 
co r r i en t e cons tan te de esp i r i tua l idad p a r a 
que no quede i n t e r r u m p i d a aquel la amis
tosa re lac ión que comenzó en el ac to de la 
p r i m e r a v is i ta . 

E s t e es el complemento de n u e s t r a la
bor; cont inuación d e n u e s t r a obra, p a r a 
cuya real ización prec i sa remos hace r algu
nos sacrificios, pe ro «juB mUy gustosos se 
imponen en bien de la escttcila y dei pro
greso de lá enséfianís.» 

INFOBMA.CION O F I C t A t 

NorlnaleSi—^Asciende al sueldo de 5.000 
pese tas don Ulahuel Gí-anél!, de la escuela 
de Cuenca. 

—Se n o m b r a profesor honorar io de la 
de Las Pa lmas a don Ju l i án Homero. 

P r i m e r a ensefianza.—Se computan n « e t « 
mese? y dos días de servicios in ter inos a 
don Antonio Ruiz. 

So deses t iman rec lamaciones con t ra el 
pscaiafón formuladas por don Antonio Lo-
len te , don J u a n Ouraceaga , don José Rue>-

LAS COMUNICACIONES 

Plan completo de 
reorganización 

r lín el 
nizaoióu ., 
mumcaí-'ii.jn, 
el director 

yccto da ampliación y reorga-
todos los serviteios de Teleco-
reeiieaiemeinte forinulado por 

j;':ner&í- del ramo, Ka empieza 
por comparar nuestins servicios con sus ..•: • 
milai'es de Ai'emania, Francia, Inglaterra, 
Bélgica y Austria, resultando una marcada 
iníerioriüad para España, y, como el conde 
de Colombí desea que desaparezca esa in
ferioridad, en el proyecto se propoiie esta
blecer 651) centros te'efónicos, y dotar de 
este servicio a 3.611 poblaciones, que hoy 
carecen en absoluto de comuniteftción te.e 
gráfica o telefónica. Esto exigirá la cons-
tr.icción de 7.5.954 kilónietros de líneas 
aproximadamente, con lin gasto total de 
72.18.5-106 pesetas, que habrán de unirpo a 
29.159.087 pesetas, importe de la instala
ción de los centros 

En telefonía intemacionaf, i imitada hoy 
ft dos circuitos, íque etilazán Francia con 
l'>paila por Trun y Port Bou, tambiéti se 

proyecta extender este servioib, haciéndolo 
llegar a toda la periferia de la Península, 
con lo que lae principales poblaciones espa 
ño'as podrán tener comunicación telefónica 
directa con Francia y con Portugal, ya que 
la red se emigrará también con esté país. 

Para e=!tablecer e?ie servicio, se presv,-
piiestan 6.809.Ó11 pesetas. 

l ia red telegráfica española también es 
ampliada y mejorada, pero tendiendo—COD 
el fin económico que se ha buscada ail re 
daictar el proyecto-—a sacar ol mayor pkv-
tido posible de las líneas ex'Btontes insta 
lando aparatos rápidos en las estaciones cu
yo servicio lo requiera, con lo que se evi
tarán ?as aglomeraciones, que hoy son 'H 
pri'ncipal causa del retraso que sufren los 
telegramas. 

También se construirán lineas nuevas, 
pero sólo en donde sean ab'^olutament© ne-
<i>«arias, ya que con los aparatos rápidos an-
tef! litados se podrá obteoer eí rendimien 
to raáximo de cada línea. 

Be dará a todos loe Centros ecammieaeión 
con BUS limítrofes, y a loe más importan
tes, entre sí, con lo que se descongesSonn-
rán los que hoy, por su situación, hacer 
el servicio de «escala», y se ahorrará ti%ni-

po al disminuir eJ nómero de transmisio
nes. 

Al efeoüa se propone el colgado de 17.094 
kilómet-oe do hilos en las actuales l íneas ; 
la construcción de 2.660 kilómetrOe de lí
neas nuevae y la modificación de las prime
ras en una extensión de 2.687 kilómetros, 
para darle la capacidad necesaria para reci
bir ma.yarr número de hi los ; siendo el im
porte de estas modificaoionee 36.140.365 pe
setas, y la adquisioió'n de lOB aparatos rápi
dos, 1.494.900 pesetas. 

Nueétras ootnuHicaoIoñes cablegráfloae, de-
ficientísimas, son animismo ampliadas en el 
prtjyocto, proponiéndose él éétablecimiento 
de cablee directos dé Barcelona a Mahón, de 
Valenoia a Palma, de Mallorca a Menorca, 
de Malloroa a Cafcrerá, dé Ibiza a Formen-
tera, de Cádiz A L t racha ; de Areila a La-
roche, dé Santa Gruz de la PaJina a Tene
rife, da Santa Cruz de lá Pklmá it S Í M T O , 
de Cádiz a Lae Palmas y d« Málaga a Me-
lilla, cotí üná longitud total de 1.658 millas 
y un oofete de 18.482.4|0 pesetaB. 

E s t a extensión de re4 submarina es abso
lutamente necesaria pa¡ra aéegurásr la co
municación de la Península coa sus posfe-
sionee del Norte de África, ialas Baleares y 
lae Canarias y de eetoe arohipiélagee en
tra BÍ. 

Se propone tambi&i eetablepeír «etacionáS 
radiot^egráfícae y radiotelefónicas para qué 
comuíilquen Valénola-Palma-Mdlorca, Bar-
celOna-Mahóñ, Alioantéulbasia Almeria-Me-
liUa, Málaé«-C!«itaj Teitlerife Saá ta Cruz de 
la Pahna y Cédiz-Láe Palmas , que secan 
poderosoB auxilios de la tiriegrafia Ordinaria, 
y la Bupliráíl en caso_ de ü te t rupo ión de 
ésta. La iñatalacióil importará 1.120.000 pe
setas. 

Con objete de obviar lae difloultádée que 
paira la construcción, vigilancia y rápida re . 
paración de las areriás exieteD, ya que no 
siempre se dispone de mater ia l ferroviario 
para transportes hi dé t ío ies a las horas 
opotunae para remediar con urgencia una 
avería, teniendo Im brigadm que reocürrer a 
pie largas dietsnoias con la pérdida de tiem
po y agotamiento físiéo que esto supone, sé 
propone la sdquisiclóñ de 75 autoeamitmes 
dfi diverso tonelajo y 60 motócioleitaB con 
«side-cftr* y eétja para material y hecra-
miontas. 

L a oantidad de 2.4W.375 peeefcaB que se 
prnpone para ello, quedará prontamente amor 
tiz¿dSi prtr la ceoncínía que se obtiene en los 
transpatrtes. 

LA "GACETA" 

—Se incluye en el escalafón de Htnltados 
fi don Francisco Antoni , de Sobarda (Va
lenc ia ) , y se adjudica el n ú m e r o 2.551 bis 
del . 'misino escalafón a don Luciano D. 
.Amado. 

F i l 

EL DOCTOR GÁLVEZ 

boMido 'de l cuarto regimiento de Artillería | 3a y^doft Marcel ino de Castro, 
pesaba; don Luis Bodrigue/, Caso, el del 
íeroer regimiento de Artillería pesada, y 
a<B F é U i Bona Linares, el del 12, y al te-
liiante totoneí de la propia Arma don Cán-
iUdo SebMtlán Erices, el del primer regi-
Iniento do reserva; a los ooronelee do In-
íantOTÍa don Francisco Ciar B íu í , el mando 
del regimiento de Cuenca, número 2 7 ; don 
Biloax'do LiUo Boca, el del regiítüento dte 
Córdoba, númeo 10 ; don Miguel Carbonell 
Koramd, oí de la Zona de Beclutatniento de 
'A.vila, númairo 36, y don Bafaél Echevarría guiz, .61 cargo de gobernador militar de 

****• . ,-.3 j 4 

• E toeptuando de las formalidades da su
basta y oomouTBO íaa obras de derribo, apeo 
f (^unta lami«i to del cuartel de San Fran-
lAneo, de AlbMéto. 
' Autorizando al mitiifitro de la Guerra Ta.r& 
ItáqUirir, por concurso, los terrenos necesa-
ÚOB con destino a la construcoión ¿e un 
¡euartel para un regimiento de Artillería de 
,*oeicián en Segovia, y por gestión directa 
a s la Sociedad Hispano Aircrait, de T^iia-
iaélijará-, 30 aviones Havilland', tipo 9, pie-
paradoB para motor Hispano-Suiza, .300 l í P . 

M U E R T E SENTIDA 

S U M A B I O D E L D Í A 18 

ííáolBnaa.—Kcal deta**» rBlátiro al régiinen y 
explotación de las miUB» dé Almadéü y Axnyaaea. 

—Oeeeütimando !a roticióü da beaeñeii* de la % 
do 2 do itiirzo di. ¡Ji? ijobrtí piroteociáü a las üj. 
dastrias nuevas J( .Jíaurrolio ele laa ya exiatentt*, 
formulada por don Eugenio Grásset, eíi hiflübre d» 
la Sociedad auóalttia «Balto del Cortijo>. 

»-ílaÍJifctaiidc» cotí detcílainadae ouadioiane» Ú 
plinto dünotainado «Él Velo8<J> (Oviedo), para el 
embírque én rígimen de cfcbotaje do madera» díl 
país. . 

—Attipliando la habilitación da Ver* de Bidaaoa 
(Navaíra) para todas las operaciobes de que di»-
trutaB lae Aduanas terrtatrea de pfimeía Clase. 

—HaÍPÍlitando la Ptmta del Socorro (Pontevedra) 
para el embarque y deeeinbarque en régimen áe 
iitipurtación, eiportatúón y cabotaje, do íuíterialos 
de conSttüccíín f píodUotOs elaborados éB la fábri-
ca <La Blectra Metalúrgica G&U(̂ a». 

—Dispolliendo 8B considere ampliad» en el seü-
tido que se publica 1» disposición primer* de lá 
real ordftn de i de diciembie de 1920 en cnanto se 
reñeri a 1» foriüaoiáü da ruarlos. 

[EN E L CASINO DE MADHID 

Sociedades y conferencias 
P A E A H O Í 

J A*r l íNEÜ.—A l a s se is y m e d i a d e la 
i t á r i l a d o n R a m ó n d e Bais terra diserta» 
r á sob ro »E1 p r imer colon>zador ©spaííol. 
iT^ajtUk) y 8ü fundación ©n O r i e n í » (.tiu-
i o i i i i ? ! 
,' O Á S O í O M I I 4 1 ? A R — A l a s s ie te , el s e -
¡HOT B « m a 4 y P a r t a g á s dí?,rá u n a ooafe-
Htoúia p a r a expon*»- e l cr¡t«t-io d e l a R«aJ 
|jo<sledíUÍ MfttiíitemsSé acerba de l a revi-
M6n a r a n c e l a r i a . 
> U J S I V K R S I D A I ) C E N T R A L A laa , . „ . . 

8, e n el sa lón dé gra.dos de l a F a c a L j Hión. 
_ J ¿^ D f t í ^ h o . e e g i m d a con te renc i a d« 

k . A. M^feiii*', p ro fesor d© la Unlvers t ' 
iÉ«d d e ' i 'oulouse. 

Jaime Ruis 
A B E N A t , 22¿ T GOTA, i 

faift|¡r& e&sft en lUátAlnnionó^ elgtítritias 

D B Málftgft nos llega, la tr is te noticia da 
la muer to del ¡.lustre ginodólogo doctor Gál-
vez, cuya justísima fama sa extendió por 
toda España , basta ol punto do que su olien-
tola era mayor fuera d e Málaga que en su 
misma ciudad. 

Porqu« los amíormos no buscaban sola-
raente al sabio, sino al médicb probo, inta- ,,^^, ^ ,» lomaoion c 

chable, da eevera y rieJda conciencia, que ..Hahiütodo la playa de San FeUpé (Cldiz) 
en su dificü especialidad poQÍa todas las de-j el dcsembteque de materiales de construcción 
hcadozae y la máa exquisiU discreción. ^on destino a la* obras de «»plia«i6ü del cuartel 

Era un católico práctico y íers^oroso, • que. ^e BaUeaterd» de I» Linea de la Concepción, 
compartió su tiempo ent ío ©1 ejercicio de su I GuetM.—DifipOUleíldo te detaelvío & ¡os indl-
proíesion y la prácboa de la caridad, no sóloi .^duos que M meilclwjttíi IM cintidades que se ia-
con abuüían .cs flonativwi y con el apoyo ¿¡¡ean, m eUálés lagí-esáf* para reducir el tiempo 
que prestó a latinidad do obras benéficas,! jo ¡^ servició en fita*. 
como el AsUo de San José y Ja Casa dej MáflB».—Cüéolaf fcbíieediendo a los aeronantM 
Malornidad do Madnd, femó con la • limosna j navales la autttfzáción solicitada por el director de 
do BU ciencia, en la famosa ^ consulta en; ja fisctelí de AcrcMáuMca Naval, relativa a recabar 
que repartía ctM igual esplendidez loe coa-^ aireotaméhte de lo» alcaldes y Jefe» de Batación do 
su«loB de BU saoiduría y los de su amor por: fatrobarril Ü traflsporte del porSclüU y material de 
los desgraciados. _ I ¿riacióü naval. 

il^ra médico por smcera Tcxjación, e hizoj nutrücSian l>llhliéa.—Besolvicmío el expediente 
do su carrera un apostolado, al que so en- ' üjóotóo por el Ayuntamiento de íiéuillop (Alican-
trogó oon tal entusiasmo, quo aUñ en eus ' te) sobré niodificaíite del Arreglo éscblai' y ccpa-
úitimr/s tíamnoe, herido y acabado ya poTiciíh de EsctieÍM. 
la eaformedad 'que lo ha producido ía tatier-1 —T)iSponlehdo que per I» Ordenteión de pagos 
te , trabajó cotí el ardor y el afán inoanaa-' sa librí-, a justifieir y por triméétréS vtbcídos, la 
ble, que sólo puede inspirar el profundo, dé-ntldiül de B.250 pesetas a fivor dé don í(laniicl 
convcaiímieeito de^ qua cuhipiU^ una ia l - : Frontera, para atenciones de! primer trimestre de! 

r.ilo económico actual An 1» Escuela do Cerámica 
H a muMto cristianísimutíictlto, y su muer- ] Artística do Titcdrid. 

t e ha producido Mi Málaga, donde so lo ' —Aprobando laí oposiciones celfebradns para pro-
qUel-ía, admll'P.ba y rcKpp.tfi.ba, uñ «encral rftét Ins CatEdras ie Msim;íltica« de lói InStitut^ 
eenüirtiiétlto, tjüe Cortipal-litri España « i te ra . <le 9pgovia, dfiüi*. tarrogoni, CMftltgona y Teruel: 

A su familia, espettiaímeote a su t i l ída, dieporüétidd eé «pidan ÍBS notubi-stiiiéntos en la 
dofla {^eorpníi. Heredia y LoHñg, onTÍamos forma rcglametitaria & favot de los individnos quo 
la Sincera expresión do nusstro pesa*. ' se meiifciotíán. 

líOgainog a nüestiíga í ec tóes lina oración —Aprobando loé nueves EstalutoB de la Béal 
DOC au «l'^'hn Acódaüüü de Clibelas RítetW, S'IáiiSM ; Naturales. 

Torneo Nacional de 
Ajedrez 

Visita de su majectad e! Rey 

Como habíamos imuociado, su rr:aje.'?tad 
el Rey .se dignó aceptar la invitación que 
se le había hecho para concurrir a la inau-
guracióa obcial del Torneo Nacional de Aje
drez, y ayer tarda, a .as seis, honró al Ca
sino de Madrid, doudc aquél so celebra, con 
su visita. ̂  

Llegó acompañado del rcarqués do la To
rrecilla y do uü ayudante de su Casa Mi-
l'"ar, siendo rociMdo en el vesblbu'" por el 
preéidoüte del Casino, don Rafael A i d r n d e ; 
ol dlrec.tor del Torneo, don Ferniín Murías, 
y la Directiv-t deJ Casino. La oaiii Vitalidad 
d« los socicB se congr^abun en el hall. 

Acompdüado de los Keñorce antee cita
dos, su majestad recorrió todas las depen
dencias de la casa, deteniéndose en la bi-
biioteica para admirar algunoB libros raros 
y antiguos quo allí se guardan y teniendo 
frases do elogio para la sala de armas, para 
algunas pinturas y para distintos a.spectüs 
do las Balas quo re<!Oíría. 

Luego 60 sentá a la mesa, en donde se 
s'ívió un espléndido lunch a todos los con-
currontes. 

Después pasó al ealón do actos, en el 
que estaban calocnda.<! las mestó do ajedrez 
y on el que fie eacootraban en si-s puestos 
los notablcis ajedrecistas que se disputan en 
la acCuaiiJad ei! campeonato do España. 

Di Ruy se dignó jugar una partida con 
ol actua.1 campeón, don Manuel Golmayo, 
a' quo logró dar mate. 

Duranto la visita el Rey fué adamadísi
mo. A Sae siete y media salía don Alfonso 
del Cfisino, a cuya Directiva testimoniaba 
su ootiiplaceiioia. 

LAS PARTIDAS JUGADAS 

£le aquí el resultado de lae partidas has
ta ahora jugadas en el Torneo: 

PRIMtB TÜRKO 

Navarro, 1—O, Villota. 
Gómez, 1—O, Bretón. 
ZarrUla, 1/2—1/2, Golmayo (C.). 
Marín, O—1, Lafora. 
Gasquo, 1—O, Pérez. 
Rodríguez, 0—1, Zaragoza. 
Orüueta, 1—O, Lacasa. 
Juncosa, 1—O, Galindo. 
Seoane, O—1, Labrada. 
Santamaría, 1—O, García Escobar. 
SübirA, 1/2—1/2, Autrán. 
Golmayo (M.), 1—O, Barranco. 

SfcGÜNDO TDENO 

Barranco, , Villota (pendiente). 
Autrán, 0 — 1 , Golmayo (M.). 
García Escobar. 1—O, •BublrJ. 
Labrada, 1—O, Santamaría. 
Galindo, 1—O, Sennne. 
Laoaea, O—1, Juncosa. 
Zaragoza, 1—0, Orluofca. 
Pérez Migual, 1—O, Rodrlgueí. 
Lafora, 1/2—1/2, Gasque. 
Gdlmayo ( C ) , 1—0, Marín. 
Gómez, 1—O, Zorrilla. 
Br6t<5n, 1 /2 - J . / 2 , Navartt). 

•»» 

MINISTERIOS 

El señor Cierva visitará el 
pantano de "El Chorro" 

FOMENTO 

LOS EFECTOS D E LA SEQUÍA 
Eli ministro do Fomento, refiriéndose a 1* 

nota de las Compañías de elactricidad que 
publica la Prensa, manifestó a 106 periadiB-
tas que, en efáoto, loe direetoite d« dichas 
Compa&ías le habían visitado para exponer
le lia angustiosa situación creada por la se
quía, puesto que desde hacía mucho tiempo 
DO liabía hevaido ni llovido. 

lEl eanbabe de SantiUaaa se encontraba 
bastante dÍ9minuído, y al agua de que dicha 
Empresa dispone, De nt»eBÍta para él oatuü-
m o del vecindario. 

E l señor Cierva les aconsejó que pusie
ran aü servici» uúblico toda su actividad con 
lt« eJeméntoe técnicos, para foríar la ener-
gfS, mediante el empleo del carbón, para fe» 
oual se lee daría faollidadaB en loe tetuupt»' 
tes . 

—^Afortunadamente—añadió el ministro— 
parece que ya ha comenzado a llover, y no 
habrá necesidad de recurrir a restriociones. 
De lo contrario, sería de absoluta necei^dad 
recurrir a ellas. 

Preguntado el señor Cierva si i ba . a VaHa-
dolid, contestó que hasta la próxima sema
n a no podría ir a aquella capital por tenor 
que ma.rchar «11 viernes por la noche n vi
sitar el pantano del Chorro, en Málaga, y los 
riegos del Guadalquivir, aprovechando las 
vacaciones parlamentarias. 

— • — 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

E L HALLAZGO E N E L PALACIO DB 
JUSTICIA 

Ea director del. Museo Arqueolóf;ic)o, se
ñor Mélida., ha devuelto aJ ministro do Ins
trucción Pública, una vez clasificad?», lea 
26 piezas numlsmáticaí! encóiitradfiS etl las 
obras de cimentación del Pa'lacio de Just i 
cia. 

De las 26 monedas y medallas, n«eve son 
do cobre y las demás do plata , y proceden 
desde el reinado de Felipe I I hasta el de 
Fernando VI . 

IIOBÜÍ^ 

La segunda de feria 
en Badajoz 

M 

BADAJO/i, 18.—Con toros de la ganade
ría de Albarrán, se celebra la segunda C>D-
rrJda de feria. 

Alternan GttUo, Vaielito y Chicuelo. 
d'allo veroniqueó haciéndase aplaudir. l iué 

go oon la muleta, haoe une faena apaaadifca, 
Uuai ido cuadra, el t o r o de ja m e d i a y 

repite oon o t r a a t ra ivesada . ÜLáis p lh-
c h a z o s descabel lo y división de opmao-
nes. 

Segundo. VareH-td deepuf^ de lucirse 
con e l c a p o t e h izo u n a fa&aA' coríia jr 
eÁHó ttédia. b u e n a f u n » a t r a v e s a d a . 

Tercero. Chiíufelo lo saluda cnü unflS ve
rón i ca s a c e p t a b l e s . Luego, d a t r e s na=, 
t u r a l e s v de-ja t ina ©stoctüda, d« la q u e e ¡ 
t o r o r u e d a s m puntilla. . (Ovación, o r e j a 
y r abo . ) 

( 'ua j - to .—Negro y b ic^ pi-e&entado. E! 
Gal lo , e n e l prirteír p i s é , in ic ia u t ia es
pantada . . Uontinú;i, l a fíiena, inco lora , 
que. Acaha con un p i n c h a z o q u e üescor-
dó itl t o ro . 

Üuíifco.—Los t r e s e&pados so luc^ín &s 
q u i t e s . 

V a r e ü t o bfi i ida desde ©1 eéütr t í de la 
plu^a-, y r e a l i z a una. faena va l i en te . qu€ 
c.'>r<.)na con ,\n p a i c h a z a supe r io r y una 
e s t o c a d a c o n t r a r i a . (Fá l thas . ) 

ues te .—{Jhic i ie ío <.stá rcgulEr con tv̂  
cátHSte. ü o n Iji rliulcta h a c e u n * f i í n a 
muy tílovida, y t é r iu i l i a con m«dla Atra-
Veá&dft. iPtímá 

NOTICIAS 
PROHIBICIÓN 

Por la Dirección dé Segur idad se h á dic
tado una medida, prohibiendo en las ver
benas la indus t r i a de rifas, que has ta aho
ra venía permi t iéndose , espec ia lmente de 
bu tacas de mimbres , jaulas, e tcé te ra . 

INSTITUTO DE FíSÍOt lEÍ lÁPlA 
del doctor H u r t a d o . 13 mejor montado de 
Efipafia. Enfe rmedades de los huesos y ai'-
ticulaCiones. Anquilosis. Fracturpíi Tumo
res. R a d i o t e r a p i a Elfectricidad, Masaje. 
Óuíinc fle Alba, 15. A las diez m. 

Puede u s t ed ahor ra r se dos dtifos, que es 
lo que cues ta ahora tin sombre ro éo p a j a 
Limpie us ted su sombrero viejo con «Stro-
bln», que vale sólo 50 cétitimtts en Dro-
^ e r l t ó y Bazares . 

Hestaurant £léctrico 
Barcelona, t a s P lanas . Teléfono 3Í)S t í . 

— B — 

Véase én sex ta piaría e l anuncio «La voz 
de una madre». 

— • — 
Ptomada CÉREO cura s a m a y escrófulas 

— • — 

¿Que t e duelen las muelas? 
No se concibe 

habiendo en todas p a r t e s 
Polo de Orive. 

— i — 

Dentición y babeo 
PANACEA CORELL 

—ü— 
PROTESTA DE UNOS VECÍNOS 

U n a csimisión de vecinos dé l a casa nú
mero 1 de la ca l le del Sombreirete nos h: 
visi tado, manifes tándonos que u n a boca dt 
riego p róx ima a d icha casa cauaó desper 
fectos en la cimentacLCn do ésta, por le 
que son precisas , según d ic tamen de va 
rios a rqu i t ec tos , u n a s obras de consolida
ción, sin las cuales la casa t i e n e que sel 
dec la rada en es tado ruinoso. 

El dueño es tá d ispuesto a q u e es tas obra.» 
se hagan, y h a s t a t i ene a r q u i t e c t o que s«r 
ca-Tiprometa a d i r ig i r las ; pe ro eí arqui
tec to munic ipa l informa que es tando di 
cha casa 20 cen t íme t ro s ade lan tada a U 
alineación qu« la cal le del Somfc «,^ate de
be tener , no puede autor iearae obra algu
na y procede dec la ra r ruinoso dicho in
mueble y de r r iba r lo seiguidamente. 

Los vecinos que nos vis i taron p r o t e s t a r 
de que, dada la escasez de viviendas qué 
hay en Madrid, se t r a t e de ap l icar cor 
t a n t o r igor láé dlSpósioitwes d e ornato, 
m á x i m e t r a t ándose de u n a casa en que la 
r e n t a d e todos los cua r tos oscila e n t r e 11 
y 17 pese tas mensua les cada vivienda, t 
p ro tes tan t ambién de la actuación del te 
m a n t e alcalde d e aquel bar r io , qoe qu ie re 
proceder a todo t r a n c e a la expulsión de 
los h a b i t a n t e s de la mencionada casa. 

' • • 

Oposiciones y CoíidurSos 
— É — 

MAESTROS DE TALLER 
Se anuncia Ja provisión, mediante oonour-

so, de d<* plazas de maestro de taller del 
material de Ingenieros, una de guarnicionero 
y otro de aparatista, con el haber anuall de 
8.500 pesetas, que se aumentará por años 
de eervicio. 

IJOS coneurealilie* no deberán iieáei tnás 
de cuarenta afiOs. 

A L F E S E C E S MÉDICOS 
E n la Goceía de ayer se convoca a oposi-

donee é n k e doctoras o McteicsiadeB d* í í e -
dioina y Cirugía para cubrir 126 plazas de 
alféreces medióos, alunanoe de la Academia 
d« Sanidad Militar. Las instaoffliíis puedea 
preeentarse hasta el día 26 de agosto. 

CAPELLANES D £ LA ARMADA 

Bor si minlgterk) de l í i^ ini i 4« anUnoia l& 
provisión de 12 Capellahíáa Beiundag en el 
Cuerpo de Éclesiáetioos áe> la Armada, con
cediéndose un plazo de cuareota días para 
la presentación de instmcims. 

O F t O I á L E S DK O e i E R N A É I O N 
Loe ejercicios orales ¿^ las ^idRicionee a 

oficiales terceros de Administración civil 
anunciados para ayer, fueron suspendido'? 
por enfermedad de los vocales. 

Para hoy están llamados loí opositores üú-
meros 132, 186, 137, 189, 140, 141, Í42, l49j 
147 y 148. 

Para el ¿ ía 24 están citados los opositorÜÉi 
que rei'man los requisi tci de óohvocakírla 
comprendidos entro loe números 71 al 131, 
para efectuar el ejercicio práctico escrito. 

BIBLIOGRAFÍA 

"FLORES ÚEL ALMA'* 
Sermones de la Virgen María, |>or de* 

Juan José Valféitie, presbítero. Obríi 6Éi\. 
neatemente íitológica y litei*aria. Precio, S 
pesetas. Los pedidos a RU autor, Ba^a (Gra
nada). 
v^^O^.<^>-v>^'vA•<la'V^A/^A.'*>^/•VSJ-^./^.lÍJr.•^íAA>' 

AGUAS DE CESTOIIA 
Í16ABO. t:$TfcBlllMl£HT6S, ¿ I I Í I ^ M A O » | 

a i6ABO. 
HABEOS. EN FARMACIAS Y OBOaUBHMSt 

ÉUMí 

MeitMeLiioAi 
ALFRED HILL 

Exíjase el nombre "Alfred Hlll" 

FibrlcB de conservas "Las Palma8".-Allcanta 

PereorlRiciói É M Mmmu ii 
"li MilirüSf É ferfi) de los ím\n 

El próximo (1 ' '.'...u 22 t e td rá ú;gar Is 
peregrinación üioces:'i;a do booas 1:1a Asoaia-' 
ciónos de ¡as pai-ioquiíis de Madrid. 

La CompaSía d" íe-trocarriles ha oonoédi-
do caairo trc-neo iispcn-iaJef, do-sde la ostacidut 
da Atoehaa a Geiíafe. Ida y vuelta, 1,20 pe
setas. 

Horas de salida 'lo Jladrid : primer fereo,, 
a ¡as seis y treinta y cinco; so(»undo, a lae 
s ie te ; tercero, a las ocho y v ían te ; cuar
to, a las ocho y euareuta. 

Begreso de Getafo: primer t ren , a la* 
otlce y treiinta; s e ^ n d o , a la*? doce; tere-o
ro, a las t r ece ; cuarto, a las troce y treinta. 

Expendidos todos los billetes de loe bres 
prluiaros trenes, quedan blUetes disponibles 
para el cuarto. 

ADVEHTENCIAS 
Primera. Cada uno debe ir y regresar e a 

el tiren y hora señaladas en el blüste que 
posea. 

Begunda. Se ruega que todos Eeven la 
inedalla insignia de la Asociación. 

Teroera. E n todos los trences irán a%u. 
nos sacerdotes encargados del orden de la 
peregrinación, cuyas indicación^ debea 
cumplir fielmente todos loe peregrinos. 

Cuarta. A la llegada dfe los peregrinos 
de cada tren so celeibrarán misa? recadas ea 
la ermita, y en ellas podrán oamulgar k » 
que no deseen hacerlo en la de la peregri
nación. 

El, DEBATE continuará reproduciendo eo-
(HStoe días las notas, programa y avisos de 
la pereí^rinación de la UleJalla Slllagrota ^ 
Cerro do los Angeles, que esperamos va a 
ser un acontcf-iniiento religioso de primara 
magnitud, dados los miles do personas de 
tedas las clases soc:iales que se aprestan a 
dar t<«timonio piibliso de su fe y de atoor 
ardiente al Sacratísimo Corazón de Jesús m 
d monumento al mismo levantado e a el 
Cerro de los Angeles.—La Comitión. 

mmm r CPÍOII[ 
fi PLAZOS V AL CGÜTASO 

AUTOMÓVILES Ford Oakland, Velmo-
reí, 12-16 HP. Ber l ie t , T t l b o t - D á r r w q , 

CAMIONES Ford, Bolford, Ber l ie t . P ie re* 
Arrow, Benü, e tcé te ra . 

•MOTOCICLETAS Indían, Harley-DálridaoB, 
Excclsior, Thfe James , e tcé te ra . 

üÉitoíspülliitoiiiiliig 
Principe, 18 y 20. MADRID 

iempre será el m?ior calzado 

Nicolás María RiverOi 11. 

T R A J E S T A L A t t E S 
ALFONSO LÓPEZ 

Carrara de San Jerónimo, 19. 
MADRID 

La casa pretarida por sus condloSonet. 

coMPame TusnsiiTLiinticii 
El vapor 

"ALFONSO Xm" 
de esta Compañía, saldrá, salvo co&tinfian-
eias, el día 27 del corriente mayo de Bil
bao, él 28 de Santander, el 29 de Gijóa, 
el 80 de Coruña y el 31 de Vigo, éh viaje 
extraordinario para New-York y Habana. 

SÍltipliÍMriloiLf 
ea dimensiones de 3 haísta é hietroS largo 
y 0,50 a 1 metro de escuadrías. José Fer-
fitedez, Palacio Vades , 2, 1.°, Ovifcdo. 
Í M W M ^ ^ M & Í I I M lí̂ lllll IMÍíywi'íiÍMMIMIM»¿^ÉÍMÍ¿S I Banco Urqu^o 

Acordada por el Brinco HipotecrtaSo de 
Espafla la negociación de .'íO.OOO Cédu
las Hipotetariaa do 600 pesetas nbtnina-
les cada una e interés de 6 por lOO'Snual, 
y designado este Banco como uno áe los 
en que podrá verificarse la suscripción, 
recibirá el día 20 del actual, de dléz de 
la mañana a cinco de la tarde, los podi
dos do suso-ipción en las mismas ^ n d i -
ciones señaladas por el Banco h ipo te 
cario. 

E l tipo de negociación es áe 108,90 
por loo , págáildoss: 

10O,<1O psset te on el acto de 14. sus
cripción, y las tí69,50 pesetas resltotog, 
el 31 del corriente. 

A los señores ngentos y corredoírfes se 
Ifeé S.bon9rá el corretaje oficial. 

CALLOS 
íio mbiipe a BÍI8 «aUos lo que «610 m 
obr* ils S-.i incuria, l'l qua tie/ie caÜ*. 
jusnetes, ojos do gallo o dureza» es lar

gue no usa el patentado 
n N O ü E í l T O M Á G I C O 

qnj en tees dlaa los extirp» totalmoate. 
PfdiíJb et farmacia* y awgtKW»: L,l0. 

ror «atoo, S i^m^áü. 
rURMftniit PtJERTO 

ílBSi San liaeíons», 4. — aadrUl. 

N / > # \ / V % ^ 

Sombrerería 
ZULATEGUL PBECIADOS> 7 

UlUmas noiredadas paxt M b a U e m , teScMs 
i n¡to8. 

Q A f R , P R I E T A K l S M E T 
Es una carpeta extraordinariamente práctica 

y Jjéffíifcthbiénie »ej|iira, que sujeta ]te p»p<de< 
fuertemetite sin pftrforar'.oe. mediante el nue-
•8 InííSífiilffio patentado Kismef 
. í!i shíolutatiiéníe Ijií'piBihle que pe suelte xa 
papel de Ir. carpeta, jx* ll>>n̂  qna esté. 

Piirft «ücnv ini papeí basta levantar la p^ 
Janea; y bijar ísta pura que queda sojett. 

Knr;;ar!('rnaL'ii..!i do cartiSn-oi.-iro muy fuerte y 
plisado. Probarl.A es iidoptarla. PiuébeJa usted. 

TíMasoa ¥ PRECIOS 
Cuarto nadir;;' 1$ por 2^ otis. l.Stl pesetaa. 

i apaiSaHo S? pdf 18 » 1,60 » 
Cdttieroisl K fírtr 21 *' 1,7S » 
Folio :t por Q5 » ],90 ^ > 

Papa pedidos por cíentBÉ se fesccn dcscOentcc 
ESPECIALIDAD EE L' . CASA 

U ASÍN PALACIOS» íftECiXDOS, 23.-MADRÍD 



n J I . O » f U . - ^ a j l O Xi,—ntTfj. ft.oo» 

m ^f^'^ DEBATEN 

VIDA R K L I G I O S A 
" ^ Q r g ? " 

8 4 í f r O K A L Y CULTOS DÍA DE RETIRO 

D » 

E S P I R I T U A L 

Sagrada Familia, • I Las congregantes de la Sagrada F&milia, del 
19..—JnwM.—Santos Pedro Celestino, P a p a ' Colegio de Nuestra Señora de Ixireto (Principe de 

t eeoietoi; Ibón, preebitero, y Baota I 'rudenciana,' ^ ^ ' o ^ ' ' * ' í l ' - y '"^ sefioras que quieran unirse 
nrgffií. 

L » misa y oficio divino son propios de esta Fe-
.'Ja V, con rito semidoble y color encamado. 

Adorocido Hoctnrnü—Beato Juan do KivHa 
l » e ll«rt».—Comida a 40 mujeres. 
COHUlta H o r u — E n Banta Isabel. 
Corte da Harí»,—r>el Buen Snoeso, en «u igle-

i»; do la Visitación, en loe dos Monaeterios y «o 
santa Bárbara; del Puerto, en su iglesia 

Panoqala üe San Sebastián—Empieza ú novena 
t Nuestra Señora de la Mifericordi». A las dies y 

Éedia, misa solemne con Bu Du-inii Majentad lu» 
fiflsto, predicando cada dia, rcspectivameate, los 

tefiores Arrúe, Monter y Gutiérrez; a las seis y 
hedi», «iposici<5n de Su Divina Majestad, novena, 
fcrnión, \xx el señor Arriba Castro, y solemne re-
lerva. 

CULTOS D E L 19 DE CADA MES 

Parroquias.—San Martin: Por la mañana, a lai 
4ebo, tnisa de comunión para laa Joseñnaa.—Son 
k i B i n : ídem para 1» Cofradía de la Saleta.—tí»D 
^ b a s t i i n : Por la mañana, a las ocho, misa de 
toomiiÓD para las Josefinas. — San Ildefonso: A 
fe* ocho y media, comunión general y ejercicio 
liara la Aaodación de San José y Visita Josefina. 

I^IMIM.—^Inmaculado Corazón de Maria: A las 
tcho y media, comonión general en honor de San 
Joti da la l í on t aüa ; a las nueve y media, misa 
kolemne, y a las cinco, ejercicios con sermón y r©' 
feerva.—OÜvar: Por la mañana, a las ocho, misa 
i e c o m p o n , con exposición de Su Divina Majes
tad de manifiesto todo el día.—San Fermín de los 
rfaTarros: ídem.—Servitas (San Leonardo): A las 
b<dM>, misa de oorotmión y ejercicios a San José.— 
Bao José de la Montaña: Por la mañana, & la« 
^ete , ocho, naove y once, misas; por la tarde, 
b a trea, exposición; a las cinco y media, estación, 
rosario y ejercicios de San José, COD sermón, qae 
púdica doD Joej Bnirez Fanra. 

HORA SANTA 
Pairoqnlas.—Si Salvador y San Nicolás: A Us 

eOoa da la mafiana, con exposición.—Pnrísimo Cora-
^ de Maria; A laa eeis y media da la tarda. 

I f lot iu,—Baena Dicha: A laa cinco de la tar-
(e . -^apnob ina* (Conde de Toreno): A las cinco da 
la tarda, C(m exposición y sermón.—Comendadoras da 
Santiago: A Us ocho y media da la mañana, coa 
expoaúnón.—Hospital de San Francisco de Paola: 
A iai cinco da la tarde, predicando el señor Ora-
eia.—JaaAi: A las diez, loisa cantada; por la tar
da, adoraciók de la imagen.—Perpetua Socorro; A 
las oinoo y media de la tarde.—Pontificia: A l&s 
tais y media da la tarde, predicando el reverendo 
padre Oamarra.—Reparadoras: A las cinco de la 
tarde, predicando el reverendo padre José Calasanz. 
San Manuel y San Benito: A las cinco de la tarde. 

a U A B D I X DE HONOR (Centro del Sagrado 
OMaxdn jr San Francisco de Borja). 

" Bl Tiesmea 20, día de retiro para sefloras cela. 
dona j aaoeiadae, a las diez de la ma-ñana y a las 
lenalzo da la tarde, en la capilla de las Congrega, 
'eiaaee (iglesia de la calle de la Flor) . 

DIRECCIÓN DE SEGURIDAD ? 

Jiieres 19 dTe majo de IJTBr 

ellas celebrarán el día 30 de toayo su dia de retiro, 
dirigido por el reverendo padre Juan Antonio Do-
¡uínguez, 8 . J . I 

Empezará a lae nueve, con la misa do comunión. 

• « « 
(Este periddico «e ¡mbUca con censara eciesUsUea.) 

"SUCESOS" 
UN CHOQUE 

En Bravo Murillo.chocaron la bicicleta 
que montaha Jesús Aguado y el carro quo 
conducía Manuel Rodríguez-

Ambos resultaron con lesiones de relati
va importancia. 

ATBOPEILO 
El obrero José Suftrez Ruiz, de veinti

cinco afios, que sé encontraba engrasando 
un coche en la estación del «Metro» de 
los Cuatro Caminos, fué alcanzado por uno 
de los coches, p'roduciéndole heridas y le
siones de pronóstico reservado. 

Pasó al Hospital de la Princesa. 
AGRESIÓN 

Los carreteros Eugenio Vargas Centene
ra y Juan Manuel Rodríguez Sáez agredie
ron a su compañero Manuel Labrador, pro
duciéndole distintas lesiones de pronóstico 
reservado. 

Los agresores fueron detenidos. 
RATERO DETENIDO 

En la escalera de la casa número 47 de 
la calle del Espíritu Santo fué detenido 
Marcelino Cruz de San Francisco, sin do
micilio. 

El «sociov habla «maniobrado» en varias 
buhardillas de la finca. 

ENTRE PICADORES 
Los picadores da toros Gabriel María 

Heirrera «Farnesio chico» y Juan Molina 
Basant tuvieron una discusión acerca de 
asuntos taurómacos en la calle de Arlaban. 

Subió de punto la disputa, degenerando 
en riña. «Farnesio» tiró de navaja, con in
tención de agredir a Molina; pero éste le 
quitó el arma y con ella dióle a «Farnesio» 
un golpe en el brazo izquierdo, producién

dole una herida no importante. 

Informaciones rectificadas 
El director de Seguridad dijo esta ma

drugada a los periodistas que en el Con
greso había dicho por la tarde un dipu
tado que las multas isapuestas a los au
tomóviles por infringir el bando ascen
dían a 2000, siendo asi que no pasaban 
de 200, y que, salvo en dos ocasiones, na
die recurrió contra ellas. 

Negó que, conforme dice un pertódico* 
se hayan hecho conducciones de presos por 
carreteras. Las órdenes dadas--añadió-
sobre este extremo son terminantes. 
Únicamente, bien pudiera ser que se 
realice alguna enitre pueblos no unidos por 
ferrocarril. 

Manifestó también que cuanto se vie
ne diciendo sobre reforma de plantilla de 
la Policía no era cierto, pues, salvo el mi
nistro, nadie sabe los proyectos que exis
ten acea-ca del particular, 

Y, finalmente, dijo que había suprimido 
las rifas en las verbenas, por considerar 
que constituían un abuso, dada la fabu
losa ganancia que obtenían los explota
dores del negocio. 

MECHERO DETENIDO 
— • — 

Hace días se presentaron en el alaiacén 
de tejidos sito en Ancha, 18, un hombro y 
una mujer, e hicieron una pequeña com
pra. Después se notó que había desapareci
do una pieza de crespón, valorada en 300 
pesetas. 

Ayer volvieron, repitiendo la suerte. Los 
dependientes adquirieron la certeza de 
que eran «mecheros», por la coincidencia 
de notarse también en esta ocasión que, 
luego de desaparecer de la tienda, faltaba 
otra pieza, exactamente igual a la pri
mera. 

Poco rato después se presentó en la tien
da un «botones» de un céntrico café, a re
coger el paraguas que el individuo se dejó 
olvidado. 

Un dependiente siguió entonces al «bo*-
tonesí», y en el café hizo que el sujeto fue
ra detenido. Se llama Luis Vidal Acuña, 
de cuarenta años, do«iiciliado en Espoz y 
Mina, 1, hotel. 

Manifestó que «tal vez» las piezas las 
hubiese robado la mujer que le acompaña
ba, y a quien él no conocía^ 

DEPORTES ACADEMIAS MILITABIES, 

Segundo día de carreras en Aranjuezi^^^"^^"^lái^"^^^sos 
I E x c l u i d a l a p r u e b a r e s e r v a d a p a r a lo i 
p r o d u e t c » n a c i o n a l e s , l a s e g u n d a j o r n a d a del 

I B e a l H i p ó d r o m o d e A r a n j u e z n o s oñ-ece el 
p i i s m o i n t e r é s , lo m i s m o p o r l a i m p o r t a n c i a 
d e los p r e m i o s c o m o p o r el n ú m e r o de l a s i 
m a t r i c u l a s . H e a q u í el i ) r o g r a m a con el | 
c a m p o y j i n e t e s p r o b a b l e s : I 

REAL «HAN0ICAP», 2.000 pesetas; 2.200 me-; 
troB.—1, íTrumps», 62 (Lanoaster); 2, «Heliou», • 
60 (Eu iz ) ; 3, «Pernambuco», 49 (Slade), y 4. 
«Bichelieu>, 46 (* Romera), 

«HANDICAPs MILITAR, 700 pesetas; 2.200 
metros.—«Evriva l'Italia», 77 (García EÍIÍT) ; •_', 
«Cencerro», 74 (Castro); 3, «Ivanhoe I I I» , 66 
(Muguiro) ; i, «Sanguinario», 64 (Tcjerizo), y ,">, 
«Spenrphatí', 68 (Navarro). 

SEGUNDA CARRERA DE PRUEBA, 2.000 
pesetas; 1.000 metros.—1, «Palaia de (jlaoe», 56 
(Lyne ) ; 2, «Le Me<"j,quin», 56 (Archj'bald); 3, 
«Bine Lagoon», 56 (Sánchez); 4, «Hesperia», 66 
(Slado); 5. «Lole Fuller», 54 (* EUis) ; 6, «He. 
gina», 54 (Higson); 7, «(íroond Boy», 50 {* Bel
mente) , y 8, «Chinitsi», 50 ( * E u i z ) . 

P R E M I O D S SU MAJESTAD LA REINA 
DOAA MARÍA CRISTINA, 3.000 pesetas; 2.000 
metros.—1, «Surclioix», 69 (dudoso) ; 2, «Nobody's 
Cbild», Í9 (Archibald); 3, «Mystio Fíame», "56 
(Lyne) ¡ 4, «Eclipse», 56 (Slade); 6, «Mirabilite», 
56 (Lancaster) ; 6, «Ginestas», 56 (Euiz) , y 7, 
«Antonio», 63 ( * E n i z ) . 

P R E M I O DE LA ESCOLTA R E A L . 2.000 pe
setas; 1.600 metroa.—1, «Vif Argent», 60 (Lyn«) ; 
2, «Boyal Feast», 60 (En iz ) : 3, Faites Circulcr», 
60 (dudoso); 4, «Manzanares», 60 (Archibald), y 
6, «Legamarejo», 47 ( * E u i z ) . 

APRECIACIONES: * 
Primera carrera: TRÜMPS, . Hellim Segunda: 

SANGUINARIO, EíVlva I ' I ta lU—Tercera: BLUE 
LAGOON, Le Meríquln. — C u a r t a : NOBODY'S 
C H I L D , Hirabillte. —Quin t a : LEGAMAREJO, 
Rojal Feast. 

« * « 
Para el «Gran Premio», ¿e Madrid, se 

han inscrito suplementariamente «Brabant», 
del duque de Toledo, y «Berliére», de M. J-
Lieux. 

El «viego» Lieux, como se le conoce ínti
mamente, después de haber obtenido los 
premios más importantes de Barcelona, se 
traslada a Madrid, ein esperar la termina
ción do la temporada catalana. Trae 14 con
currentes, varios de los cuales ya correrán 
el domingo en la Castellana. Sus jinetes, los 
hermanos Diez, han venido ya también. 

• • » 
(Serrldo eepeoial para EL DEBATE.) 
NEWMAEKET, 18.—Se asegura que imo 

de los buenos jinetes ingleses de peso ligero 
ha sido contratado por míster G. Manser 
para montar al caballo «Al¿-wark>, del mar

qués de Villamejor, en el «Gran Premio» 
de M a d r i d , q u e s e d i s p u t a r á el 5 d e j u n i o 
p r ó x i m o . 

T I R O D E P I C H Ó N 

E l p r e m i o d e l a i n f a n t a I s a b e l , q u e s s 
d i s p u t ó a y e r , fué g a n a d o p o r ¿ o n Car los 
Á n g u l o , q u e m a t ó 1 3 / 1 4 . So c las i t ícó en t;e-
g u n d o l u g a r el d u q u e d a A n s o l a . 

K. 

ESPECTÁCULOS 
— • — 

PAEA HOY 
—a— 

REAL.—A las sejs, primor concierto de la Ca
pilla Suítina. 

ESPAÑOL.—A laa seió y media y a las diez y 
media, Lo que tenemos corea y Las alas de la 
hormiga. 

COMEDIA—A las seis, ; Tío de uii \ ida ! y £1 
relicario.—A las diez y cauxio, Mademoiseile ma 
mere. 

LARA.—A las beió y inedia, La tragedia de La 
Viña o iil que no o/jmo U diüa y Mercedes Seros. 
.\ luü diez, i'reiitü .i la vida y Mercedes Seros. ! 

CENTRO.—A laá seis y me-dia, Moniiuartre.— i 
A las diez y media, Ramo do locura. 

ESLAVA.—A las sci,; y a ¡as diez y cuarto, La 
chica del gato. 

INFANTA ISABEL.—A ¡as seis y media, Ca-! 
mino ade¡aDto y Aniaüa Isaura.—A las diez y ire-
dia. Camino adelante, El último capítulo y Amalia 
Isaura. 

CÓMICO.—A las seis y media, 1M quinta del 
misterio.—A las diez y media (beneficio de Emi
lio Portes), El loco Dios. 

APOLO.—A las seis y media, La suerte de la 
fea, El querer quita e¡ sentio y iA¡egr¡aI—A laa 
diez y media. El parque da Sevilla. 

NOVEDADES.—A las scis, Las apariencias en-
gañan.—A las siete y cuarto, Loa amores de la 
Filo.—A laa nuevo y me^ia. El santo de la Isídra. 
A las diez y me<lia, ¡ Suerte que tié una!—A ¡as 
once y tres cuartos, La mancha do la mora, 

LATINA.—A las seis y cuarto. La patria chica. 
A las siete y media. Un pedazo de pan.—A las 
diez y cuarto. La patria chica.—A laa once y me
dia, El de la suerte. 

PARISH A las cuatro y media de la tarde, 
octava matini^e fashionnhlo infantil, especia! para 
los niños y familias.—A las nueve y me<l:i de la 
noche, programa de gran gal.n. per la ctmipaül.i in
ternacional de circo que dirige Leonard Psrirb. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—A ¡as cua-
tro y media, novillos del marqués do Villamirta, 
para Pablo y Marcial Lalanda. 

(El annnclo ae las obras en esta cartelera na su
pone su aprobación ni recomendación.) 

I N T E N D E N C I A 

- \ p r o b a r o n e l p r i m e r e j e r c i c i o : D o n K » . . 
m ó n F e l i p e G a r c í a , d o n F r a n o i s c o G ó m e z 
P r i e r o , don Agapi f» A l v a r e z A p r e a , d o n Al - ' 
íonso -\iIonso E i x l r í g u e z , d o n J o e é J o r r e t o ' 
M ú g i c a y don J e s ú s P i t a r c h L l o p i s . 

Apdobaroin el s e g u n d o : D o n Adolfo G a r - ' 
c í a C a l v o , don J o s é S u é r e z G e r m á n , d o a ! 
.Antociio M e d i n a L ó p e z , d o n E d u a r d o Bor - i 
d o m i n g o U l l o a , d o n F i d e l S a u z M u ñ o z , d o n 
. \ i t u r o M a r t í n e z y don T o m á s G a r e i a 
B a b u l . 

I N G E N I E R O S 

A p r o b a r o n el t e r c e r o : D o n Demaotrio Do* 
nafrar Safcostegui y don M i g u e í Masr t inea , 
E e y m u n d o . 

E l q u i n t o e je rc ic io lo a p r o b a d o o : Domí' 
S n u t i a g o B o t e l l a Monl lo r y d o n . E d u a r d o O a . ' 
s a d o L a u d a b u r u . J 

D í a 1 7 . — P r i m e r ejeroi te io: D o n J o r g a -
M o n t i c a J S s c u d e r o , don Alfonso B e m a l l a E n -
t e n s a , d o n S a l v a d o r O r t i z C i o u é n d e z , don-
J o s é B e l m o n t e Car r i l lo d o n A n t o n i o D o - ' 
m í n g u e z C o s t a , d n n Franoi.'?oo B l a n c o Pe-'; 
d r a z a y don A n d r é s G o n z á l e z B a c h i l l e r . 

S&gundo e j e r c i c i o : D o n A n t o n i o Barco' j 
S á e n z d o T e j a d a , d o n Car los Garra í lda Val- t 
c á r c e l , d o n J o e é Bergui 'ces Arova l i l lo , d o n 
E n r i q u e M a l d o n a d o P a r d o , don R a f a e l Gax-j 
c ía P a r e d e s y P é r e z d o n F e d e r i c o Vig i l A p a 
r ic io don L e i o M a r t í n N i e t o y d o n F e n u a n d o 
G a r r a l d a VaJcárceJ . \ 

T e r c e r e j e r c i c i o : D o n E n r i q u e d e Carde-) 
ñ a s y R o d r í g u e z , d o n Gío r i a ldo G o t e r ó n d a 
l a S o t a , d o n F e m a n d o d e G o r o s t i z a y H e r 
n a n d o , don J o s é ¡Cebollada T e r r é n y d o n 
E a f a e l A r r o y o F e r n á n d e z . 

1 ^ ^ 

LOS AUTOMÓVILES 

SIGUEN LAS DENUNCIAS 
B 

Como si los conductores de autoiajóviles 
y «motos» se hubiesen olvidado de las re
glas dictadas en los últimos bandoe, refe-, 
rentes a la circulación de tal clase de ve-| 
hlculos, en estos días vienen haciéndose 
denuncias numerosas, después de haber es
caseado a raíz de dictarse aquellas dispo-

Imprenta y estereotipia 
de EL DEBATE 

Caños i 

SIEMPRE RECIENTES i PERSIANAS , A 
fltíaaB y ecooómicas AGUAS M I N E R A L E S de todas ciase ' 
r r i d o k domicilio. Bxpedicioaes a proTincias. L . Bamire 

lElEFOHO 2.78B. 30, CRUZ, 30 

VA l_LE J O 
fantaste, verde y ocre, 

de* rebajas. 

J . Canaela. — Infantas, 

gran- FABRICANTB D E M U E B L E S Y TAPICBBIA. PI -
DAN8E FEOTECTOS Y P R E S U P U E S T O S . P L A Z A CE-
L E N O O E , 1 (ESQUINA ARENAL) . T A L L E R E S : PASEO 

DE SAN V I C E N T E , i . 

K 
K 
K 
K 
K 

i 
K 
K 

LA DOCTRINA SOCIAL CATÓLICA 
AL ALCANCE DEL PUEBLO 

a i 

i 

I 

CATECISMO SOCIAL 
O sea la 

Encíclica Remm Novarum 
ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia 

por el padre Míanuel María Crespo, C M. F. 
. 1 * - ' ^ • • •" • ' • • 

CON PALABRAS TEXTUALES 

DE LEÓN XIII 
¿£s usted patrono? 

¿Tiene usted propiedades? 
¿Es gerente de una empresa? 

Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar de 
CATECISMO SOCIAL para cada obrero, colono 

o empleado que tenga a sus órdenes 
« I I » 

DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 

DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

El Cateelsmo Social se rende en el qolosco de EL DEBATE, a 40 céntimos ejemplar. Descuento proporcional a 
la enantla de Vos pedidos: 10 ejemplares, 8,75; 25 ejemplares, 9,00; 50 ejemplares, 17,00; JOO ejemplares, 32,00, y 500 
ejemplares, 150,00. 

£1 franqueo corre por cuenta del comprador. Los qne deseen recibir certificados los ejemplares deberán enriar 
además para el certificado 0,80 pesetas. 

. . . . . . . :-s al apartado 466 :- : 
L o s p e d i d o s d . n j a n s e g^ DEBATE. Madrid 

ALCOHOL EL LEÓN 
d mejor para quemar. 

BUTACAS DE MIMBRE ^JTÍJ:. 
Fábrica de Mariano Y. Osrcfa. Costajiilla flo los Angeles. 4. 

AGUA D ¥ ~ B O R I UEB 
ynbo digestlio. Ribohes. Diabetes. intei:clariS3 

iuXri' 
mtMUnalw.—Reíos de Us de mesa por 13 aigestiía. 

EilFERRIilS DEL ESTOiHSliO 

(¿Tenéis mal Qusto de boca al despe--
tBr7¿08 causan repugnancia algunos 
alimentos? ¿Santls somnolencia o pe 
sadez de eabeza.eruptos, acidez o so-

• focaclón después ds las com!das?¿Su<| 
' fris dolores en la espaida? ¿Os hac t i 

olor el aliento si se os pone la bocaí 
seca? No habrá duda que si tenéis' 
alguna de estas dolencias, es porquei 
vuestro estómago está enfermo, noj 
funclora bien, y las digestiones no! 
pueden sernormales u necesitáis to-L 

' • ^ • • ^ • • • m a r en seguida LA DIGESTONA anti-» 
gastrálglco eficaz, tánico y desinfectante de las vías di
gestivas, que descongestlona ia mucosa gastro-lntesti-
nal, normaliza las funciones digestivas, ailvia en seguí-1 
da u cura pronto taléis enfermedades por antiguas que 
sean, probad con una caja, g os convenceréis de que 
vuestra curación y bienestar la habéis encontrado en I 

LA DI6EST0NA. Pidaae en Farmacias. 

« l U Q U E T E S 
Biempre novedades 

FÜENCARRAL 
-Loa mejoibg y mia económicos. 
136.—VISITAD ESTA CASA 

Bajaron los muebles 
en Casa de Cnrrero, a precios desconocidos. 

BARQUILLO, 13 Y 13. 

3JB0.eO0~fi8 P8Sef8S 

En el quiosco d« 

EL DEBATE 
(calle de Alcalá, frente, 
a las Calatraras) se' 
rende toda la Prensa 

católica de üspaüa 
Para el 21 de mayo. 
Ddcímos, ñO pesetas. 

De este y do todos Ion sorifios reouite billetes a provin
cias y extranjero, remitiendo fondos a f¡i administradora, 
iai.1. Felisa Ortega. — Plaza de Santa Craz, 2. — Uadrld. 

Objetes fie escritorio. 
Timbrados. 

í f 
1 l[_ 
^̂ B 1 I Í ^ ^ Í H 

^ ^ ^ 
1 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

MaBneíLOrtega 
(HIJOS) 

EDCOinleiüi-20-úD" 
ATAniM 171 • unm 

aa* ADEICAÍ/» 
EL MEJOR REMEDIO 

Vccta ea todas las 
lannacias, «1 precio 
Cifcpts. frasco,;en 
«ILaboratorioPB* 
«tUI; por correo, 
£,50. Alameda, 17, 
I» a n H e b a a t l ú n ~ 
t a t ü p ú c e o a - E s p a a a 

AMPLIACIONES 
e s p l é n d i d a s , incompo^ 
railes hace ROCA, fotigralo^ 

T E T U A N , 2 0 . 

Gcasídn. Forasteros 
Reliares, '23 pi,s. Pieles para 
cuellos, a 2,60. Punto seda, 
28 pts. Laaaa doble amicho, j 
3,95. Velos, 0,25. Sombre- ' 
roe, 2,95. Blusas, 4,95. Cin- , 
tas seda, 0,20. Sedas, doble 
ajicho, 8,95. Saldos de la Gran 
Vfa. Caballero !!e Gracia, SO. 

TELEFONOS D E 
E L D E B A T B 

Bedacción .'íSS M. 
Admiuistracióo „ 393 M, 

Para novios... 
red los últimos modelos en 
mueb'es y tapicería de todos 
estilos, antiguos y modernos. 

Especialidad >n encargos. 

Manuel Cerezo 
Goya, 21, esquina a Lagasca. 

liÑiT 

Imprenta, Litografía, 
y Papelería. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P E L I G R O S , 3 .—TELEFONO 2.S13. 

T A L L E R E S , P IZAEBO, 15. 
CUATA EDICIÓN CON OEHSORA E C L E S I A S T Í O Í T ^ ,' 

LA VOZ DE UNA MADRE 
• CONSEJOS E INSTRUCCIONES DEDICADOS A SU H I J O , POB ' 

Doña María de los Dolores del Pozo y de Mata 
Esta preciosa novela, de gran cultura, ha de producir saludable efecto en el ánimo de 

muchos júrenes y tambiéu en el de todas las madres cristianas, sefialadamente en laa q i u 
nacieron y viven en medio de la sociedad. Asi lo estiman los excelentísimos e iloiMBimM 
señores Arzobispo de Valla/dolid y Obispo de Eudoxia, que recomiendan encúmi&sticamento 
su lectura^ ' 

Las instrucciones que contiene son los acentoe de la voz de una madre que desea ^>teÍ0' 
nadameote la felicidad de ea hijo y extrae de su propio raitendimiento pr&cticos consejas, 
basados en 1% enseñanza do la experiencia. La voz que se oye. hiere con eetadiada maestría 
laa ñ b r ^ do la conciencia, toca con delicadeza soma y raro acierto loe sentimientos mád 

nobles del corazón humano. La discreción, el cariBo, la agudeza, loe reonerdos y las pioturta 
de ia realidad son armas tan ingeniosamente combinadas que sin violencia l l ^ a n a obtencc 
la fuerza irrebatible de la convicción. Dichosos los jóvenes que practican los sabios oooseioe 
de esta voz, que no han oído ni oyen los oídos de esta época, aoostumbrados) ezclosiTameat^ 
a los reclamos del positivismo y de la sensualidad. 

ü n tomo de 187 páginas, elegantemente impreso en letra bien clara y legijble, ae voide 
a 2 pesetas en rústica y 3 encuadernado, en la librería de «La Hormiga de Oro>. Apar
tado 20. Barcelona. 

LA PUERTA DEL SOL GRANDES 
ALMACENES DE 

Las enormes partidas de géneros compradas estos días, 
aprovechando las bajas considerables de precios, permi
ten vender hoy a estos ALMACENES con una increí

ble baratura. 
Todos los días se están recibiendo infinidad de artículos de París, tanto en Telas coiíio en Vestiditos de niños, Bo]>a 

fina confeccionada. Holandas ricas de hilo y Juegos de cama, Manteleríító en estilos holandeses. Toallas bordadas y Ropa flna 
personal. Blusas, Batas, etc. Esperamos recibir también gran partida de Tapicería y otra gran partida de Medias de seda en 
colores y negras, y se darán al precio de 2,25 el par. 

Nadie compre sin antes visitar estos Grandes Almacenes 

^^J?::. _ 15, Puerta del Sol, 15. ^^^^^l 

ALQUILERES 

ALQUILO locales para esta
blos o industria, en Pozuelo. 
Progreso, 14, segundo, infor
marán. 

ALQUILO, v e n d o , hotel, 
huerta, en Mondoa. Puque 
Alba, 15. Señor Hurtado. 
t)nce mafiana. 

ALQUILO grandes locales, 
terrenos próximos estación 
Norte. Bolsa, 3. González. 

CUMt>ilAS 

SELLOS espaCúles, pago loa 
Olas altos precios, con pia-
íerencia de 1860 a ISIU. 
Cruz. ] . lladriii. 

' • ' í ^ í v l A N . Í - i ; > 

1 n P í n m r » n f # : k 1 O ! S E OFRECE chófer, práctico, 
J .V/, i I d l l l U l l l C , J . U I oon buenos infonneG. Fnen-

j carral, 119, segundo derecha. 
i MarceJino Fernández. 

<<'aKios 
AVICULTORES: Aves, hue
vos, varías razas nacionales, 
extranjeras. Catálogos ilus
trados gratis. Granja Meli-
na. Ñapóles, 99, Barcelon». 

SEGURA, fotógrafo. Especia, 
lidad en retratos de niños. 
Puerta del Sol, i. Teléfo-
m ^.152. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, 1 ecomendamofi a Vi
cente Tena, escultor, "silen
cia. Teléfono 610, 

VENDO camUin in|lés, a 
toda prueba y barato. Pro-

K, segando IzqulenU. 

V E N T h d 

CONTINENTAL, máquina d( 
OBiTibir, pídanla a prueba. 
Procedentes de cambios por 
la máquina Continental 

CHALET para tres familias, 
huerta y pradoB, a 870 küá. 
metros de Madrid, próximo 4 
Eeinosa, 15.000 doróe. Co-' 
lón, 1. Corredor colegiado. 
TODA persona de buen gusto 
toma chocolate Reina Victo» 
ría, elaborado por laa casas 
Viena Repostería Capellanes: 
Martin de loe Heros, 83 y 
35; Arenal, 30; Genova, 26; 
Preciados, 19; Alarcón, 1 1 ; 
iSíarqués de ürquijo, 19; To« 
ledo, 66, y San Bernardo, 88. 

PALTA criado. Torres, 4 dn-
plicado, tercero. 

I N T E R V E N T O R E S : on Fe. 
rrocarriiee. Próxima convoca
toria. Preparación: «Instituto 
Boub». Preciados, 23. Madrid. 

SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabilidad, mecano
grafía. Coufortablo vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Kxiste 
cas»;* fcucursui ei^pecial para se-
íioritas. Kscribid: Abbó Jour-
niac, curé P«yreaux, par 
Mangle, Charente (Francia). 

T E L É G R A F O S : Inmediata 
c o n v o c a t o r i a . Prepa
ración: «Instituto B e u s » . 
Preciados, S3. Madrid. 

ALIMEJNTO PAllA AVES Dk. CORRAL 
En eaqaltos de cinco kilogramos, para SOO gallinas, po

seías 6,50 (franco da portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABÜNYS D E MAR {BARCELONA) 

O i t . i l TAS 

SEfiORA dispuesta, 

CASAS en venta; barrios 8a* 
lemanca, Zurbano, Genova , 

, Sagi.sta, Boulevaree, Pozas, 

venden más máquinas de, ¿ j £ ^ | ™ ' ^"f'fff^ "í» *^<» 
cribir, de ocasió¿, en bu'ena. I T ^ ^ ^ * - . • ° ' * ' ^ ^ 

fincM de producción y recreo. condiciones. Véanlas en la 
Orbis, S. A. Hortaleza, 17. 
Teléfono, 44-58 M. Alqmlet 
do máquinas do escribir. 

OXFORD - MANCHEGOS ; 
Oxford-merinos. Corderos pars 
eementales. Baza mejorante, 
por ser muy prococes y de 
bnona lana. Dirección, Ma
yoral «Prados Cubillos». San 
Lorenzo del Escorial (provin. 
cia Madrid). 

.Ángel Villafranca, abogado y;, 
agento colegiaclo. Genova, 4 , 
Madrid. Tres a cinco. 

VENDO casas, locales, terre
nos próximoe estación Norte, 
Polso, 3, buión, 150. 

CAMIÓN Renanlt. ParHcn. 
lar vendo barata, toda prae. 
ba. Progreso, 14, segando |z< 
qnierda. Madrid. 

SE V E N D E un generador 
corriente continua, 40 KW., 
110/115 voltios, revoluciones. 

¡ RELIGIOSAS 1 iCreryentMt 
Tenéis oportunidad de adqui» 
rír la preciosa estampa, i m i . 

eso, con BU polea y montado i S^n de Nuestro Señra- Je*a, 
sobre railes tensi-res, en per- j "^'sto. Brilla de noche, d«ndo 
fecto estado de funcionamien- '* verdadera sensación del 
to y completo, con su cuadre ' Cristo viviente. CcHitra giro 
de diaíribación. Construido I postal, pesetas 2,60. Ernesto, 
por la casa British Thomson- Jardmeier. Apartado 7 4 1 , 
Houston. Para ofertas y de- i Barceloma. (̂ 
taUcs dirigirse a Compafiía 
Anónima de Buitrón. Valver 
de del Camino (Huelva). 

ÍKSTITUTO GAtOLICO CSHIPLItltüJ 
T E L E F O N O 18-17 S.—VELAZQUEZ, « .—APARTADO 269 
BACHILLERATO, D E R E C H O , MEDICINA, FARMACIA, 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S , CORREOS. TELÉGRA
FOS, RADIOTELEGRAFÍA, AUXILIARES DE GOBER

NACIÓN, TRIBUNAL DE CUENTAS 
Gran centro cultural, con brillantísimo profesorado. Magnl-
fioo internado para más de 100 plazas, en herraoeo hotel, 
situado , en lo in¡í,s hi^íiénico v aristocrático do Madrid. 
Director, MANUEL MOIX GOMBAU, Doctor eH Deracho 

y Abogado del Ilustre Colegia de Madrid. 
Administrador, PEDRO MOIX GOMBAU, Presüítero. 

PARA~CASAS 

BIDONES par» almacenar 
inmejo í gasolina, de 310 litros, chapa 

rabies referencias, ofrécose i galvanizada, con tapa dos-
para cuidar Bacfirdote, seíior^ i montable, do 125 y 69 oeo-
cabaUero, o acompañar seño- I t"ustros, véndense. Centeo bi-
ritas, fnora de Madrid. Razón, \ J'-n^rgioo. Ave Maria, 50. 
caea del sacristán parroquia l ' _ , „ _ „ _ „ _ . • • i 
de lo . Angelen. Brav'ó Muri- i « F R É C E S E joven vemtiochc 
., „K \ ;̂ '-iot!, ordenanza, 

PRESTAMOS 
MIL ? E S ! 3 T é 3 producen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. I.eón, 23, se. 
([ando. 

uaot!, 
vh\. Razón, 
nistración. 

mozo alma-
pn esta Admi-

LIQUIDAMOS boae pluma, 
lana.ti, sedap, telai^ blanca*, 
medias s e d a, chaquetillas 
blancas. Los Italianos, Cava 

, Baja, 16 
DARÉ 30,000 pesetas en pri ; 
mera hipoteca, o segunda dea- ; VENDO máquinas da escri-
puc!3 del Banco; Cafios, R, ; bir. hacer medias y coser. 
entresuelo: once a una. • ; (.•ii.uicu. Si. 

TRASPASOS 

BODEGA y taberna, 

L E INTERESA conocca-nues
tros actuales trajes do 60, 90 

de campo, jardín, barcí, I BODEGA y taberna, gran ,>; 100 pesetas, de estambres 
casinos. Véase la íábric.i comodidad, se traspaba: i«o se ¡ ü m s . Orrahvan. Son Ltd. 

de muebles de ¡naco y mimbre de Mariano Y. García, admiten corredores. Prince- I Sastrería. San Bernardo, 56, 
T E S G A R A , 1 (frente al_teatro Real l . ea., 9. írente a la universidad. 

" • " " " ' ' ' ' ' ^ < » » * " • • 

eoLSA DEL imm 
NECESITAN TRABAJO 

SOLEDAD GONZÁLEZ, sas, 
tra y costurera, jornal módico, 
Santa Engracia, 82, princi. 
pal, 3. 

PANTALEON RUIZ , Ueeo!. 
ciado de la Guardia CÍTÍI, ex, 
guarda jurado, buenos serr i . 
cios, informes inmejorii^Ies, 
desea plaza de guarda, en-| 
cargado de ñnca rústica, oon., 
serje, capataz, cobrador, « • 
rtenanza o portería. Aba. 
da, 19, bajo. 

VIUDA educada, bnena edad( 
acompaña eefiorae. Cafios, 5 i 
principal izquierda. i 

MAESTRA superior, da lee. 
Clones a domicilio. Toledo, i l^ 
principal. 

MODISTA a domieiUo; sal4| 
sastra. Alcalá, 141, 
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